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Resumo 
 
 
 
A indústria turística tem vindo a assumir um papel cada vez mais preponderante, 
traduzindo-se num crescente investimento, tanto pelas entidades públicas como 
privadas, em diferentes segmentos da actividade. 
Consequentemente, o interesse sobre a área, o desenvolvimento de estudos e 
investigações neste âmbito têm-se multiplicado. Além do mais, hoje, o turismo e a 
indústria a si associada são considerados como uma âncora de salvamento para uma 
economia que se assume cada vez mais instável. 
“O Turismo e os Territórios da Espiritualidade: os Caminhos de Santiago em Portugal”, 
constitui um trabalho de investigação, tendo como principal foco o Turismo, numa 
pesquisa entre a Religião, Espiritualidade, os Caminhos de Santiago e o caso particular 
de um dos percursos que liga Braga à cidade do Apóstolo mártir. No entanto, tem um 
carácter interdisciplinar, devido à proximidade com outras áreas de conhecimento, de 
forma a potencializar a inteligibilidade e a compreensão, não sendo uma pesquisa 
teológica, apesar da proximidade com a temática. 
Na área geográfica onde desenvolvemos o nosso estudo, o caminho a Santiago a 
partir de Braga, o turismo é considerado uma área em expansão e, ao que tudo indica, 
a actividade ali desenvolvida já apresenta sinais de crescimento, evidenciando 
impactos significativos, muito devido aos esforços desenvolvidos pelos órgãos de 
poder das regiões. No entanto, considera-se que no caso particular do Caminho a 
Santiago Português, por muitos esforços que já se tenham feito, a quantidade de 
órgãos com poder sobre ele não se uniram num esforço para alcançar em conjunto 
objectivos, acabando por cada órgão estabelecer as suas estratégias e prioridades até 
à fronteira do poder vizinho. Queremos dizer com isto que não existe uma consciência 
colectiva, e que muitas vezes as questões políticas acabam por ser barreiras ao 
desenvolvimento coerente e harmonioso, num caminho que devia ser visto como um 
só, e não dividido por fronteiras regionais ou municipais. Tudo isto também contribui 
para que haja uma fraca divulgação e conhecimento a respeito desta tradição e é 
neste sentido que esta proposta também pretende seguir. 
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Introdução 
“Herru Sanctiagu  
Got Sanctiagu 
E ultria, e sus eia 
Deus, adjuva nos” 
Oração de início de Peregrinação1  
 
A indústria turística tem vindo a assumir um papel cada vez mais preponderante, 
traduzindo-se num crescente investimento, tanto pelas entidades públicas como 
privadas. 
Consequentemente, o interesse sobre a área, o desenvolvimento de estudos e 
investigações neste âmbito têm-se multiplicado. Além do mais, hoje, o turismo e a 
indústria a si associada são considerados como uma âncora de salvamento para uma 
economia que se assume cada vez mais instável. 
Apesar de estar sujeito e vulnerável a muitos factores e acontecimentos capazes de 
afastar as suas possibilidades de geração de riqueza, como as catástrofes naturais, 
questões de saúde, instabilidade política e a eminência de ataques terroristas, a 
indústria desenvolve segmentos que contrariam aquilo que lhe é apresentado como 
desvantagem ou como negativo.  
De facto, nos últimos anos, têm-se multiplicado segmentos desta actividade que 
conseguem causar tanto perplexidade, como curiosidade. Por outro lado, segmentos 
que sofreram uma diminuição de interesse têm ressurgido, se bem que praticados de 
forma diferente, como é o caso do Turismo Religioso. 
O segmento Religioso e Espiritual tem, por isso, vindo a ser alvo de estudos que o 
abordam em diferentes perspectivas. As conclusões mais generalistas sobre o assunto 
caracterizam esta procura crescente justificada pela necessidade de responder a 
questões de conotação espiritual, do imaterial e do simbólico. Nos  tempos que 
correm, ganham sentido as teorias de modernismo e pós-modernismo, onde são 
crescentes as vontades de conhecer novos valores, crenças, significados, práticas e 
culturas. Este é o mote para a criação de estruturas de hospedagem, acolhimento e 
interpretação, para aqueles que partem na demanda espiritual. 
“O Turismo e os Territórios da Espiritualidade: os Caminhos de Santiago em Portugal”, 
constitui um trabalho de investigação, tendo como principal foco o Turismo, numa 
                                                                 
1 in GIL e RODRIGUES (2000) 
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pesquisa entre a Religião, Espiritualidade, os Caminhos de Santiago e o caso particular 
de um dos percursos que liga Braga à cidade do Apóstolo mártir. No entanto, tem um 
carácter interdisciplinar, devido à proximidade com outras áreas de conhecimento, de 
forma a potencializar a inteligibilidade e a compreensão, não sendo uma pesquisa 
teológica, apesar da proximidade com a temática. 
O trabalho estará dividido em quatro partes. Inicialmente tratará do tema do Turismo 
Religioso e Espiritual num âmbito teórico. Este segmento será apresentado de forma 
sincrónica e diacrónica e a escalas diferentes. Pretende-se uma análise do Turismo 
Religioso e Espiritual enquanto fenómeno humano, social e cultural, uma abordagem 
às motivações dos turistas, das dimensões que o sector apresenta, a sua ligação ao 
território, cultura e património.  
Uma segunda parte servirá para desenvolver a temática dos Caminhos de Santiago, 
nosso caso de estudo. Além de uma discussão sobre a lenda e a história de Santiago na 
sua pregação na Península e o seu sepulcro na cidade Compostelana, analisaremos as 
transformações e evolução sofrida por esta tradição ao longo dos séculos, até aos dias 
de hoje. 
Numa terceira parte, consideramos fundamental analisar de igual forma a história nos 
Caminhos Portugueses, desde o motivo para esta devoção em território Português 
como os seus caminhos reconhecidos, até analisar em particular o troço de Braga a 
Santiago de Compostela. 
Na quarta e última secção, e com base no que conseguimos apurar na anterior, 
definiremos a proposta de desenvolvimento de um “Touring Cultural por Caminhos 
Portugueses a Santiago”, para que este se possa tornar numa alternativa aos Caminhos 
mais percorridos e reconhecidos, como o Caminho Francês. Tal como referimos, a área 
espacial prioritária do nosso estudo conjuga o Caminho Português de Santiago, que 
liga Braga a Santiago de Compostela, área em que propomos também um centro 
interpretativo. Partindo da nossa experiência no terreno de Braga a Santiago 
apresentaremos as nossas conclusões, pareceres e vivências que nos revelarão as 
principais dificuldades no caminho, dotando-nos de conhecimentos para o poder 
definir, bem como propor a sua marcação, melhoria das condições de acesso, para 
posterior divulgação. Tentaremos ainda reunir outros pareceres, de entidades 
responsáveis, caso seja possível. Com esta proposta não se pretende somente definir 
um caminho, mas com ele promover uma melhoria da qualidade urbana, paisagística e 
ambiental do território, já que são componentes fundamentais ao produto turístico. 
Marcando o início do Touring Cultural propomos a criação de um centro de 
interpretação dos Caminhos a Santiago, que consideramos que se poderia localizar no 
Palácio Dona Chica, em Palmeira, Braga. Desta forma, o mesmo projecto tentaria dar 
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uma nova vida, um novo uso a um Imóvel de Interesse Público que se encontra 
abandonado, reabilitando-o e protegendo um legado de grande valor.  
Os estudos sobre os Caminhos de Santiago são vários, mas a sua maioria trata o tema 
de forma teológica. Os estudos sobre o Turismo Religioso e Espiritual têm-se 
multiplicado pelo seu interesse, evolução, transformações, pelas crenças, dúvidas e 
curiosidade. No entanto, há alguns que se destacam como o trabalho de SANTOS (2006) 
que, apesar de estudar uma área geográfica diferente da que nos propomos, Fátima, 
nos apresenta de forma clara todo o enquadramento teórico no que respeita o 
religioso e a sua relação com o turismo. Sobre a Religião, o Espaço Religioso e o 
Turismo teremos de destacar também ROSENDAHL (2003), pelos seus amplos estudos 
sobre a geografia da religião. Também interessantes são as obras de CARDOSO e ALMEIDA 
(2005) e de GIL e RODRIGUES (2000), que apesar de mais próximos aos guias e roteiros 
turísticos apresentam o caminho de Santiago Português, reunindo informações 
preciosas nos seus trabalhos. Consideramos também que CHARPENTIER (1975), também 
afastado do trabalho científico nos moldes tradicionais, na sua obra mostra a vertente 
misteriosa destes caminhos, que tantos peregrinos atrai todos os anos. 
Importantíssimos são os estudos de SOLLA (2006), grande conhecedor da realidade 
espanhola e do Caminho Francês, e grande crítico dos resultados de uma, por vezes, 
descuidada estratégia em Santiago de Compostela. Grande contribuição para o nosso 
estudo foi a obra de CUNHA (s/d), dos únicos trabalhos de pesquisa, a que tivemos 
acesso sobre o caso particular do caminho português e da sua evolução ao longo dos 
tempos, bem como de MORENO (s/d), no que respeita ao estudo das vias medievais. 
Destacamos ainda GUERRA (1989) pelas suas considerações pertinentes e que ainda hoje 
se adequam ao estado da relação entre o turismo e a religião, bem como o que deveria 
ser feito para formar recursos humanos no turismo para saber realmente tratar deste 
tipo de turismo. Da mesma forma apresentamos MATOS (1988) que já nesta altura 
propunha um projecto na área do Porto, Esposende e Braga, mas que, pelo 
conhecimento que temos, não foi avante. Apresentamos ainda MENDES (2009), não por 
considerarmos que enquanto tese se destaque particularmente, mas porque analisa 
alguns aspectos interessantes, sob uma visão antropológica, e por ser a mais recente 
de todas as obras a que tivemos acesso. Sem dúvida que, no que respeita a 
musealização, é incontornável não apresentar ROQUE (2005) que trata da musealização 
do sagrado e das problemáticas associadas. Sobre uma proposta aproximada à que 
defendemos, mas em território diferente, Brandeburgo, destacamos MAAK (2009). Por 
fim, e num âmbito mais abrangente, consideramos que os Congressos e Encontros 
sobre os caminhos resultam em obras que abordam quase todos os temas possíveis, e 
por isso, atribuímos-lhe grande valor, pelo menos para o nosso estudo. 
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Consideramos que quando se comemora mais um ano Jubilar Compostelano, Portugal 
poderá ter vantagens se apostar num projecto de qualidade neste âmbito. 
Reconhecendo a importância e a procura do Caminho Francês, principalmente para 
quem vive na Europa Oriental, o Caminho Português, estrategicamente poderia surgir 
como uma alternativa face ao Caminho Francês, cada vez mais massificado. Queremos 
dizer com isto que, se por um lado nos colocamos geograficamente na ponta da 
Europa, de outra perspectiva poderemos ser a “porta de entrada” daqueles que 
viajam, nomeadamente, do Continente Americano.  
A proposta de “Touring Cultural e Paisagístico em Caminhos Portugueses a Santiago” 
pretende ser um percurso que dê a conhecer locais, com o seu património natural, 
paisagístico, histórico e cultural, respondendo às indicações do Plano Estratégico 
Nacional do Turismo. Além disso, ano após ano, parte dos fundos comunitários 
destinados ao turismo, não são aplicados por não serem apresentados projectos neste 
âmbito. 
Este estudo considera-se pertinente na medida em que a importância desta 
modalidade turística é indiscutível, e se pretende conhecer a sua origem, já que as 
migrações mobilizam milhões de pessoas anualmente. Consideramos também que 
este é um tema de grande interesse, de questões exequíveis, onde se pretende uma 
aproximação científica, acrescentando algum conhecimento sobre o tema, por este, 
pelo seu contínuo desenvolvimento, o transformar num tema sempre actual.  
No que diz respeito à estrutura do trabalho, este apresenta uma sequência lógica dos 
assuntos a tratar, permitindo ao leitor inteirar-se, primeiramente, dos aspectos 
principais do tema em causa, para em seguida, compreender da melhor forma, o 
estudo do caso escolhido. 
Para isto apresentamos objectivos a cumprir neste trabalho. São objectivos gerais: 
 Abordar o tema do Turismo Religioso e Espiritual, como enquadramento 
teórico. 
 Conhecer a génese dos Caminhos de Santiago. 
 Analisar o caso dos Caminhos Portugueses, em particular de Braga a Santiago. 
 Reconhecer os problemas através da experiência da peregrinação. 
 Propor um projecto que contribua para o efectivo conhecimento do Caminho 
Português 
São objectivos específicos: 
 Compreender o ambiente religioso, espiritual ou outro, que esteja presente nos 
Caminhos de Santiago 
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 Conhecer o traçado do Caminho de Braga a Santiago 
 Analisar o ambiente, desde as estratégias dos municípios, o papel das 
Associações dos Caminhos e da Região de Turismo. 
 Destacar as valências e os problemas desse caminho.  
 Apresentar soluções às dificuldades sentidas. 
 
Para isto, procederemos ao levantamento, análise e revisão bibliográfica, passando 
pela elaboração de uma base teórica, capaz de responder às questões empíricas 
relacionadas com o campo de estudo, através de livros, artigos, dissertações, teses e 
outros. O trabalho de campo, enquanto imprescindível para um estudo de carácter 
empírico, consiste fundamentalmente em visitas e contactos estabelecidos com o 
universo físico e humano em estudo, realizando o percurso que nos propomos a 
estudar. Relativamente à aplicação e interpretação dos dados e experiências, será um 
trabalho sobretudo experiencial, consistindo em recolher opiniões de alguns 
moradores de algumas zonas do Caminho, bem como responsáveis dos órgãos 
municipais e Associações dos Caminhos. Teremos também auxílio de material 
iconográfico, respeitante a fotografias, cartografias, gráficos, imagens, utilizados para 
representar o espaço em estudo, bem como melhorar a visualização da dissertação. 
Pela sua pertinência, consideramos que o presente trabalho, pela sua pertinência e 
pelo próprio tema, que sistematicamente levanta questões, podendo constituir um 
ponto de partida para estudos futuros. 
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I- Religião, Espiritualidade e Turismo: alguns conceitos 
 
 
“A mais bela e profunda experiência que o homem pode ter é o sentido do mistério. É este o 
fundamento da religião e de todo o trabalho sério em arte e em ciência. Quem o não experimentou 
parece-me, se não morto, pelo menos cego.” 
Albert Einstein  
 
As peregrinações são um fenómeno alvo de vários estudos, uma vez que, todos os 
anos, milhões de pessoas, de várias religiões, percorrem caminhos até alcançar o 
território sagrado. O surgimento destas deslocações em massa coincidiu com a 
expansão do Cristianismo e do Islamismo nos finais do século XVIII, inícios do século 
XIX, quando as motivações dos peregrinos se centravam na Fé e Crença em um 
determinado Deus ou Santo. Para OTERO (2009), as peregrinações surgiram no mundo 
clássico, nas Religiões do Oriente e do mundo Muçulmano, excepto Brahmanismo e 
Budismo Primitivo. Na generalidade, as primeiras peregrinações registadas tinham 
como destino a Terra Santa, Meca e Santiago de Compostela.  
As peregrinações podem dirigir-se a cidades, templos, a lugares naturais ou 
geosímbolos2, onde, de alguma forma se tenha manifestado a presença divina, onde 
estejam presentes relíquias de santos ou heróis. No caso particular, na Religião Cristã, 
a peregrinação faz-se a lugares sagrados, por terem sido percorridos por Jesus, para o 
culto de relíquias ou culto de santos. (OTERO, 2009) As peregrinações nem sempre foram 
feitas por iniciativa própria, como refere MILITZER (2008), uma vez que estas eram usadas 
como forma de expiar delitos, para pagar crimes. No entanto não deixavam de estar 
relacionadas com a religiosidade, uma vez que o criminoso seria sentenciado por Deus, 
ao longo do caminho, face aos perigos que enfrentaria.  
Alguns autores apontam tipologias de peregrinação. No entanto consideramos que 
este tipo de classificações não nos oferece condições para classificar a peregrinação a 
Santiago de Compostela, nosso caso de estudo. A peregrinação é um fenómeno muito 
complexo, o que dificulta o estabelecimento de fronteiras seguras entre conceitos, 
bem como isolar determinadas características3. 
                                                                 
2
 Segundo BONNEMAISON citado por SOUZA (2009:89) “Geosímbolo é um lugar, um itinerário, uma 
extensão que, por razões religiosas, políticas ou culturais, aos olhos de certas pessoas e grupos étnicos, 
assume uma dimensão simbólica que as fortalece em sua identidade” . 
3
 MENDES (2009) apresenta as concepções de JACKWSKI e TURNER. Para o primeiro autor as 
peregrinações podem ser locais, regionais, nacionais e internacionais. Por sua vez, TURNER diferencia -as 
à escala de aldeia, regional, nacional e internacional, bem como arcaicas (aquelas que apresentam 
traços de sincretismo com religiões, crenças e símbolos mais antigos), prototípicas (as regulamentadas 
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A procura da espiritualidade, e as recentes preocupações ambientais, estão associadas 
à transformação dos valores alicerce de toda uma sociedade do ocidente. Para SECALL 
(2009), uma das formas utilizadas pelo homem para, de alguma forma, tentar alcançar o 
equilíbrio, foi, desde sempre, caminhar. Segundo o mesmo autor, a peregrinação é 
uma viagem em direcção ao sagrado, que acaba por se converter numa viagem 
turística-religiosa4. 
Na realidade, peregrinação deriva do latim “per agros”, “pelo campo”, enquanto 
peregrino provém do latim “peregrinus”, “forasteiro ou caminhante”, a pessoa que se 
desloca ao lugar sagrado, para cumprir promessas ou pedidos anteriormente feitos a 
deuses ou santos, enquanto penitência pelos pecados, ou de agradecimento pela 
resposta aos seus pedidos. Segundo SANTOS (2006), a peregrinação é um tipo de 
deslocação no espaço físico, marcado por percursos bastante longos, e que, cujas 
motivações estão ligadas a uma natureza espiritual e a um indubitável empenhamento 
religioso5. 
GIL e RODRIGUES (2000) referem DANTE, na sua obra “Vita Nuova”, onde o peregrino tem 
um significado particular. A peregrinação é a forma de o Homem, enquanto usufrui do 
seu tempo na Terra, prestar provas para, depois da morte, poder aceder ao Paraíso. 
Para DANTE, o Peregrino é antes de mais um estrangeiro que está de passagem até 
alcançar a cidade ideal. Esta mobilidade simboliza então o carácter transitório da 
própria vida, a necessidade de desapego face ao terreno, e a aspiração do superior. 
Como metáfora da própria vida ideal, em busca da perfeição e da superioridade moral, 
a peregrinação procura a imagem do homem santificado. Para o alcançar, o caminho é 
penoso, cheio de provas de resistência tanto física como psicológica, algo que exige 
grande esforço e perseverança para concluir. DANTE refere ainda que a peregrinação, 
quando comparada aos rituais de iniciação, corresponde à procura e seguimento do 
exemplo do mestre escolhido, do guia espiritual e da aproximação com este. 
Por sua vez, o peregrino é aquele que percorre um caminho até ao lugar sagrado, ao 
mesmo tempo que procura uma paz espiritual, o reencontro com o seu Eu, o caminho 
interior. Segundo a perspectiva de SECALL (2009), houve uma transformação no diz 
respeito ao perfil do peregrino. Enquanto o peregrino medieval procurava a paz eterna 
                                                                                                                                                                                              
por uma religião histórica ou por agentes seus), medievais e modernas (próximo ao movimento New 
Age). 
4
 “Fue la pretensión de ser como dioses, la añoranza de la inmortalidad perdida en el Edén, el ansia de 
divinidad lo que origina la peregrinación. (…) el primer desplazamiento tuvo un origen religioso y por ello  
esa primera peregrinación fue el primer viaje turístico ”. (SECAL, 2009:2) 
5
 “ (…) ao contrário de outras culturas, a judio-cristã entende a vida como algo linear, com um começo e 
um fim (simbolizados pelo A e o Ω), e portanto, os caminhos de peregrinação serviam os peregrinos 
como meios de renovação espiritual, uma vez alcançada essa meta” (CUEVA s/d:454) – tradução livre 
pela autora. 
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pela peregrinação, o peregrino dos dias de hoje procura uma paz pessoal e um 
equilíbrio e conhecimento de si mesmo, considerando que o homem dos dias de hoje 
não é tão ambicioso no que diz respeito à dimensão espiritual. 
No entanto é interessante a classificação que DANTE6 também apresenta sobre os 
peregrinos. Para este autor, podemos tratar os peregrinos em sentido amplo, 
abrangendo todos aqueles se movem geograficamente em busca da casa do sagrado. 
Por outro lado, DANTE distingue sob um aspecto mais restrito. Apresenta três sujeitos 
das peregrinações cristãs. Aqueles que caminhavam rumo à Palestina eram chamados 
de Palmeiros; os Peregrinos são então aqueles que procuram Santiago de Compostela, 
uma vez que este foi o Apóstolo que mais longe da sua pátria foi sepultado; e os 
Romeiros são aqueles que vão a Roma. 
Já MENDES (2009:37) apresenta no seu estudo os tipos de peregrinos a Santiago 
reconhecidos pela “Federación Española de Asociaciones de Amigos del Camino de 
Santiago”, definindo seis tipos. O primeiro deles é o peregrino que procura realizar a 
peregrinação em solidão e por isso afasta-se de outras pessoas, ao que MENDES (2009) 
classifica como o “anti-social”. Descreve também o peregrino “místico ou peregrino 
Paulo Coelho”, como aquele que tem como motivações, e procura durante a 
peregrinação as experiências místicas e transcendentais. O “boémio” é aquele que 
encara a peregrinação como uma grande festa, enquanto o “turigrino” é o turista que 
se faz passar por peregrino. A nível individual existe também o “maratonista” que 
realiza a peregrinação o mais rápido possível, e o “veterano”, que é aquele que já 
conhece perfeitamente o caminho, por já o ter feito inúmeras vezes. A nível colectivo, 
MENDES 2009) encontra os “grupos de jovens com padre” que pretendem “converter” os 
outros peregrinos através de cânticos e orações. 
No caso particular de Santiago de Compostela, desde a década de 70 que se considera 
peregrino aquele que seguindo um caminho reconhecido, percorre pelo menos 100 km 
do percurso com motivação cristã, espiritual ou religiosa. Em alternativa, usando a 
bicicleta ou o cavalo, terão de percorrer o mínimo de 200km. Nos últimos anos, no 
entanto, com as novas tendências, também se consideram as questões culturais (SOLLA, 
2006). Sobre a peregrinação a Santiago também escreve CUEVAS (s/d), considerando que 
os peregrinos da época medieval cumpriam as peregrinações por devoção, em pedidos 
relacionados com saúde ou perdão, como acção de graças, em nome de outro que não 
a podia fazer, ou por castigos (normalmente em crimes de incendiários, assassinos e 
violadores), tendo em vista a absolvição dos pecados. O sacrifício da peregrinação 
incluía, além de todo o esforço físico, em afastamento do lar, dos pequenos confortos, 
o jejum, os perigos diversos que tinham de enfrentar, acontecendo várias vezes, não 
                                                                 
6
 Citado por Gil e Rodrigues (2000) 
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regressar. As peregrinações acabavam por representar um acto heróico, em nome de 
uma crença. Os vários perigos que se lhes apresentavam eram suficientes para pôr em 
causa a segurança do peregrino, desde os acidentes, doenças, assalto, e mesmo 
ataques de animais. 
No entanto, os peregrinos contemporâneos parecem afastar-se das anteriores 
concepções. São vários os autores que consideram que, nomeadamente no caso dos 
peregrinos de Santiago, tanto a forma de peregrinar, como as próprias motivações 
mudaram, e que hoje em dia se deve considerar que existem várias modalidades de 
peregrinação. As peregrinações, ao invés de realizadas por vontade individual, são 
integradas em grupos ou associações que promovem as peregrinações em grupo, 
normalmente com carros de apoio, alojamento reservado e outras facilidades 
relacionadas com novos equipamentos, que facilitam a caminhada. 
Face à crise das instituições religiosas tradicionais, os peregrinos parecem afastar-se do 
conceito religioso e aproximar-se do espiritual. Desde sempre que as preocupações do 
homem estiveram relacionadas com a sua própria sobrevivência mas, além disto, este 
tem necessidade de ultrapassar esta dimensão da vida. O sentimento de incerteza, de 
angústia, dos desejos impossíveis de concretizar, da sua morte e da finitude dos seus 
próximos, leva o indivíduo para além do limite do quotidiano. P or isto, constrói 
universos paralelos, como os dos mitos, dos rituais, da magia, do sagrado e do 
religioso, onde consegue encontrar alguma segurança e paz de espírito. 
É consensual que a peregrinação a Santiago difere de outras peregrinações, uma vez 
que a devoção e peregrinação não está controlada totalmente pela Igreja. O peregrino 
tem uma liberdade espiritual ao longo do percurso, sendo o próprio caminho o espaço 
sagrado, com os próprios símbolos, as experiências mais ou menos solitárias, o 
contacto com o desconhecido, e o afastamento do quotidiano, marcado pelo tempo de 
trabalho, as responsabilidades e a sociedade. 
O campo espiritual é o conceito que melhor conseguimos aplicar entre o Religioso e o 
Profano7, conceito muito utilizado pelos peregrinos a Santiago. O espiritual permite 
um afastamento da instituição religiosa sem, no entanto, desrespeitar o seu espaço. 
Se considerarmos o caso específico do Caminho de Santiago, consideramos que o 
conceito de espiritualidade é o que melhor se aplica, uma vez que quem faz esta 
peregrinação, mais do que religião, procura percorrer um caminho em busca do Eu, do 
espiritual, através da peregrinação sagrada8. Além disso, um número considerável 
daqueles que percorrem o caminho, fazem-no associado a um desporto, ou para 
                                                                 
7
  CALVELLI(2006), estabelece que espiritualidade é algo que fica entre o religioso e o turístico. 
8
 Como defende também SOLLA (s/d) in “Mytos e Realidades del Xacobeo”.  
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usufruir dos lugares longe do caos do quotidiano. Segundo BAPTISTA (1997), este novo 
tipo de turista, que procura o espiritual, tem como propósito (re)estruturar ou 
(re)afirmar o seu sistema de valores e, consequentemente, atingir um plano espiritual 
que lhe era desconhecido ou incompleto. 
Tendo em conta que associado às peregrinações está uma deslocação, uma viagem, o 
uso de transportes e serviços de hotelaria e restauração, a proximidade com o turismo 
é alvo de discussões sob vários pontos de vista na sua relação com as peregrinações. 
MAAK (2009:155) refere que PORCAL descreve a problemática de peregrinos e turistas da 
seguinte forma: “Nem todos os peregrino são turistas, nem todos os turistas são 
peregrinos”. Muitas vezes a diferenciação entre os dois é baseada na intensidade das 
vivências e nas motivações no que respeita à viagem. No entanto, mesmo com os 
constantes estudos e tentativas de estabelecer fronteiras, não há forma segura de o 
conseguir. 
Chegando a esta conclusão, teremos de nos questionar sobre a relação entre a 
Religião e o Turismo. O Turismo tem sido objecto de estudo das ciências sociais, por 
ser um fenómeno cada vez mais presente no mundo moderno. Segundo a Organização 
Mundial do Turismo, um dos órgãos mais representativos no que respeita a  temática, 
esta actividade consiste no conjunto de actividades realizadas por indivíduos , os 
turistas, que se deslocam para outro lugar que não a sua residência habitual, por um 
período de tempo consecutivo inferior a um ano, com motivações várias, do lazer, 
saúde, negócios e outros. 
Pode dizer-se que o turismo contribui para o desenvolvimento dos valores espirituais e 
deve ser considerado como um factor de restauração da personalidade e dignidade 
humana. O tempo na religião e na vida profana divide-se, genericamente, em dois. Na 
religião existe o tempo sagrado, dedicado aos actos religiosos ou rituais, e o tempo 
profano. A vida profana divide-se em tempo de trabalho e em tempo de lazer. Tanto 
no tempo e espaço sagrado, como no tempo e espaço de lazer, o homem procura o 
equilíbrio, tenta encontrar forças e conhecimento, para mais um período profano de 
trabalho. (SECALL 2009) No turismo, corpo e espírito humano restabelecem-se da fadiga 
do trabalho e do ritmo quotidiano da vida. O homem reafirma a sua necessidade vital 
de liberdade e movimento, e estabelece relações interpessoais num contexto de 
serenidade particular, de maior confiança e disponibilidade para o reencontro e o 
diálogo consigo mesmo. 
Como refere SECALL (2009), a origem do turismo religioso esteve nos deslocamentos 
com intuito religioso para celebrar episódios litúrgicos relacionados com os ciclos 
agrícolas. No entanto, não pode ser considerado como qualquer outra actividade 
turística devido ao seu intrínseco cariz espiritual. Para STEIL (1998), citado por SILVEIRA 
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(2004) o turismo religioso acontece quando o sagrado é transportado para um 
ambiente quotidiano e intimamente ligado ao lazer, às festividades e ao consumo, mas 
sem deixar de ser espiritual. No entanto, devemos salvaguardar considerações 
contrárias de EADE e SALLNOW (1991) citado por SECALL (2009), que consideram que não é 
na peregrinação que o indivíduo encontra Deus, tendo em conta que existem 
distractores durante a viagem que impedem o carácter sagrado a que inicialmente a 
peregrinação está associada. Deste modo, são as necessidades humanas, das mais 
antigas às actuais, que fazem surgir o Turismo Religioso9 de fé ou de ordem profana, 
podendo assim dizer-se que este segmento de turismo abarca tanto as deslocações 
por motivos primordialmente de fé ou outras10. 
Apesar de todas as discussões e posições sobre as vantagens e desvantagens , bem 
como as suas funções e consequências, consideramos que o Turismo não é uma 
simples evasão ou distracção unicamente para romper com a monotonia de uma vida 
de trabalho. É um factor de solidariedade do homem com o homem e universos, 
envolvendo os processos de hospitalidade, já que permite um contacto directo do 
homem com a natureza e com culturas diferentes da sua, contribuindo para a 
promoção dos valores dos recursos naturais e culturais. 
Inserido no “Turismo Cultural”11, o “Turismo Espiritual” é visto como um meio de 
evasão ou fuga do mundo real, ou seja, é um tipo de turismo adoptado por um grupo 
de indivíduos cujo motivo da deslocação é a procura incessante pela paz espiritual e 
renovação de valores12. BAPTISTA (1997) alega que a cultura, na óptica religiosa, incentiva 
o indivíduo, através do contacto com novos costumes, hábitos e tradições, a 
reformular o seu modo de ver e interpretar o mundo exterior, adoptando e praticando 
novos valores, a fim de alcançar um plano espiritual superior 13. GUERRA (2009:9) aponta 
também o “Turismo em Lugares Religiosos” e o “Turismo de Objectos Religiosos”, 
definições próximas do “Turismo Cultural”, uma vez que o seu objectivo não é 
conhecer o objecto religioso como tal, mas como resultado da cultura e tradição do 
homem. Para o mesmo autor, estes objectos são responsáveis por atrair grande parte 
do turismo profano, tendo um lugar muito importante no que respeita o “Turismo 
                                                                 
9
 Definido pela OMT (2007) como os itinerários e rotas que levam a locais de peregrinação ou a lugares 
religiosos, monumentos e santuários, como apresenta (MAAK, 2009) 
10
 Segundo GUERRA (1989), a componente turística nas peregrinações é menor do que a religiosa. 
11
 Segundo CUNHA (2003:49) consiste nas “viagens provocadas pelo desejo de ver coisas novas, de 
aumentar os conhecimentos, conhecer as particularidades e os hábitos doutros povos (…) ou ainda a 
satisfação das necessidades espirituais (religião). Os centros culturais (…) grandes monumentos 
religiosos (catedrais, mesquitas, templos budistas), os locais onde se desenvolvem no passado grandes 
civilizações do mundo, os grandes centros de peregrinação (…) constituem as preferências dos turistas ”. 
12
 MAAK (2009:155) considera que, ao mesmo tempo que alguns autores conservam a opinião de uma 
delimitação clara entre o turismo e a peregrinação, nas últimas duas décadas se tem desenvolvido a 
opinião de que o turismo se relaciona com a espiritualidade e a religiosidade. 
13
 Para GUERRA (1989:4) “A Religião é o objecto mais nobre do turismo cultural ”. 
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Cultural”. Exemplos destes objectos são as grandes construções religiosas, desde as 
igrejas, mosteiros, templos, pirâmides, ruínas, entre muitos outros. A importância das 
construções religiosas foi desde sempre de tal ordem que, aquando as disputas 
territoriais, normalmente não eram destruídas. Além disto, estas construções e os 
objectos de religião eram autênticos tesouros, uma vez que aquilo que os homens 
ofereciam aos deuses era normalmente o que de melhor tinham, na esperança de 
estes responderem na mesma medida às suas preces. SECALL (2009) propõe ainda outras 
categorias, de “Turismo Cultural Religioso”, actividades turísticas associadas à visita ao 
património das religiões. Outros conceitos que consideramos serem pertinentes para o 
nosso estudo é a modalidade de “Turismo Ecológico Espiritual” e “Turismo de 
Espectáculo Religioso”. O primeiro diz respeito às viagens e a locais religiosos em que o 
valor natural também lhe está associado, enquanto o segundo, diz respeito a visitar e 
assistir a manifestações religiosas e profanas, como as celebrações populares.  
Parece então que o Homem não consegue fugir ao misterioso, nem deixar de dar 
sentido à sua vida. Verifica-se isto pelo contínuo interesse do homem pela atitude 
constante de admiração pelo Universo e pela sua ordem, o permanente desejo de 
compreender e o explicar, o recurso ao invisível, ao escondido, ao oculto para explicar 
o visível, e o vivido, e a experiência frente a forças que não consegue explicar. (REIS e 
PISSARRA, 1999) 
Do Sagrado e do Profano, a principal referência bibliográfica talvez seja ELIADE (1989) 
cujo estudo revela que o conceito de sagrado está sempre relacionado com o de 
religião, apesar de não ter um significado absolutamente coincidente.  
Foi a partir do sagrado, enquanto centro, que os primitivos traçaram e organizaram o 
mundo, estabelecendo uma fronteira artificial, separando as dimensões do sagrado e 
do profano (REIS & PISSARA, 1999). A atracção e, ao mesmo tempo, o temor que o 
Religioso impõe, fazem com que o Homem organize o mundo de determinado modo, 
traçando fronteiras no espaço e assinalando o que é permitido e proibido praticar para 
mais próximo se estar do sagrado. 
Em alturas em que o medo invade o pensamento humano e a preparação para a morte 
é considerada como essencial enquanto se vive, esta luta pela salvação da alma é vista 
como tendo único meio, as “armas” que a Igreja oferece. A meditação, o 
arrependimento, e as orações nem sempre bastam para os mais supersticiosos ou 
crentes. Assim surgem práticas como as invocações e amuletos que aparecem sob 
novas formas. As imagens são elevadas a categoria de símbolos religiosos, passando a 
bastar a sua veneração para obter protecção.  
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Para ROSENDAHL14(s/d) considera que o centro de peregrinação é constituído por dois 
espaços: um primeiro, sagrado, onde a sacralidade é máxima e o material tem uma 
grande carga simbólica; e o espaço profano, em torno do espaço sagrado, com 
elementos sem sacralidade. Em termos práticos, consideramos que o espaço sagrado 
coincidirá com o espaço da adoração e das práticas, e o espaço profano o envolvente, 
onde o comércio religioso pode ser um bom exemplo.  
Para CAILLOIS (1979) o profano refere-se ao que é de uso e contacto comum, que não 
exige cuidado respeitoso, enquanto o sagrado aparece como algo inalcançável, 
perante o qual se sente impotente, respeitoso e por isso a adoração acontece. 
Quando pensamos nos sujeitos do Turismo Religioso conseguimos distinguir aqueles 
que se aproximam mais do sagrado e aqueles que o praticam visando também o 
contacto com o profano, isto é, o peregrino e o turista. Segundo SANTOS (2006), que 
distinguiu e caracterizou estes sujeitos dos territórios espirituais ou religiosos, 
considera que a distinção percebe-se desde o modo como se desloca: enquanto o 
Turista tem a sua viagem organizada, normalmente por agências de viagens ou 
organismos religiosos, o Peregrino desloca-se de forma mais livre, auto-organiza a sua 
viagem, sem estar ligada ao mercado turístico. Também as suas motivações são 
diferentes: enquanto o Peregrino, auxiliando-se de elementos de carácter espiritual, 
vivencia o divino pela fé; o Turista usufrui de uma experiência mais estética e 
intelectual dos elementos presentes no espaço sagrado ou mesmo do património, 
desde as características históricas, culturais, simbólicas e arquitectónicas.15 
O que há em comum entre os dois, é o facto de as suas deslocações serem voluntárias 
e delimitadas por um período de tempo, o facto de gerarem fluxos e usarem as 
mesmas vias para chegar ao lugar sagrado, terem associada a atracção a lugares com 
estatuto simbólico e contribuírem para as questões económicas, demográficas e 
urbanísticas. No entanto, a mesma autora refere que, pela dificuldade de estabelecer 
com segurança definições lineares, também é assumida a possibilidade de troca de 
posições ao longo da viagem, de acordo com a sua vivência experimental do espiritual, 
bem como de uma posição intermédia. 
Assim, o turista religioso será o indivíduo que tem comportamentos e participa em 
actividades dos dois tipos de experiência, do turismo e da religião ou da 
espiritualidade. De outro modo, segundo SANTOS (2006), quando os factores de atracção 
                                                                 
14
 No seu artigo “ Território e Territorialidade: uma perspectiva geográfica para o estudo da religião” 
15
 SANTOS (2006:8) considera que “nos grandes santuários é possível encontrar desde peregrinos 
extremamente devotos e fervorosos, até turistas puramente profanos, completamente desenquadrados 
e desinformados da realidade cultural e religiosa que visita, passando por crentes que vão ao Santuário 
não por este ser um dos pontos do seu itinerário de férias, ou por excursionistas que participam numa 
viagem organizada pela sua própria paróquia incluindo a passagem por outros locais.”  
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estão intrinsecamente ligados ao religioso, no campo estético, intelectual relacionados 
com os fenómenos e arte do sagrado, estamos no âmbito do “Turismo em Espaço 
Religioso”. 
Independentemente do tipo de caracterização ou tipologia que possa ser atribuída ao 
indivíduo, toda a peregrinação tem, como impulsionadores, razões, objectivos e 
motivos que baseiam a escolha desta deslocação. Estas motivações, pelo seu cariz 
individual e a própria dimensão da crença, são muito variáveis e pode ter diversos 
significados. 
Quanto às principais motivações e intensidade das práticas religiosas dos peregrinos, 
SMITH (1992) citado por ROSENDAHL (s/d)16, caracteriza-os em cinco tipos: 1) Peregrino 
Piedoso; 2) Peregrino (mais peregrino que turista); 3) Peregrino-Turista (tanto 
peregrino como turista); 4) Turista Peregrino (mais turista que peregrino); 5) Turista 
secular. 
Como desenvolveremos adiante, no caso particular dos Peregri nos de Santiago, em 
diversos estudos já se apuraram as suas motivações. Segundo refere CHAVEZ (1992)17, 
85% dos peregrinos têm uma motivação religiosa. Por outro lado, no trabalho 
realizado recentemente por MENDES (2009), em que descreve, enquanto antropóloga a 
peregrinação de Braga a Finisterra em 2001, aponta como motivações o auto-
conhecimento, viagens turísticas em família, promessa. No entanto, a autora não 
refere o número de inquiridos nem qualquer outro dado, pelo que não sabemos qual a 
dimensão da amostra. A mesma autora refere ainda que muitos peregrinos também 
faziam referência à própria literatura que tratava dos Caminhos de Santiago18, 
encarando, tal como descreve o livro de Paulo Coelho, todo o caminho como uma 
busca interior e um desafio de auto-conhecimento. A mesma autora refere que, 
chegando à Oficina do Peregrino, e para receber “A Compostela”, os peregrinos devem 
declarar qual o motivo pelo qual fizeram a peregrinação. Pela descrição da autora, 
parece-nos que os resultados francamente positivos da motivação religiosa sofrem 
alguma influência por parte dos funcionários. Só ao declarar uma motivação religiosa é 
que o peregrino recebe “A Compostela” original, suscitando a dúvida sobre o rigor das 
estatísticas sobre este assunto. 
Do mesmo modo que tem, como impulsionadores, motivações, o Turismo Religioso 
tem a si associados impactos a vários níveis. Economicamente, os resultados 
                                                                 
16
 Op. Cit. 
17
 In I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago de Compostela, Presidente da 
Associação “Amigos de los Pazos” no seu discurso de abertura (pp.15 a 16) 
18
 Como “O Diário de um Mago” (1987), de Paulo Coelho, “The Camino” (2000) de Shirley MacLaine, “O 
(Des)Caminho de Santiago (2003) de Cees Noteboom, “Volto já! A minha viagem pelo caminho de 
Santiago” (2007). Hape Kerkeling”, como sugere MENDES (2009). 
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dependerão directamente da afluência dos turistas religiosos, uma vez que utilizam 
equipamentos hoteleiros, restauração e outros, ao longo do percurso. Ao nível do 
território e da paisagem, temos de ter em consideração que o território é o espelho 
das acções humanas, nomeadamente nas suas representações. O território abrange 
tanto a componente natural, política como social, uma vez que estes são elementos 
que organizam e moldam o território. Todos aqueles que viajam nos caminhos 
religiosos ou espirituais estabelecem contacto com este mesmo território e com seus 
elementos. Também na esfera social a dimensão da religião é inegável. As construções 
religiosas, os modos de vida, até o próprio calendário, são sempre influenciados por 
uma ordem religiosa. 
Em suma, nos Caminhos encontram-se uma pluralidade de discursos religiosos, 
seculares e políticos, bem como reúnem, num único espaço, agentes sociais, religiosos 
e não religiosos. (CALVELLI, 2006). Por outro lado, ROSENDAHL (2003) considera três 
dimensões do território religioso: a “dimensão económica”, que diz respeito à 
mercantilização dos lugares e bens simbólicos; a “dimensão política”, no contexto do 
carácter político da religião; e a “dimensão do lugar simbólico”, incidindo na 
diversidade e na difusão da fé, bem como das religiões que se vêm a desenvolver nos 
últimos tempos. Sendo assim, podemos concluir que a religião modela o espaço. Para a 
mesma autora, a territorialidade religiosa resulta das práticas tomadas com intenção 
de controlar determinado território19. É um território simbólico, onde se vivenciam 
experiências espirituais e de fé. Ainda ROSENDAHL(s/d)20 sugere que o espaço sagrado é 
um espaço onde se conjugam forças e valores, e que permite ao homem sentir-se 
numa esfera diferente, espiritual. 
Tanto nos continentes do Oriente como nos continentes do Ocidente, os 
deslocamentos territoriais e as catástrofes civilizatórias aconteceram 
simultaneamente. Os fluxos migratórios são impulsionados por factores diversos e 
podem ocorrer isoladamente ou em combinações múltiplas. Alguns deles são de 
origem física, como as longas estiagens ou as inundações, as oscilações climáticas e 
terramotos. Outros deslocamentos decorrem de factos relativos à organização social, 
política e económica, pestes e o consequente medo de contaminação. Também as 
perseguições étnicas, religiosas, ideológicas, morais e a procura de liberdade também 
têm vindo, ao longo da história, a despoletar o deslocamento de grupos sociais e 
mesmo individuais. A esse conjunto de factores objectivos, somam-se, por vezes, o 
desejo de aventura, a busca pelo novo, a atracção pelo desconhecido, a procura de 
                                                                 
19
 Para ROSENDAHL (2003), a territorialidade diz respeito ao lugar sagrado (fixo) juntamente com os 
itinerários até ele. 
20
 Op. Cit. 
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outras possibilidades, potencializados pelo desencanto do que foi vivido, e, por outro 
lado, pela imaginação criadora, pelo sonho e pela fantasia. 
O deslocamento pela Terra, na procura pelo sagrado com vista à adoração, consulta, 
festejo ou simples conhecimento, vêm já de há muitos séculos. As antigas 
peregrinações Gregas tinham como destino a Panatenéia, de Acrópolis até ao 
Partenon, para trocar o traje da estátua de ouro e marfim de Atenas, por outro. 
(COLEMAN E ELSNER, citado por CALVELLI 2006). Em 776 a. C., associado aos Jogos 
Olímpicos, as pessoas visitavam as cidades gregas, pela fama de curas sobrenaturais e 
pelos Oráculos, como eram caso as peregrinações ao Oráculo Sagrado de Apólo, na 
região de Delfos. Segundo alguns autores, foi a Odisseia de Homero que influenciou a 
ideia de peregrinação no Ocidente. 
Os principais centros de peregrinação cristã são, na actualidade, Jerusalém, Roma, 
Lourdes, Fátima e Santiago de Compostela. No entanto devemos ressalvar que, desde 
a fundação do Cristianismo no Continente Americano, ainda devemos destacar 
Guadalupe (no México), Aparecida (no Brasil) e Luján (na Argentina). (GUERRA, 1989) 
Segundo a tipologia destes lugares religiosos, apontada por KONG (citada por SANTOS, 
2006), estes podem, como primeiro tipo, ser tornados santificados em resultado de 
decisões não religiosas que, nesse sentido, foram tomadas para a respectiva 
localização, como é o caso dos cemitérios muçulmanos ou cristãos. Um s egundo tipo 
de lugares sagrados são aqueles lugares de manifestações tidas como sobrenaturais ou 
de ligação a acontecimentos importantes na História de determinada Religião. Um 
terceiro tipo diz respeito aos lugares cuja sacralidade está ligada à especificidade de 
características topográficas particulares, tais como os cumes das montanhas,  e o 
cruzamento de rios. Uma última tipologia diz respeito aos lugares cuja localização é 
vista como correspondente a um ordenamento cosmológico, respondendo a uma 
organização espacial em harmonia, com determinadas concepções do universo.  
 
Por todo o mundo existem territórios 
de religiosidade ou espiritualidade, 
com importâncias e significados 
diferentes. Um dos principais 
receptores da procura religiosa é 
Meca, símbolo do fundamentalismo 
islâmico, é visitada por milhares de 
fiéis que, pelo menos fazem uma vez 
na sua vida, a chamada Peregrinação 
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Hajj. Meca21 é a cidade natal do profeta Maomé e, por esta razão, torna-se a cidade 
mais sagrada do Mundo. Sem dúvida, impera o poder de construção da mesquita, na 
sua riqueza e beleza. Os peregrinos percorrem o itinerário para serem abençoados por 
Alá. 
 
A Montanha Shri Pada 22, também 
chamada de “Montanha Sagrada”, “Cume 
de Shiva”, “Santa Helena” ou “Monte de 
Adão”, em Sri Lanka é visitada por 
milhares de fiéis de diferentes religiões, 
como o Hinduismo, Budismo e Islamismo. 
Neste caso, não é a adoração no espaço 
construído pelo homem, mas a 
peregrinação ao topo da montanha, que 
dura várias horas, onde contactam com a 
Natureza. Consoante a Religião, no topo da montanha, os crentes acreditam que está a 
pegada de Adão, Buda, Shiva ou São Tomé. Neste ambiente, o mais sagrado é a 
Natureza, neste caso, a montanha, o lugar mais próximo do céu. 
 
Na Índia, a religião também está ligada ao 
natural. No cruzamento dos rios Ganges e 
Yamuna23, milhões de crentes do Hinduismo 
cumprem o ritual de lavagem dos pecados, a fim 
de alcançar a purificação e salvação das suas 
almas, através da purificação pela água do rio 
mais sagrado do mundo, que nasce nas 
montanhas dos Himalaias. Segundo PATROCÍNIO 
(s/d:64) “O simbolismo aquático apelava às qualidades regenerativas e curativas de 
Natureza, no próprio enquadramento das crenças num ciclo de renascimento ou 
revivescência”. 
 
                                                                 
21
 Imagem disponível em: http://blog.levante-emv.com/jserna/2006/12/29/la-meca-otra-vez/ 
22
 Imagem disponível em:http://www.footprintsholidays.com/Map%20City.php?value=ADAMS%20PEAK  
23
 Imagem disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u103913.shtml  
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A prática religiosa mais primitiva, o Voodoo24 tem 
em Benin, na cidade Africana, o seu berço. Os 
templos de Voodoo não primam por grandes luxos 
nem riquezas, mas até as suas pinturas simbólicas 
despertam a imaginação e a curiosidade tanto de 
crentes como de curiosos. 
 
O berço do Cristianismo, Sião, Cidade de 
David ou Jerusalém25, tem uma grande 
importância também para o Judaísmo e 
para o Islamismo. Para o Judaísmo, é no 
Muro das Lamentações que se lembra a 
destruição dos templos. Para o Islamismo, 
esta é a terceira cidade mais sagrada, por se 
associar aos profetas do monoteísmo. Para 
o Cristianismo, é o local onde Jesus viveu os 
seus últimos dias antes de ser crucificado. Tanto a cidade como as suas muralhas 
foram nomeadas pela UNESCO, Património Mundial da Humanidade, em 1981. 
 
Roma, conhecida como a Cidade Eterna, 
alberga a residência oficial do Papa, sendo 
desta forma a capital do Cristianismo (FÚSTER, 
1997). A Peregrinação ao Vaticano26 acolhe 
durante o ano milhares de fiéis. Aqui, além do 
Palácio, pode-se encontrar um riquíssimo 
património de cariz religioso, destacando-se a 
Basílica de São Pedro, a Capela Sistina, o Museu do Vaticano, a Praça de São Pedro e a 
Arquibasílica de São João Latrão. Por todos estes motivos, é um dos centros de maior 
peregrinação. 
 
                                                                 
24
 Imagem disponível em: http://www.flickr.com/photos/cristyfuller/111744843/ 
25
 Imagem disponível em: http://paulocsm.com/blog/2009/12/04/o-que-e-a-sindrome-de-jerusalem/ 
26
 Imagem disponível em: http://www.imbitubagospel.com.br/capa/?p=921 
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Na Grã-Bretanha podemos encontrar um rico 
património arquitectónico, que vai desde Liverpool 
(com a sua Catedral Anglicana), Salisbury (com o 
monumento neolítico Stonehenge), Canterbury27 e 
Rochester (com as Igrejas de Santo Tomás Moro e Nossa 
Senhora de Walsingham, Lincoln e York), entre outros. 
(FÚSTER, 1997)  
 
Desprovida de grandes monumentos religiosos, 
a Irlanda assume um carácter profundamente 
cristão. As peregrinações aqui realizadas focam 
o seu interesse em lugares sagrados onde 
apenas se podem observar menires, cruzes de 
pedra e torres redondas. Em Knock28, reúnem-
se anualmente cerca de 200 mil peregrinos 
onde ocorreu uma aparição em 1879. 
 
A Alemanha, cristianizada pelo Santo Britânico, 
São Bonifácio, tem em Frankfurt um dos mais 
imponentes santuários religiosos, mais 
concretamente na cidade de Fulda. Outro 
grande foco de atracção é a cidade de Aachen29, 
onde se coroavam os imperadores do Império 
Sacro Romano 
 
Por sua vez, a Áustria é considerada como um dos 
grandes centros culturais e religiosos. A capital do antigo 
império austro-húngaro possui um vasto património 
arquitectónico de cariz religioso, tais como a Catedral de 
San Esteban30, a Cripta onde se situa o Panteão da 
família Real Habsburgos, a Karlskirche de São Carlos 
Borromeu, entre outros. 
                                                                 
27
 Imagem disponível em: http://www.destination360.com/europe/uk/canterbury-cathedral 
28
 Imagem disponível em: http://noticias.uol.com.br/album/091031_album.jhtm 
29
 Imagem disponível em: http://www.herrnschmitz.de/?p=236 
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Em França, a principal atracção 
religiosa é Lourdes 31. Este centro, 
que acolhe cerca de 6 milhões de 
peregrinos, faz parte do circuito de 
peregrinações que envolve os locais 
santos respeitantes à Virgem Maria, 
sendo um dos centros de 
peregrinação mais procurados na 
actualidade. Podemos também considerar Paris como um centro religioso e 
arquitectónico, uma vez que aqui se encontram catedrais e igrejas de extrema 
importância, sendo elas, a Catedral de Notre Dame, a Saint Chapelle, o Sacré-Couer, a 
Abadia de Saint Denis, entre outros. 
 
No nosso país, é em Fátima que se encontra o 
principal núcleo da Fé Cristã, onde se pode 
encontrar o Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima32. Após as aparições na Cova da Iria em 
1917, tem-se observado um crescente fluxo de 
peregrinos do território nacional e internacional. 
Contudo, o Mosteiro dos Jerónimos, o Mosteiro de 
Alcobaça e o Santuário do Bom Jesus são também 
lugares de práticas religiosas no país. 
 
Relativamente ao nosso estudo, destacamos que os Caminhos 
de Santiago são considerados, desde a Idade Média, uma das 
principais vias de transmissão de correntes, ideias e valores. 
São detentores de uma forte vertente cultural e religiosa, que 
dão a conhecer, numa perspectiva religiosa, o processo 
histórico e artístico as Comunidades Autónomas de Navarra, 
La Rioja, Castela e Galiza, nos seus territórios 
correspondentes. Em geral, em Espanha, alguns dos exemplos 
mais representativos da dimensão religiosa existente, são as 
                                                                                                                                                                                              
30
 Imagem disponível em: http://www.escapadaseuropa.com/2008/07/29/la -catedral-de-san-esteban-
de-viena/ 
31
 Imagem disponível em: http://www.fratelliandcompany.com/html/fatima_lourdes.html 
32
 Imagem disponível em: http://www.diocesebeja.pt/site/index.php?name=News&file=article&sid=887 
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igrejas e sinagogas das aldeias típicas, o Vale dos Caídos e o El Escorial, em Madrid, a 
Catedral de Toledo, e Santiago de Compostela33 (GOMES E QUIJANO,1992). 
Consideramos importante destacar um outro tipo de peregrinação que tem vindo a 
acontecer na sociedade contemporânea. Têm sido tornados locais de peregrinação 
túmulos de artistas desde poetas, músicos, casas de personalidades importantes , 
locais de culto e homenagem. Queremos com isto dizer que, além das peregrinações 
guiadas por uma motivação religiosa, espiritual e mística, consideramos que surgem 
peregrinações de cariz ideológico, relacionados com os heróis e personalidades que de 
algum modo se destacam. A legião de fãs acaba por se comportar de forma próxima 
aos peregrinos, percorrendo piamente os caminhos, fazendo a visita e deixando 
oferendas. As peregrinações mudam, e o turismo deve estar a par e preparado para 
isso, para que da melhor forma responda às necessidades dos visitantes. 
Apresentadas as características gerais daquilo que no fundo englobam as deslocações 
por motivos religiosos, como são as peregrinações no mundo, estaremos preparados 
para avançarmos para o estudo particular das peregrinações para Santiago de 
Compostela. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                 
33
 Fonte própria. 
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II – O Caminho de Santiago: das origens aos dias de hoje 
“Ponho-me a ver nos caminhos  
O rosto dos caminhantes… 
- Os tristes homens de agora, 
Não caminham como dantes.” 
Quadra popular34 
 
A deslocação por motivos religiosos, desde os primórdios es teve presente na história. 
Explica EINSTEIN (2005)35, que numa primeira fase os povos primitivos eram movidos 
pelo medo, pela ignorância sobre a causalidade de determinados acontecimentos, e 
por isso criavam seres à imagem e semelhança do seu temor, bem como definiam 
quem eram os sacerdotes com capacidades para comunicar com esses mesmos seres. 
Daqui, vão-se modificando as crenças, transitando para uma época em que a Religião 
ligada à moral ganha relevância. Nesta fase enfatizam-se os sentimentos sociais, em 
que o homem se apercebe da sua finitude e procura nos seres superiores um apoio ou 
um rumo, a chamada providência ou moral de Deus, que protege, castiga ou 
recompensa. Numa terceira fase, que o autor classifica como religiosidade cósmica, o 
homem coloca-se como insignificante, dando mais atenção à ordem da Natureza e ao 
“mundo das ideias”36, como é exemplo o Budismo, que não considera Deus com a 
imagem e semelhança do Homem. 
Podemos, no entanto, encontrar pontos em comum em todas as religiões, às quais o 
indivíduo questiona “quem sou”, “como surgiu o universo”, “que forças regem a 
História”, “será que Deus existe”, “o que acontece quando morremos”? (GAARDEN, 
2007). Sejam as respostas a estas questões quais forem, todas as religiões apresentam 
o seu entendimento sobre estas dúvidas, contribuindo, à sua maneira, para o 
desenvolvimento do homem e da sociedade. 
Independentemente do tipo de religião, animismo, politeísmo, monoteísmo, 
monolatria, panteísmo, o homem está submisso às leis divinas, buscando sempre a 
harmonia. Ao mesmo tempo, a religião tem também grande importância, tanto na vida 
social como política, em qualquer região do mundo. Sobre este assunto trata 
ROSENDAHL (2003)
37, definindo três dimensões da Geografia da Religião38. A dimensão 
                                                                 
34
 ci tada por GIL e RODRIGUES (2000) 
35
 No seu texto de 1930 “Religião e Ciência”, p.261 
36
 Consideramos que o autor se deve querer referir à teoria de Platã o, ou Teoria das Ideias, que consistia 
na crença numa realidade autónoma, o chamado divino platónico. Platão divide a realidade em duas 
partes: o mundo dos sentidos, que vivemos e a sobre o qual temos um conhecimento imperfeito pelos 
nossos sentidos; e o mundo das ideias, eternas e imutáveis, sobre o que temos conhecimento seguro, se 
fizermos uso da razão. 
37
Op. Cit. 
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económica analisa a mercantilização dos lugares e bens simbólicos, a dimensão política 
que trata a religião enquanto força ideológica e controlador do espaço, como 
legislador, e a dimensão simbólica que pela sua diversidade imprime no espaço os seus 
símbolos. A mesma autora considera e defende a teoria de que a instituição religiosa é 
sempre modeladora do espaço, isto é, imprime sempre as suas características e 
identidades, definindo-o e demonstrando a relação entre identidade religiosa e o 
espaço geográfico. 
Como já referimos, e por considerarmos o Caminho de Santiago a Compostela mais 
próximo do místico ou espiritual do que do religioso, entendemos o conceito, tal como 
nos sugere GAARDEN (2007), como uma comunhão com Deus ou com o Santo ou com o 
“espírito do mundo”, cuja aproximação com este estado resulta da passagem por fases 
que vão purificando o peregrino. Para o mesmo autor, é possível identificar sete 
características deste estado místico, resumidamente, uma unidade em todos os 
elementos, existindo apenas um Deus, sendo o “encontro” com este, feito de forma 
passiva, sem noção de tempo. Está também presente um êxtase transitório, todo o 
processo é entendido como uma experiência, uma nova perspectiva, e que 
permanecerá depois desta. É também descrita como uma experiência inexplicável e 
paradoxal. Estas são, normalmente, características ou sentimentos descritos pelos 
peregrinos, nos diversos relatos que são publicados. Parece mesmo existir a crença de 
um poder ou da vivência de uma experiência inigualável quando se percorre o 
caminho.  
No entanto, antes da criação do 
Caminho de Santiago, já era 
tradição percorrer uma rota 
que seguia para Ocidente, para 
Finisterra, ou “Finis Terrae”. 
Para alguns autores, como 
CHARPENTIER (1975)
39, existem 
outros caminhos com funções 
similares ao de Santiago. Este 
autor aponta o “Eixo de 
Inglaterra”, “Eixo de França” e o 
“Eixo de Compostela”. Defende 
                                                                                                                                                                                              
38
 Termo usado pela primeira vez por Gottlieb (1975), segundo Büttner (1990), citado por Rosendahl 
(2003). 
39
 Cartografia in CHARPENTIER (1975) 
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que estes eixos são traçados tendo em conta os monumentos megalíticos40, unindo os 
lugares sagrados, todos seguem de Este para Oeste, terminam em rias profundas e 
relevos acidentados41. O mesmo autor ainda as relaciona com a lenda do Graal42, a 
história de Noé43, labirinto44, Atlântida45, e Hércules46.  
Desta forma, tal como é apresentado por alguns autores que se conseguem distanciar 
das “criações” da religião católica, talvez este caminho de Santiago seja resultado de 
uma apropriação e adaptação de uma lenda, ou mais provável, uma tradição anterior, 
isto é, que tenha passado do profano Celta ao sagrado Cristão. Para CHARPENTIER (1975), 
as lendas não são inventadas, mas sim, são adaptações de situações reais, que 
existiriam em determinadas condições. Isto significa que, como terá acontecido 
noutras tradições, uma tradição pagã segundo a ideologia da instituição católica terá 
sido adaptada e modificada, desde os seus actores, enredo e objectivos, numa época 
em que o cristianismo se encontrava em expansão, e substituída por uma tradição e 
“religião nova”. Encontramo-nos, se assim 
for, diante a uma repetição ou 
continuação de uma caminhada em 
direcção a este ponto do globo, desde um 
período histórico longínquo, pelo menos, 
datando do Neolítico. 
Este é também chamado de Caminho da 
Morte47 (CHARPENTIER, 1975), simbolizando 
o percurso feito pelo Sol, até se pôr (a 
Oeste, em Finisterra, em contraponto ao 
                                                                 
40
 “Qualquer geógrafo nos dirá  igualmente que escolher seis pontos sobre o mesmo paralelo , somente 
afastados por alguns minutos e numa distância de 1000 km não pode ser proeza de indivíduos 
desprovidos de cartas precisas e de instrumentos de medida aperfeiçoados (…) Trata-se evidentemente 
dum traçado muito anterior do qual restava uma vaga lembrança, como caminho das estrelas e acerca 
do qual persistia uma tradição”. CHARPENTIER (1975:28,29) 
41
 Estas antigas crenças remetem-nos hoje para as novas teorias da geopatia, linhas geodésicas, 
alinhamentos sagrados, cuja teoria baseia-se na Terra enquanto detentora de energias negativas 
(destrutivas) e positivas (benéficas), que genericamente estuda as relações entre determinadas áreas 
geográficas e geológicas e a mani festação de determinadas doenças. (VIANNA (s/d) 
42
 Confronte-se com CHARPENTIER (1975)  
43
 O autor considera que “Noé” é um nome colectivo, representando o povo que sobreviveu ao dilúvio. 
44
 O labirinto a que se refere está presente na mitologia grega. Este la birinto de Cnossos teria sido 
encomendado a Dédalo para enclausurar a fúria do Minotauro. Segundo o autor, esse labirinto 
encontra-se gravado em pedras na Cornualha Britânica, na Galiza (Noya), Finlândia e Irlanda. Além disso, 
o seu desenho foi adaptado e inscrito mo chão de algumas igrejas católicas. 
45
 O autor considera que as vias traçadas iam ao encontro da Atlântida perdida. 
46
 CHARPENTIER (1975) conta que Hércules também terá desembarcado na costa da Galiza, procurando 
produtos agrícolas e criação na il ha Atlântida, descrita por Platão, em alturas do Wurm V, 8000 anos 
antes de Cristo. 
47
 Cartografia in CHARPENTIER (1975) 
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local onde nasce, em Jerusalém, a Este). Esta direcção para a morte implica acreditar 
num renascimento simbólico daquele que faz o caminho, em um ciclo, tal como 
acontece com o Sol. Isto remete-nos para os rituais de iniciação, que pressupõem, tal 
como no caminho, uma série de etapas, de obstáculos, de vitórias e do alcance de 
determinado objectivo. GAARDER (2007) considera que os rituais de passagem estão 
associados a mudanças no estatuto do indivíduo. Já para MAUSS (1979), citado por 
ROSENDAHL (s/d)
48, os rituais ocorrem no espaço sagrado, através de práticas, normas e 
usos anteriormente estabelecidos, estando presentes símbolos que reforçam essa 
unidade. 
Também Santiago terá viajado de Oriente para Ocidente na  sua missão de 
evangelização. A peregrinação, a viagem a pé, obriga o indivíduo, normalmente 
afastado do ambiente do caminho e da Natureza, a ajustar as suas energias com a 
força natural. Daqui resulta a tal renovação, o renascimento, harmonia e equilíbrio.  
Conta-nos a história, que quando o místico e o simbólico entram em confronto com a 
ciência, surgem conflitos. Por este motivo, estes temas têm sido muito estudados, 
como é o exemplo do Caminho de Santiago a Compostela, no que respeita à pregação 
e presença dos restos mortais. EINSTEIN (2005)49 considera que enquanto a religião se 
ocupa da relação entre Homem e Natureza, através do estabelecimento de ideais e 
mandamentos que o vão guiar na sua vida em comunhão com o outro, de forma a 
educar e controlar, auxiliando-se muitas vezes de mitos, lendas e histórias, a ciência, 
define-a como um “pensamento metódico orientado para a descoberta de conexões 
reguladoras entre as nossas experiências sensoriais”  (2005:280), produtora de 
conhecimento e desencadeadora de acções. 
De muitas histórias e lendas se fazem o Caminho a Santiago. E também a lenda de 
Santiago tem várias versões. SECALL (2009) considera mesmo que todas estas histórias 
funcionaram como marketing comercial da Idade Média. 
Ao falar de Santiago, a Bíblia Católica remete-nos para Tiago, o Maior50, nascido em 
Bethsaid51, que foi, juntamente com o seu irmão João, o Evangelista, chamados de 
“Filhos do Trovão”52 e tornados discípulos de Jesus53. Enquanto Jesus passava junto ao 
                                                                 
48
 Op. Cit. 
49
 No seu artigo “Ciência e Religião: Irreconciliáveis?”, datado de 1948. 
50
 Para se distinguir de outro Tiago, também discípul o, o Menor. 
51
 Segundo Charpentier (1975) 
52
 Na Bíblia, “Boanérges” 
53
 “Caminhando ao longo do mar da Galileia viu  dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, 
que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. Disse-lhes, “Vinde após Mim, e Eu farei de vós 
pescadores de Homens”. E eles imediatamente, deixaram as redes e seguiram-n’O. Um pouco mais 
adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, os quais, com seu pai 
  
26 
 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra     15 de Outubro de 2010 
 
lago de Tiberíades, os dois irmãos estavam a pescar, juntamente com seu pai Zebedeu, 
casado com Salomé. O convite para passarem a ser pescadores de almas foi o 
suficiente para deixarem as redes para trás e tornarem-se seguidores do Profeta. 
Tiago, um dos primeiros a ser tornado discípulo, foi também o primeiro a morrer em 
nome da Boa Nova. No entanto, pouco se sabe da vida do primeiro mártir do 
Cristianismo. 
Após a Morte e Ressurreição de Jesus, era Pedro que orientava os outros discípulos na 
sua missão de pregar a Boa Nova. Por isto, enviou Tiago à Península Hispânica ou 
Ibéria, para pregar o Evangelho. Segundo CARDOSO e ALMEIDA (2005), na sua missão levou 
consigo dois dos seus discípulos, Teodoro e Atanásio. Segundo CHARPENTIER (1975), teria 
antes pregado na Judeia e na Samaria e só depois terá seguido para a Península 
Hispânica, para tentar cristianizar esta região. Segundo o mesmo autor, Tiago fez nove, 
sete ou um só discípulo, não havendo concordância entre autores sobre esta questão. 
Ao invés dos discípulos, CHARPENTIER (1975) apresenta um cão como companheiro de 
Tiago o Maior, e refere ainda, que não teve muito sucesso na sua missão de 
cristianização. 
CARDOSO e ALMEIDA (2005) consideram que Tiago deve ter chegado à Península Hispânica 
pelo sul, à Andaluzia ou a Lisboa e percorrido o território até norte, pregando nas 
povoações por onde passava, dando o exemplo de Rates e Guimarães, zonas estas com 
bastante devoção jacobita. Passando o Minho, terá dirigindo-se à Galiza e depois a 
Saragoça. Uma nova discordância surge entre autores  sobre esse aspecto. Para 
CARDOSO e ALMEIDA (2005), Tiago regressa à Palestina, embarcando em Barcelona, pois 
Pedro o chamava através de sonhos. CHARPENTIER (1975), por sua vez, refere que Tiago 
regressou à Palestina por não ter sucesso na sua missão de cristianização. Por outro 
lado, para GIL e RODRIGUES (2000), no ano 44 da Era Cristã, Tiago estava em Jerusalém 
com Pedro, para festejar a Páscoa. 
É nesta época que o Rei Herodes Agripa I manda prender o apóstolo para o decapitar, 
acusando-o de difundir ideias falsas e perigosas54. Segundo GIL e RODRIGUES (2000), o 
discípulo terá ainda feito dois milagres enquanto estava preso, sendo estes a 
conversão e baptismo do seu guarda, o chamado Fariseu Josias, e a cura de um 
paralítico, no caminho para o cadafalso. Quanto à data concreta da sua decapitação 
também existem discordâncias. Para CARDOSO e ALMEIDA (2005), a data da sua morte 
teria ocorrido a 23 de Maio. Já CHARPENTIER (1975:12) considera que aconteceu a “8 das 
                                                                                                                                                                                              
Zebedeu, compunham as redes dentro do barco. Chamou-os, e eles, deixando no mesmo instante o  barco 
e o pai, seguiram-n’O.” (S. Mateus, 4, 18) 
54
 “Por esse tempo o Rei Herodes maltratou alguns membros da Igreja. Mandou matar à espada, Tiago, 
irmão de João”. (Acto dos Apóstolos, 12,1) 
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calendas de Abril”, segundo o antigo calendário Romano, dia 25 de Maio, dia da 
Anunciação. 
Na época, para infamar os executados, era tradição atirar os cadáveres para fora das 
muralhas da cidade, para que fossem depois devorados por cães, abutres e outros 
animais. Conta a lenda que os discípulos recolheram o corpo do seu Mestre e o 
levaram, para fugir aos judeus, em direcção ao mar, numa barca que encontraram. 
Segundo MARTINS (1992)55 considera que depois de morto, os Apóstolos levaram S. Tiago 
para Jaffa, em Israel. Conta também a lenda que a embarcação não teria velas nem 
leme, sendo conduzido pelos desígnios de Deus, para alguns autores, ou por um anjo 
que a empurrou e guiou, para outros. 
Para CARDOSO e ALMEIDA (2005), a barca terá navegado todo o Mediterrâneo, passando o 
estreito de Gibraltar, seguindo para o Oceano Atlântico. Depois, prosseguiu para norte, 
junto à costa Bética e Lusitânia. Ao fim de sete dias de viagem, a embarcação terá 
entrado na ria de Arosa, na Galiza, encalhando na praia perto de Iria Flávia. Para 
CHARPENTIER (1975) o barco teria embarcado em Iria Flávia, agora Padrón, no rio Ulla56, 
“a 8 das calendas de Agosto”, no Reino de Louve. FILGUEIRAS (1992)57 considera que isto 
teria sido tecnicamente possível, uma vez que na altura já existiam meios como os 
barcos de comércio marítimo, que teriam possibilitado esta viagem. 
Segundo a lenda de Jacques de Voraigne, do século XII (CHARPENTIER, 1975), os 
discípulos, ao desembarcarem, pousaram o corpo de Tiago numa pedra que, por 
milagre, se moldou ao seu corpo, em forma de sarcófago. Precisando de um lugar para 
sepultar o corpo, conta a lenda que os discípulos correram a contar o sucedido à 
Rainha de Louve. Segundo CARDOSO e ALMEIDA (2005) esta Rainha chamava-se Lupa, a 
quem os discípulos pediram autorização para enterrar o corpo do discípulo, nas terras 
onde este tinha pregado. Lupa fingiu concordar e mandou-os falar com o governador 
Romano, Folotro, que os prendeu. Já CHARPENTIER (1975) não faz referência à prisão dos 
discípulos, somente menciona que só depois de alguns acontecimentos este homem 
lhes teria concedido o pedido. Depois de conseguirem fugir, segundo a perspectiva de 
CARDOSO e ALMEIDA (1975) voltaram à presença da Rainha, que lhes deu dois toiros 
ferozes que os ajudariam no transporte do corpo. Além disto, conta a lenda que ainda 
enfrentaram ainda um temível dragão. Para se defenderem, os discípulos serviram-se 
da Cruz de Cristo para parar o dragão e a Bênção, para amansar os toiros. Já para 
CHARPENTIER (1975), apesar das semelhanças, as lendas continuam a não coincidir. Para 
                                                                 
55
 MARTINS (1992:97-102) “Da devoção a Santiago à contestação dos votos jacobeios”, in I Congresso 
Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago (1992). 
56
 Também para Gil e Rodrigues (2000), a embarcação teria chegado “junto de Iria Flávia, amarraram a 
barca a uma coluna de pedra, a mesma que hoje se encontra sobre o altar-mor da igreja paroquial de 
Santiago de Padrón”.  
57
 FILGUEIRAS (1992, 23-41) in I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago(1992). 
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este autor, regressando a Louve, a Rainha disse-lhes para irem ao Monte Iliantes, onde 
podiam encontrar dois bois que ajudariam a transportar o corpo, oferecendo o lugar, à 
escolha, para a sepultura. No entanto, as suas intenções não eram de todo bem-
aventuradas, pois sabia que tais bois eram selvagens. No topo da montanha também 
existia um dragão. Os discípulos defenderam-se do dragão fazendo o sinal da cruz e 
mataram-no pelo ventre. Aos bois, o sinal da cruz fez com que se tornassem mansos. 
Os bois levaram o corpo até ao Palácio do Louve (ou Loba), que ao ver tal, dedicou o 
seu palácio a Santiago. 
CARDOSO e ALMEIRA (2005) referem ainda que depois disto, Lupa se converteu e decidiu 
ajudar os discípulos, concedendo-lhe um lugar para enterrarem o corpo do santo 
conhecido por “Liberum Donum” ou “Libré-Don”, expressões latinas que significam um 
lugar que foi oferecido, onde, supostamente, hoje está a cidade de Santiago de 
Compostela. Os mesmos autores referem ainda que, para lá chegarem, os discípulos 
percorreram 20 km, ao longo dos quais pararam três vezes. Numa primeira, 
construíram uma capela, numa segunda uma fonte, e na terceira sepultaram o corpo, 
numa tumba de mármore, que teria ficado numa capela que também lá construíram. 
Os discípulos teriam ficado naquela área a velar o corpo do santo até ao fim das suas 
vidas. Ainda segundo os mesmos autores, o que resta dos vestígios das duas primeiras 
paragens, da capela e da fonte, podem encontrar-se na Rua de Franco, em Santiago, 
sendo que o resultado da terceira paragem coincide com a Catedral de Santiago de 
Compostela dos dias de hoje. 
Segundo CHARPENTIER (1975), outra lenda conta que o corpo teria sido transportado para 
o Pico Sacro, ou Montanha Sagrada, ficando conhecido mais tarde por “Arca 
marmorica” ou “Arcis marmoricis”, perto de Amoea. Este local coincide totalmente 
naquele “Eixo de Compostela” que existia muito antes do Cristianismo, defendido por 
CHARPENTIER (1975) e já anteriormente referido. O autor considera que este seria o 
caminho original de Santiago58. 
Existe depois um hiato de tempo, muito longo sob a nossa perspectiva, sobre o qual os 
autores passam sem fazer grandes questões. Desde uma altura em que o corpo teria 
sido sepultado até à sua descoberta no século IX, os estudos, por norma, somente 
referem, que o local ficou esquecido durante muitos séculos. 
No entanto, CARDOSO e ALMEIDA (2005) defendem que os cristãos veneravam o túmulo 
desde sempre, mas as perseguições de Roma, na época do Imperador Vespasiano, em 
25759, fez com que este proibisse a adoração do sepulcro de Tiago, barrando o acesso 
                                                                 
58
 Entre as latitudes 42°30’ e 42°50’. 
59
 Segundo pesquisas efectuadas, é impossível atribuir ao Imperador Vespasiano. Este imperador morre 
em 79 d. C. Entre 259 e 251 impera Décio, que queria uma só religião no seu império e por isso inicia a 
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a Libre-Don, acabando por ficar abandonado. MARTINS (1992)60 alega que o túmulo do 
Apóstolo foi visitado e venerado desde que foi sepultado até que em 257 Valeriano 
proibiu as peregrinações aos sepulcros dos santos, e que o túmulo foi escondido 
aquando das perseguições aos cristãos no tempo de Dioclesiano61. No ano de 312 
Constantino reconhece a Religião Católica como religião de Roma, mas não a impôs ao 
seu povo. 
A maioria dos autores situa o achado das relíquias do Santo em Compostela entre 800 
e 820, sendo datas mais apontadas 813 e 814. No entanto, CHARPENTIER (1975) refere 
que para BÉDIER, o corpo só teria sido encontrado em 830. A responsabilidade teria 
sido de um homem, para CHARPENTIER (1975) chamado Pelágio, que significa homem do 
mar, enquanto para CARDOSO E ALMEIDA (2005) Pelayo, um eremita. Já para GIL e 
RODRIGUES (2000), o responsável teria sido Pelaio, um eremita que pregava na pequena 
igreja de San Fiz de Solovio. CARDOSO e ALMEIDA (2005) consideram que este foi chamado 
por uma melodia celestial, e que se apercebeu das estrelas que traçavam um caminho, 
acabando por cima daquele local, onde estavam estrelas mais brilhantes. CHARPENTIER 
(1975) conta que Pelaio teria sabido do lugar do sepulcro por milagre, através de luzes 
sobrenaturais. A lenda conta que o homem corre para avisar o Bispo Teodomiro, que 
visita Libre-Don, acabando por encontrar as ruínas de uma pequena capela. MARTINS 
(1992:97) faz referência ao facto de no local onde encontraram o corpo que “à meia-
noite, se ouviam cânticos e se vislumbravam luzes e estrelas”. Para CHARPENTIER (1975), 
oficialmente se conta que foi o Bispo de Iria Flávia, Téodomir, que descobriu os 
túmulos, tanto do Apóstolo como de dois dos seus discípulos. CHARPENTIER (1975:16) 
descreve o sepulcro como um “pequeno mausoléu coberto por uma densa vegetação. 
De modo geral também se admite que o edifício era tipicamente romano”. Segundo 
MENDES (2009) as ruínas encontradas eram o que restava de um mausoléu pagão do 
século I e em seu redor havia vestígios de uma vila romana que continha um cemitério 
cristão que fora utilizado até ao século VII. CARDOSO e ALMEIDA (2005) defendem ainda 
que o Bispo seguiu para Oviedo, a capital das Astúrias, para avisar o Rei Afonso II das 
novidades. Este Rei partiu para adorar as relíquias do santo, tornando-se no primeiro 
peregrino a Santiago após a sua descoberta. Afonso II Rei proclamou aquele como o 
lugar de Santiago, ou “Locus Neati Jacobi” mandando construir uma igreja ou catedral 
para albergar os túmulos. SECALL (2009) destaca que no século IX o império carolíngio se 
desmembra e perde forças, e que esta descoberta foi uma manobra estratégica. 
Ainda sobre a descoberta, MENDES (2009) faz referência ao que considera ser o primeiro 
relato da descoberta do túmulo, no manuscrito em latim “Concórdia de Antealtares”, 
                                                                                                                                                                                              
primeira perseguição uiniversal no seu reinado. Valeriano é imperador de 252 a  259, sendo que em 257 
proibiu reuniões nos cemitérios. (http://www.jamespinheiro.com.br/historiacristianismo3.html ) 
60
 In “I congresso internacional do Caminho Português de Santiago de Compostela (1992)”  
61
 Reinou de 284 a 305 (http://www.jamespinheiro.com.br/historiacristianismo3.html) 
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datado de 1077 e assinado pelo Abade do Convento de São Paio de Antealtares e pelo 
Bispo Diogo Páez, de Santiago, descrevendo de forma idílica a descoberta do túmulo.  
Por outro lado, autores mais racionalistas tentaram encontrar provas nos factos 
históricos, na época da invasão dos mouros. Numa pedra encontrada em Mérida 
estava inscrita que na primeira metade do século VII existia uma Igreja de Santa Maria, 
onde estavam guardadas relíquias da verdadeira cruz e de alguns santos (como S. João 
Baptista, S. Pedro, S. Paulo, Santo Estevão, S. João Evangelista e São Tiago, o Maior). 
Na invasão muçulmana, o clero de Mérida fugiu e levou as relíquias, deixando-as em 
Iria Flávia. As relíquias de S. Tiago teriam ganho importância, sendo levadas para o 
local onde mais tarde foram encontradas (CHARPENTIER, 1975). 
A antiga tradição romana ditava que as relíquias dos santos deviam permanecer no 
local onde fossem depositadas pela primeira vez, ou onde tivessem sido encontradas. 
Assim, segundo OTERO (2009), era proibida a transladação dos restos mortais, como 
forma de dignificar a morte e manter a paz do falecido. No entanto, nem sempre foi 
assim. Durante muito tempo as paróquias usavam as relíquias para obter poder e 
prestígio e por isso havia quase como uma busca de relíquias62. Quando não se podiam 
ter as relíquias verdadeiras, usavam-se representações. Talvez por esta razão, nos 
centros de peregrinação seja muito comum a venda de objectos, símbolos e imagens 
associados aos santos, que apesar de profanos, são tomados como sagrados para os 
crentes. O mesmo autor cita VÀSQUEZ DE PARGA, LACARRA E ÚRIA RIU, que referem que na 
Idade Média surgiu um movimento de criação de corpos santos, quando não existiam 
provas de que esses santos tivessem estado naquele território, e cujas histórias 
estavam normalmente associadas ao sobrenatural e misterioso. Segundo MARTINS 
(1992)
63 quando abriram o túmulo maior de Santiago “(…) encontraram um corpo com a 
cabeça cortada, com um bordão e um letreiro que dizia “Aqui jaz S. Tiago, filho de 
Zebedeu e Salomé, irmão de João, o qual foi morto por Heródes de Jerusalém; veio por 
mar com os seus discípulos até Iria Flávia da Galiza e chegou aqui num carro puxado 
por bois pertencentes a Lupa, proprietária deste campo donde não quiseram ir mais 
adiante”64. Segundo CORREIA (1992) citando SERRÃO 65, as relíquias encontradas foram: 
“(…)ossos, pedaços de carne, pelas de vestuário e pelos de barba.”  
                                                                 
62
 “(…) la emperatriz Matilde, casada com Enrique V de Alemania y nieta de Guillermo el Conquistador, la 
cual en 1125, el mismo año de la  muerte de su esposo, peregrinó a  Compostela, trás haberse apropriado 
y llevado a Inglaterra una relíquia alemana de la mano del Apóstol”. (BORCHARDT, s/d:88) 
63
 In “I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago de Compostela, no artigo “Da 
devoção a S. Tiago à contestação dos votos Jacobeus” (pp. 97 a 102) 
64
 FERNANDEZ SANCHEZ; FREIRE BARREIRO,”Santiago, Jerusalém, Roma, Diário, vol I, Santiago, 1880, 
p.7; citado por MARTINS (1992)  
65
 In I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses a Santiago de Compostela (1992) 
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Para CORREIA (1992)66 em 829 Santiago torna-se padroeiro e Senhor das Espanhas. Em 
89967, o Rei Asturiano Afonso III terá erguido uma basílica sobre a capela que continha 
o túmulo, que acabou por ser destruído por invasões bárbaras, de Al-Mansour ou 
Almansor, em 977. MENDES (2009) refere que a reconstrução da Basílica e Catedral 
Românica se deu em 1075 por ordem de Afonso VI da Galiza e pelo Bispo Diogo Peláz. 
Acabada a luta, quando Fernando III conquista Córdova, as peregrinações retomaram e 
não voltaram a cessar. Segundo FILGUEIRAS, (1992)68, a descoberta do túmulo aconteceu, 
historicamente, depois da primeira fase da Reconquista Cristã, depois de ser fixada a 
fronteira no Rio Douro, no reinado de Afonso I, genro de Pelaio. 
Também sobre estes acontecimentos, diferentes autores têm diferentes perspectivas. 
OTERO (2009) considera que foi Carlos Magno69 quem manda construir uma igreja 
modesta. Considera também que em 872, no Reinado de Alfonso III el Magno, aquela 
igreja foi destruída e que posteriormente tenha sido erguida outra no seu lugar.  
Já no que diz respeito a registos históricos, segundo alguns autores, o “Breviarium 
Apostolum” ou Breviário Apostólico Romano, é o documento mais antigo, datando de 
600, que trata da tradição de peregrinação de Santiago na Península Hispânica (OTERO, 
SANTIAGO E REINHARDT, KLAUS)
70. PLOTZ (1992:55)71 refere que o Breviário Romano “consiste 
numa pequena narrativa em que consta o nome, a etimologia, lugar de pregação, 
circunstâncias de morte e detalhes da comemoração litúrgica de todos os apóstolos”. 
Para MARCOS (2002), o primeiro documento que admite o Apóstolo é o “Etudes sur les 
actes des rois asturiens (719-910)”, datando de 885, fazendo também referência ao 
sepulcro de Santiago. 
Outras menções foram feitas ao Apóstolo. Num poema de Aris de Aldhelmo, Abade de 
Malmesbury, que data de 709 consta a referência ao “primitus Hispanas conuerti 
dogmate gentes”, bem como é referido no “Tractatus de Apocalipsin”, ou 
“Comentários ao Apocalipse”, do Beato de Liébana, datando do último quarto do 
século VIII. Relativo ao fim do século VIII também consta num hino litúrgico. Podemos 
                                                                 
66
 In “I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago de Compostela”, no artigo 
“Monsaraz nos Caminhos de Santiago (1992:239 a 244) 
67
 Já para MARCOS (2002), isto acontece em 872. 
68
 In “I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago de Compostela”, no artigo 
“Barcos para Santiago – Reflexões” (1992:97 a 102) 
69
 Carlos Magno é referenciado em várias lendas. No entanto não há provas históricas que façam a 
associação entre este e Santiago 
70
 In “I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago de Compostela”, no artigo “As 
controvérsias sobre a vinda e pregação do apóstolo Santiago em Espanha, segundo Roa Dávila (1552 -
ca.1630) (1992:42 a 52) 
71
 In “I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago de Compostela”, no artigo 
“Desenvolvimento Histórico do culto de Santiago” (1992:53 a 66) 
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assim concluir, que os séculos VII e VIII são fulcrais na afirmação da tese de que 
Santiago o Maior teria pregado na Península Hispânica (PLOTZ, 1992). 
Facto muito importante acontece no século X, quando a Ordem de Cluny 72, ou 
Beneditinos de Cluny marcam as vias seguras do percurso a Santiago. MARCOS (2002) 
refere que França teve então um papel muito importante no que respeita os caminhos 
de Santiago73. Além disso, são responsáveis pela criação de mosteiros e hospitais ao 
longo do caminho. Para SECALL (2009) a Ordem de Cluny foi aquilo a que equivale o 
primeiro operador turístico da história. No que diz respeito à protecção do caminho, a 
Ordem Militar dos Templários não pode ser esquecida. Além de terem tido um 
importante papel na reconstrução do velho Império Romano, quanto ao Caminho de 
Santiago em particular, os Templários tornam-se seus guardiões, contribuem para o 
culto da Religião, nomeadamente nos Santuários. Além disso, várias construções ao 
longo do caminho são atribuídas aos templários (LOS TEMPLÁRIOS Y EL CAMINO DE 
SANTIAGO,s/d). 
Segundo GIL E RODRIGUES (2000), só em 950 é que se sabe da primeira peregrinação 
estrangeira, sendo realizada pelo Bispo Gotescaldo de le Puy. 
PLOTZ (1992) faz também referência à “Epístula Leonis”, dos finais do século X ou inícios 
do século XI onde consta um relato que foge um pouco às lendas já relatadas 
anteriormente: “Depois da degolação de Santiago, recolhe-se o seu corpo e carregam-
no numa barca, que depois de 6 dias de navegação arriba na embocadura dos rios Ulla 
e Sar”. O autor continua, “Um raio de sol levanta o corpo e translada-o para 12 milhas 
mais à frente, ao ponto em que se encontra enterrado. Três discípulos do Apóstolo 
mataram o dragão do Picosagro e convertem o lugar. Os quatro restantes discípulos 
regressam a Jerusalém para informar o Papa sobre a forma de chegar até lá”. Segundo 
o autor, a Epístula não refere a pregação do Apóstolo anteriormente e atribui -lhe um 
maior número de discípulos do que os presentes na maioria das histórias. 
Para PLOTZ (1992), o autor de “Cronicon Irense”, possivelmente dos fins do século XI é o 
primeiro historiador que alega a descoberta do sepulcro de Santiago, no entanto, sem 
indicar os critérios que definiram a concordância de identidade nem relacionando com 
qualquer pregação anterior.  
                                                                 
72
 Ordem fundada em 910 pelo Duque Guilherme de Aquitânia. Para MENDES (2009) a Abadia de Cluny 
foi um importante centro dinamizador das peregrinações a Santiago. 
73
 “Francia no solo creó y puso a disposición de los peregrinos una notable  red de rutas de peregrinación, 
hostelerías y hospitales, sino que fomento activamente le formación de numerosos contingentes de 
peregrinos a Compostela”. MARCOS (2002:356). 
  
33 
 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra     15 de Outubro de 2010 
 
Também importante é a Carta de Afonso III ao Clero de Tour, no século XII, que alega 
que Martinho de Braga74 terá sido o único Apóstolo da Galiza e que a tradição jacobita 
só se inicia com a transladação. Também no século XII são publicadas a “História 
Compostelana” e “Liber Sancti Jacobi”. A História Compostelana serviu para consolidar 
algumas ideias que eram importantes que se tornassem mais fortes, relativas à 
importância de Santiago de Compostela no contexto religioso. O segundo, também 
conhecido como “Códex Calistinux”, foi o primeiro Guia de Peregrinação, da autoria do 
Clérico Aymeric Picaud, datando de 1131. Este documento divide-se em cinco partes, 
onde se tratam os milagres, a transladação do corpo, e os inícios das peregrinações. O 
livro V é a secção que se considera ser o primeiro guia de peregrinações alguma vez 
escrito. MENDES (2009) refere que foi através deste documento que Finisterra passou a 
integrar na tradição Jacobita. Por isso, foram a esse local atribuídos cultos, como o 
Santo Cristo em Finisterra e a Nossa Senhora da Barca em Múxia. Estes cultos tinham 
como função fazer esquecer uma vez mais os anteriores cultos pagãos. 
Não podemos deixar de referir a reforma do já mencionado Breviário Romano. 
Resumidamente, em 1592, Clemente VIII, Papa, pede para ser revisto o Breviário 
aprovado em 1568 pelo Papa Pio V. O Cardeal Barónio, presidente da comissão, 
admitia a vinda de Santiago a Compostela com algumas reservas. Em 1593, Girón 
García escreve “Collectio Concilionum Hispaniae”. Ao ler a obra, o Cardeal Barónio 
muda de opinião e quer modificar o Breviário Romano. Na mesma obra, García de 
Loayse (Cónego de Toledo) tinha uma intervenção, citando o seu antecessor Dom 
Rodrigo Jiménez de Rada no Concílio IV de Letrán em 1215. Jiménez de Rada defendia 
aí, perante o Papa Inocêncio III, a primazia da sede compostelana que defendia que 
tinha sido fundada pelo Apóstolo S. Tiago, o Maior. Jiménez negava essa vinda a 
Espanha do Apóstolo antes da sua morte. Esta ideia não teve muita aceitação até ser 
conhecida pelo Cardeal Barónio, em 1593.Em 1600, nos Anais de Barónio tratou da sua 
opinião sobre a tradição jacobina e retirou do Breviário de Pio V a frase que fazia 
referência à presença de Santiago em Espanha enquanto vivo. Daqui resultaram 
protestos, a nível nacional, ficando para segundo plano as disputas entre Toledo e 
Compostela. Em consequência disto, em 1602 acontece a publicação do Breviário 
constando a vinda do Apóstolo a Espanha, bem como a conversão dos povos pelo 
Apóstolo. No ano seguinte, no pontificado de Urbano VIII, impôs-se a tese, 
confirmando a vinda de Santiago a Espanha como tradição e como facto histórico. Juan 
Roa Dávila escreve um documento defendendo esta tese. Este autor faz referência à 
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 Também conhecido por Martinho de Dume, e Bispo de Braga. Viveu de 518 a 579 
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história de vida de Santiago e analisa tanto o Novo Testamento, o Antigo Testamento e 
o Apocalipse (OTERO e REINHARDT 1992)75. 
Segundo GIL e RODRIGUES (2000) a notícia da descoberta do túmulo só chega a França um 
século depois, surgindo daqui um importante fluxo peregrinatório, tendo maior 
importância nos séculos XI, XII e XIII. 
Na concepção de PLOTZ (1992), o século XI foi o século das peregrinações religiosos 
devido a uma boa conjuntura da área económica e técnica, numa segunda época 
feudal, devido a transformações sociais e decisões jurídicas que de algum modo 
motivavam o movimento peregrinatório e, por fim, pela tradição dos cultos 
devocionais, nomeadamente a relíquias dos santos. No caso concreto de Santiago, 
considera-se que ganhou algum destaque por ter sido o primeiro mártir da religião 
católica. 
Já durante os séculos XII, XIII e XIV, a peregrinação a Santiago volta a entrar em 
decadência também porque surgiram inúmeros centros de peregrinação, influenciados 
em parte pelos interesses das paróquias e dioceses. Perdem ainda mais importância 
quando o Islão é afastado definitivamente de conquista do Ocidente, altura em que já 
a protecção ao santo passava a não ser tão importante. Com o Renascimento, a 
atenção desloca-se da religião para as aventuras dos descobrimentos do novo mundo. 
Também as epidemias influenciaram o decréscimo das peregrinações, como a Peste 
Negra em 1348 que teve especial impacto na Europa. Muito devido às maleitas, 
também os santuários se multiplicaram, para que, geograficamente, não fosse 
necessário fazer grandes deslocações, para evitar o contágio. (SECALL, 2009)  
No entanto, a partir do século XVI, depois das críticas de Erasmo e dos Reformistas, as 
peregrinações diminuíram. Por isto, a literatura assume a peregrinação a Santiago 
como um fenómeno medieval, terminando as análises no século XVI. No entanto 
existem várias referências à Época Moderna, desde o Barroco da Catedral de Santiago 
e as imagens de culto de Santiago no Caminho Português, que datam dos séculos XVII 
e XVIII, bem como o crescimento da cidade de Santiago de Compostela e da sua 
catedral, para o que contribuiu o fluxo de peregrinos e das doações. ABREU (1997)76 
defende que esta época foi marcada pelo reacender da piedade nas décadas que se 
seguiram à Contra-Reforma. Durante crise das Peregrinações no século XVII, Erasmo e 
a sua teoria contra a Reforma, faz diminuir as visitas aos santuários, dizendo mesmo 
que era preferível dar aos pobres o dinheiro que em esmola era dado a Santiago. 
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 In “I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago de Compostela”, no artigo “As 
controvérsias sobre a vinda e pregação do apóstolo Santiago em Espanha, segundo Roa Dávila (1552 -
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 In “III Encontro sobre os Caminhos de Santiago de Compostela”, no artigo “A peregrinação e o Estado 
Moderno” (1997: 235 a 248) 
  
35 
 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra     15 de Outubro de 2010 
 
Na época do Iluminismo as peregrinações eram alvo de críticas de vários humanistas. 
Montaigne, escritor céptico e humanista, em 1556 já refere como muito antigas as 
funções do hospital de Santiago, em Paris. Nesta altura, em meados do século XVI, o 
Calvinismo passa a combater as peregrinações. Em 1572, o Arcebispo de Bordéus 
afirmava que já não se dava hospitalidade aos peregrinos no priorado e no hospital de 
Santiago. Ao mesmo tempo, as confrarias também adoptaram, novas normas, 
passando a ser opcional para pertencer à confraria, fazer a peregrinação, perdendo 
assim o seu significado de reencontro de antigos peregrinos, como nos refere ABREU 
(1997)
77. 
O mesmo autor refere que a Contra-Reforma volta a criar condições propícias às 
peregrinações, a partir do século XVI, numa época em que o Concílio de Trento repete 
a convicção absoluta sobre a legitimidade do culto aos santos e aos seus restos 
mortais. Prova disto é o Hospital de Saint-Jacques de Paris, que após entrar em 
decadência no século XVI, retoma o acolhimento de 3 a 5 mil peregrinos por ano.  GIL E 
RODRIGUES (2000) coadunam este ambiente propício, considerando que a importância 
que Santiago ganhou, esteve intimamente ligada com condições políticas existentes na 
época, nomeadamente as necessidades de reforço da monarquia asturo-leonesa, 
aquando da luta contra os muçulmanos. Também as condições sociais e económicas 
eram propícias à mobilidade, como o fortalecimento demográfico, aumento dos 
cultivos e, consequentemente, da produtividade. 
Posteriormente, nos fins da Idade Média, o Estado Moderno toma várias medidas com 
vista a regulamentar a assistência e o movimento dos peregrinos e da peregrinação em 
geral. Segundo CASTRO (1997)78 considera que todas as leis pensadas e aplicadas desde 
que se sente um fluxo de peregrinos a Compostela, foram regulamentadas em 
primeiro lugar para proteger o peregrino e acabou por centrar-se na própria protecção 
do Caminho. As principais medidas tinham em vista garantir a segurança de circulação 
de pessoas e bens, tentando afastar criminosos, através da punição por diferentes 
formas, bem como pela disciplina de pessoas e instituições. ABREU (1997)79 refere, 
também sobre este assunto, que D. Manuel se preocupava com que as peregrinações 
tivessem um carácter de dignidade, muitas vezes transladando relíquias de algumas 
aldeias, para locais considerados mais dignos. Relativamente aos hospitais e outras 
instituições de acolhimento e apoio aos peregrinos encontravam-se em situações 
inferiores, sendo inadequados, não aproveitados ou em pleno estado de decadência. 
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 In “III Encontro sobre os Caminhos de Santiago de Compostela”, no artigo “El proyecto de ley de Xunta 
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Durante a época Barroca sente-se a crise económica, insegurança nos caminhos, o 
início da vida urbana e um controlo pelos organismos do poder. Crescentemente, do 
século XVIII culminando no século XIX renasce o espírito medieval, sendo recuperadas 
antigas tradições, antigos costumes e, por isso, o consequente renascer das ordens 
religiosas. Entre 1846 e 1870, a devoção Mariana ganha força, contribuindo para isto 
as aparições de Nossa Senhora da Medalha Milagrosa, La Salette e Lourdes, e 
posteriormente as aparições de Fátima em 1917. Em 1880, pela declaração da 
autenticidade dos restos mortais do Apóstolo em Compostela, renasce o culto e a 
própria peregrinação. No século XX, com o novo espírito europeu, mesmo a nível 
económico, as peregrinações ganham uma nova força, apesar de a sua prática se 
aproximar cada vez mais com o turismo. O próprio Conselho da Europa, a 23 de 
Outubro de 1987, declara o caminho de Santiago como o Primeiro Itinerário Cultural 
Europeu, pelo seu carácter e pelas motivações alegadas de procura espiritual, aspectos 
culturais e o contacto com a Natureza. (SECALL, 2009) 
A saúde e a higiene também foram alvos de preocupação nesta época. Carlos V, Carlos 
I de Espanha, determina, no capítulo XX das “Compostelanas”, que os peregrinos que 
tivessem doenças contagiosas não deviam ser levados para hospitais. Outras medidas 
semelhantes são tomadas tendo em vista os vagabundos e pessoas com segundas 
intenções. Como exemplo, Filipe II, para evitar os vagabundos que se faziam passar por 
peregrinos, proibiu, a 13 de Junho de 1590, o traje do peregrino. A partir daqui, todo 
aquele que quisesse peregrinar devia possuir licença para peregrinar e uma de 
declaração do bispo da diocese. Os estrangeiros, por sua vez, também precisavam 
desta autorização e certificado episcopal, mas podiam usar o traje do peregrino. Neste 
ambiente acaba-se por criar uma série de mitos e desconfianças face aos peregrinos. 
Luís XVI, em Agosto de 1671, chega mesmo a proibir a peregrinação dos seus súbditos, 
excepto com autorização expressa das autoridades do Estado e aprovação do Bispo 
(ABREU, 1997) 
Nos séculos XVII e XVIII o caminho também sofreu com a Revolução Francesa, em 1790 
com a dissolução de congregações religiosas e, como já tinha acontecido, com a 
Revolução Industrial. 
No século XVIII, mesmo com todas as leis normativas, cresce a popularidade das 
Peregrinações a Santiago. Depois da crise dos finais do século XVIII, consideramos que 
sendo real a presença do Apóstolo ou não, uma conclusão é clara: não o prova nem a 
crença da Igreja, nem a dúvida da Ciência, nem a força do Estado, mas sim os milhões 
de peregrinos que anualmente seguem caminhos, acreditando piamente numa força 
maior: a própria fé. 
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No entanto, e segundo vários autores, nem só de piedade foram feitos os caminhos. 
Existiam, sem dúvida, muitos interesses no próprio caminho, desde o comércio, ao 
crime. A motivação religiosa não deixava de ser o principal fundamento, tendo em 
vista a expiação dos pecados. Nesta época surgiu a indulgência por encomenda, que 
consistia em fazer a peregrinação em nome de alguém que não podia cumprir a 
promessa. A par da devoção, o caminho também era cumprido como forma de pena 
face a um crime. Outra motivação seria a busca da aventura, forma de conhecer o 
mundo, como ainda acontece nos dias de hoje. 
Chegará a altura em que se inicia um verdadeiro fluxo turístico, organizado em termos 
aproximados com os praticados nos dias de hoje. A exemplo disto CARANDELL80, 
descreve que em 1456 um viajante terá registado 84 navios no porto da Corunha, 
vindos da Irlanda e Grã-Bretanha, e que os passageiros teriam pago o equivalente à 
remuneração de um trabalhador.  
É fortemente aceite que este processo peregrinatório tenha recuperado o espírito 
Europeu nos dias de hoje, já defendido por Carlos Magno, e unificado um continente 
que após as diversas invasões, alcançou um estado de comunidade, propiciando a 
institucionalização da Religião Cristã. Santiago foi responsável pelas inúmeras 
construções, ao longo do caminho, representando uma imagem de marca por toda a 
Europa, desde as ermidas românicas, hospitais, albergues, pontes, catedrais, o 
romanceiro popular, a cultura jacobita em geral e as estradas romanas e medievais. 
Segundo uma lenda, Carlos Magno também teve um sonho ou uma aparição de 
Santiago que lhe mostra o simbolismo da Via Láctea, fazendo com que o Imperador, 
para venerar as relíquias inicia a construção daquilo que viria a ser a grande via de 
peregrinação, com o seu exército, construindo os acessos ou vias romanas , o original 
Caminho Francês. (GIL e RODRIGUES, 2000) A realidade dos dias de hoje não nos deixa 
esquecer a identidade europeia81. Até Santiago peregrinam milhões de peregrinos de 
vários países nomeadamente da Europa. Santiago acaba por ser um ponto de 
encontro, onde indivíduos de diferentes culturas e nacionalidades diferentes se 
encontram, e se apercebem desta característica em comum, que é o chamamento do 
lugar mais ocidental da Europa. 
SOLLA (2006) considera que Compostela ganha um novo significado e poder, por volta do 
século XIX, quando renasce a força que teria existido durante a Idade Média. Frente à 
forte concorrência de França e Lourdes, e numa altura em que Espanha sofria uma 
crise nacionalista por ter perdido as colónias do ultramar, encontrou em Santiago o 
herói esquecido que poderia voltar a dar à Galiza e à Espanha o esplendor que tinha 
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 Solla (2006) refere que a própria catedral de Santi ago se tornou numa marca de identidade do 
continente europeu, através da moeda única, por figurar nas moedas es panholas. 
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anteriormente. Quando Espanha consegue alcançar uma estabilidade, o ano de 1954 
marca uma vontade e uma delineação de estratégias para recuperar o caminho 
perdido, de um lado turístico com apoio do aeroporto, e por outro, da abertura do 
Hostal de los Reyes Católicos que acaba por fazer parte do leque de alojamentos 
públicos, que se multiplicam daí por diante. Mas é em 1965 que efectivamente se 
regista um ressurgimento da procura, quando de 700 mil pessoas recebidas em 1954, 
se contam 2,5 milhões. Consequência desta procura abrupta foi a criação de 
alojamentos especiais, bem como novos hotéis, registando-se uma importante 
transformação urbana em Compostela, melhorando-se os transportes, desde a estação 
dos autocarros até ao aeroporto, e a criação do documento oficial da peregrinação, a 
chamada “Compostela”. 
Este tipo de medidas e iniciativas continuaram no ano santo de 1971 e novas 
preocupações surgiram, nomeadamente sobre o próprio peregrino. O documento 
oficial “Compostela” foi implementado definitivamente e o estudo estatístico sobre a 
procura dos peregrinos foi iniciado. A par disto, surge a necessidade de criar uma 
organização do fenómeno, de definir em que consiste o peregrino, de forma a tentar 
organizar e controlar as peregrinações. Os anos santos seguintes, de 1976 e 1982, no 
contexto Espanhol tiveram algum decréscimo estes assuntos, uma vez que coincidiram 
com regimes políticos transitórios, com preocupações focadas na democracia e na 
descentralização, acabando por retirar do calendário de feriados nacionais  o dia de 
Santiago. No entanto, na Galiza, o nacionalismo impôs que se reafirma-se a data de 25 
de Julho, ganhando até um novo significado, passando a ser o dia da Galiza  (SOLLA, 
2006). 
Também muito importante, e como nos refere SOLLA (2006) é o ano de 1984 (em 1987 
segundo MENDES (2009), quando o Caminho Francês é declarado como primeiro 
itinerário cultural europeu. No ano seguinte, a UNESCO 82 reconhece a cidade de 
Santiago como património da humanidade, e posteriormente também o já citado 
Caminho Francês (1993). MENDES (2009) acrescenta que em 1962 o caminho de Santiago 
foi declarado conjunto Histórico Artístico pelas suas características. Também as visitas 
do Papa João Paulo II em 1982 e em 1989 ajudaram no reconhecimento da 
importância e divulgação do próprio caminho religioso pelo mundo.  
O mesmo autor refere que em 1980, a capacidade e até a própria consciência sobre a 
importância de gerir eficientemente a indústria turística era insuficiente e deixada para 
segundo plano. Na época eram prioridades a entrada na União Europeia e assuntos 
relacionados com a indústria e agricultura. No fim da década, o turismo ganha 
importância e é visto perante a agenda política como uma alternativa à crise que se 
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fazia sentir. SOLLA (2006) atribui especial importância a um antigo ministro da 
Informação e Turismo, Franco Fraga Iribarne que chegou ao poder nos finais de 1989. 
Em 1993, o Caminho transforma-se num produto de Marketing, o chamado produto 
Estrela, desencadeando uma nova vaga de melhoramentos e investimentos, desde a 
melhoria das acessibilidades, à melhoria de oferta de alojamentos, e, talvez o mais 
importante, uma forte campanha promocional. Assim, o caminho de Santiago ganha 
uma tripla importância: espiritual, religiosa e turística. (MILITZER, 2008) 
Para SECALL (2009), os Anos Santos são os Anos de Perdão, e aqueles que exercem maior 
curiosidade sobre os peregrinos, por razões religiosas ou devocionais, e sobre os 
turistas, uma vez que ao longo dos últimos anos têm vindo a ser desenvolvidos 
autênticos programas anuais de carácter religioso e cultural.  
A Credencial do Peregrino é um documento que tem como função a identificação do 
peregrino, concedendo-lhe acesso aos albergues. Para a obter, normalmente é 
necessário escrever uma carta e apresentar ao Padre da Paróquia de uma confraria de 
S. Tiago ou uma Associação de Amigos do Caminho de Santiago. Nessa carta deve 
constar ainda a principal motivação e o desejo de realizar a peregrinação tradicional, 
para que este pedido seja enviado para a Associação Espaço Jacobeus, entidade 
responsável pela Credenciação. 
Por sua vez, a Compostela é o documento que o peregrino pode receber ao chegar a 
Santiago, se comprovar ter realizado pelo menos 100 quilómetros a pé. Este 
documento é só emitido pela Oficina do Peregrino.  
Seguindo o raciocínio apresentado por MARQUES (1992)83, a procura dos santos e, neste 
caso, do discípulo é a procura de Jesus Cristo, através de um intermediário. Tiago o 
Maior, enquanto discípulo, é apontado como um dos preferidos e íntimos de Jesus, 
juntamente com Pedro e João. O contacto com o santo, mesmo com os seus restos 
mortais, acaba por dar ao crente uma maior proximidade com Deus, por intermédio 
dos seus mais próximos. Além disso, por ser amado por Jesus, também os seus hábitos 
foram adoptados pelos seus crentes, desde o afastamento do material, o bordão, a 
cabacinha, os pés descalços, nem que só durante a peregrinação, resultando daqui 
também o traje do peregrino.  
O traje dos dias de hoje já pouco se assemelha ao que era usado, nomeadamente, na 
Idade Média. Em vez da larga túnica e esclavina, de tecido grosso de lã, para proteger 
da chuva e do sol, e amarrado por uma corda onde estava a pequena bolsa que 
continha só o essencial, o peregrino de hoje substitui por um vestuário de desporto e 
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uma mochila onde leva tanto as roupas, o colchão, saco-cama e outros pertences. Os 
peregrinos de outros tempos usavam chapéus com abas largas, onde cosiam a vieira, o 
bordão era simples e servia tanto de amparo como defesa, ao qual se pregava uma 
cabaça que continha água ou vinho e de calçado, botas. Nos dias de hoje, os bordões 
são substituídos por bastões de raides, adaptáveis e ajustáveis a diferentes 
necessidades, usando-se normalmente dois; a cabaça é trocada por cantis ou garrafas 
de água e as sapatilhas cómodas ou botas de montanhismo e um boné. Além de 
beneficiarem de todos os avanços, tanto no vestuário, calçado e instrumentos de 
apoio, há peregrinos que se auxiliam de carros de apoio, (que transportam as 
mochilas), mapas detalhados e GPS84.85 
A vieira86 é, portanto, o elemento que se mantém com maior visibilidade, talvez por 
ser também símbolo da própria peregrinação. Se por alguma razão os peregrinos 
morriam no percurso de ida ou de regresso, como nos refere MATOS (1988), eram 
“amortalhados ao lado do seu bordão de peregrino e da concha simbólica de que se 
fazia acompanhar”87. A vieira era ainda uma espécie de bússula para orientação e 
avaliação das alturas dos astros, além de recipiente para beber água das fontes ao 
longo dos caminhos. (SILVA, 1997)88 
Segundo o mesmo autor, a vieira tem uma maior importância e pureza que as outras 
conchas e é a mais perfeita esteticamente. Segundo MATOS (1988), existe mesmo uma 
hierarquia de escalões conquíferos que se apresenta por ordem decrescente como, a 
vieira, a amêijoa, a palurda, a lapa e o burrié. Simbolicamente associa cada tipo de 
concha a um padrão ou a um tipo de indivíduo que se encontra no caminho. Ao 
Arcebispo da Catedral de Santiago atribui a Vieira, por ser pontífice máximo e imagem 
do Apóstolo na Terra. Apesar de diferentes, também aqui engloba os sacerdotes e 
aqueles que trabalham na Catedral, sendo responsáveis por o peregrino se encontrar 
com o divino. À amêijoa corresponde o peregrino, que está inserido no espírito de 
Santiago mas, no entanto, não tem um carácter divino. Também neste escalão, mas 
com algumas ressalvas, encontramos o indivíduo que trabalha nos albergues e que dá 
assistência aos peregrinos. Por sua vez, a palurda é atribuída aos indivíduos da aldeia 
que de alguma forma contribuem para a peregrinação, numa função económica e de 
apoio; e a lapa à população em geral que não se insere imediatamente na 
peregrinação. Por fim, cabe à população que está efectivamente afastada do sagrado, 
                                                                 
84
 Sigla de “Global Positioning System” 
85
 Texto baseado em Cardoso e Almeida (2005) e considerações da autora. 
86
 Pecten jacobeus 
87
 A Rainha Santa Isabel tem ao lado do seu túmulo, no Convento de Santa Clara -à_Vellha, o bordão com 
que caminhou até Santiago. 
88
 In III Encontro sobre os Caminhos de Santiago” (1997:151-163) 
  
41 
 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra     15 de Outubro de 2010 
 
e consequentemente da peregrinação, e que têm somente estão geograficamente 
inseridos no caminho, o burrié.  
A vieira é associada ao renascer da vida89, ao mistério e à beleza. A purificação que é 
realizada na metáfora da peregrinação tem paralelismo com este bivalve, e várias são 
as lendas contadas, justificando esta associação. Segundo SILVA (1997)90, esta concha era 
também uma espécie de bússola para orientação e avaliação das alturas dos astros, 
bem como servia de recipiente para beber água das fontes ao longo dos caminhos. Nos 
dias de hoje, o molusco que alberga é por tradição, usado gastronomicamente tanto 
no Minho como na Galiza. À vieira também tem a si associadas várias lendas sobre o 
culto de Santiago. 
As mulheres também tiveram uma condição no caminho que consideramos de 
interesse destacar. Segundo MILITZER (2008), a Igreja não aceitava a peregrinação das 
mulheres, por considerar que era propício para sofrerem tentações morais ou perder a 
inocência, ou mesmo por uma fragilidade face a ataques. Também as freiras estavam 
proibidas da peregrinar, mas apesar dos esforços a Igreja não conseguiu controlar 
totalmente. No entanto, MILÁN (s/d:53) considera que quando pensamos nas mulheres 
nas peregrinações a Santiago, devemos considerar além das peregrinas as artistas, 
hospitaleiras, escritoras, entre muitas outras que desempenharam inúmeras funções, 
para que a importância da mulher nestes caminhos não seja assim reduzida.  
Sobre a marcação e sinalização dos caminhos, MENDES (2009) refere que a Asociación 
Gallega de Amigos del Camiño de Santiago, foi o responsável pela marcação, em 1992, 
do Caminho Português a partir de Tui, e que em 1995, esforços foram feitos pelas 
Câmaras Municipais de Valença e Ponte de Lima e da Associação dos Amigos do 
Caminho de Santiago de Valença do Minho, marcando o percurso de Ponte de Lima a 
Tui, enquanto a Associação dos Amigos do Caminho Português a Santiago de Ponte de 
Lima sinalizaram o percurso entre o Porto, Barcelos e Ponte de Lima. 
A inexistência de um órgão oficial de marcação destes caminhos resulta em várias 
dificuldades, seja na falta de entendimento entre organizações, falta de consenso e 
certezas na marcação dos caminhos, as diferentes formas de marcação ou a carência 
dela em zonas de fronteira de poder.  
MENDES (2009) refere ainda que em 2006 é marcado, pela Asociación Gallega Amigos do 
Camiño de Santiago, Associação de Valença dos Amigos do Caminho de Santiago e 
                                                                 
89
 Também associada ao Baptismo na religião Cristã e, por isso, muitas vezes presentes na Pia Baptismal, 
que acaba por representar a purificação. 
90
 In “III Encontro sobre os Caminhos Portugueses a Santiago”, no a rtigo “Regresso à Europa pelos 
Caminhos de Santiago” (1997:151 a 163) 
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Associação de Amigos do Caminho de Santiago do Norte de Portugal, o caminho desde 
Lisboa, tendo como base, os relatos históricos de vários autores. 
O Xacobeo dos dias de hoje toma novas formas. A sua concepção religiosa, se no seu 
todo alguma vez o foi, já não funciona por si só. Queremos dizer com isto que o 
Xacobeo já não é somente a comemoração religiosa do dia de Santiago. Assume 
formas de uma empresa, cujo público são milhões de pessoas e que, por isso, tem a si 
associado todo um plano de marketing traçando estratégias para que o número de 
visitantes, desde os peregrinos, turistas e curiosos, vejam a Galiza e Santiago como um 
destino a visitar. Por isto, as suas ofertas abrangem desde as cerimónias religiosas, o 
património cultural religioso e não religioso, a gastronomia, a história, a arte e a 
música. As campanhas publicitárias apresentam-se de várias formas, desde os spots de 
televisão, publicidade em provas desportivas91, associado a outras marcas92, entre 
outras formas. O Xacobeo é uma marca. O símbolo da Vieira ou da Cruz de Santiago é 
conhecida e reconhecida. Além do mais, o programa, com vista a contrariar a 
sazonalidade, oferece actividades ao longo do ano, em vários quadrantes, sendo 
atractivo para os mais diversos gostos e interesses. 
Vão surgindo novos movimentos, como o “New Age” como proposto por MENDES (2009). 
Este movimento parece ter como fundamento o reavivar das supostas tradições e 
cultos iniciais associados a Finisterra. Segundo a mesma autora, TURNER, identifica este 
como os novos peregrinos, mais próximos do oculto e do esotérico, em crenças 
alternativa 
Assim sendo, várias são as mudanças que esta secular tradição, que quer seja 
originalmente católica ou não, tem vindo a sofrer ao longo dos tempos, 
acompanhando tendências e necessidades sentidas. Se, regra geral, falar dos caminhos 
de Santiago nos leva imediatamente a pensar no Caminha Francês, é devido a toda 
uma estratégia que resultou nesta popularidade. No entanto, e como outros autores o 
defendem, pela proximidade geográfica, cultural e mesmo política, desde sempre, 
Portugal e os peregrinos portugueses sempre tiveram uma grande devoção, 
principalmente a região do Minho. Por considerarmos que ainda há muito para ser 
estudado sobre os caminhos portugueses, e que, principalmente o Caminho de Braga a 
Santiago praticamente não é reconhecido, avançamos para o estudo particular desta 
manifestação Jacobita em território português.  
 
 
                                                                 
91
 Como o Xacobeo Galicia, equipa de ciclismo.  
92
 Como aconteceu em 2010 com a marca internacional de refrigerantes Coca -Cola. 
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III – Caminhos de Santiago: o caso português  
 
Assim pudesse o poema 
Como a pedra esculpida 
Do pórtico antigo 
Ter em si própria a mesma 
Compacta alegria 
Cereal claridade 
 
Ante o voo da ave 
Do espírito que ergue 
Os pilares da nave 
Sophia de Mello Breyner Andresen
93
 
 
As peregrinações cristãs têm, por norma, dois propósitos: ou a adoração nos lugares 
santos relacionados com Jesus Cristo, ou o culto aos santos e às suas relíquias. No caso 
de Santiago de Compostela, os peregrinos migram até à Catedral para venerar os seus 
restos mortais. (SAMPEDRO, 1971) 
Os caminhos de Santiago criaram formas de repovoar territórios que a Cristandade 
conquistava ao Islão e, assim, além de caminhos de fé e devoção, foram também rotas 
comerciais. 
O traçado dos diferentes caminhos foi definido tendo como base tanto essas rotas 
comerciais como as vias romanas94 e medievais, e preferencialmente, por caminhos 
que conseguissem garantir aos peregrinos alguma segurança, evitando pontos em que 
o crime e o furto eram frequentes. 
Como já referimos, estes caminhos têm mais do que a conotação religiosa. Através 
deles foram divulgadas ideologias, tendências, contactos entre culturas e até mesmo 
manifestações artísticas. Daí que se relacione estes caminhos à identidade europeia, e, 
como diria GOETHE95, “A Europa construiu-se a peregrinar a Compostela”. A Santiago, 
foram desde os mais humildes peregrinos aos mais conceituados nomes, como vários 
membros do Clero e da Monarquia. Deste modo destacamos, tal como faz LOS 
TEMPLÁRIOS Y EL CAMINO DE SANTIAGO (s/d), as quatro funções civilizatórias do caminho. Em 
primeiro lugar comercial, sendo responsável pela abertura de novas estradas. A sua 
função humana também foi muito importante, uma vez que possibilitou o contacto 
                                                                 
93
 “Santiago de Compostela”, in Ilhas, Obra Poética III, p.298 
94
Segundo OTERO (2009), uma grande parte dos traçados dos caminhos assentavam nas antigas 
calçadas romanas. 
95
 Escritor Alemão (1749-1832), citado por GIL  e RODRIGUES (2000) 
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entre diferentes culturas. A sua função artística, que ainda hoje é bem visível, permitiu 
a difusão dos estilos Românico e Gótico. Por fim, a sua função mística foi a responsável 
por mover até Santiago de Compostela um sem número de peregrinos até aos dias de 
hoje. Para CUEVAS (s/d) é graças ao caminho de Santiago que, na segunda metade do 
século XI, o Românico se torna na primeira arte sagrada do Ocidente. 
Ao longo do tempo, estas rotas foram-se estabelecendo e passaram realmente a 
constar dos mapas da Europa, contribuindo para a própria construção de algumas 
cidades, devido à sua importância económica. 
Segundo o “Codex Calixtinus”, os 
caminhos a Santiago traduzem-
se no traçado da Via Láctea e, 
por isso, na Idade Média, consta 
que os peregrinos se guiavam 
pelas estrelas enquanto 
peregrinavam à noite. No 
entanto, só as vias que estavam 
apetrechadas de albergues, 
hospitais e mosteiros chegaram 
a ter a importância que 
reconhecemos até aos dias de 
hoje como acontece, 
nomeadamente, com o Caminho 
Francês. Também a existência 
de pontes, consideradas obras 
sagradas, que permitiam 
atravessar as vias fluviais, por 
representarem o perigo e a 
dificuldade principalmente no 
Inverno, acabaram por também 
contribuir para assinalar alguns 
caminhos como principais (GIL e 
RODRIGUES, 2000).  
Seja pela proximidade 
geográfica, pela história 
parcialmente comum, pela 
partilha de heranças culturais e 
religiosas, Portugal e a Galiza 
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sempre foram próximos. 
Nos dias de hoje são sete os caminhos portugueses promovidos, uns mais do que 
outros, através de diversos instrumentos de marketing. Na realidade são inúmeros os 
caminhos, uma vez que se multiplicam ao longo dos territórios e se vão juntando e 
concentrando junto destas sete vias, até delas fazerem parte.  
A Via Romana tem importante presença na Galiza e em Portugal. São conhecidas várias 
vias de calçada romana, a que brevemente fazemos referência, como a Via de Bordéus 
a Astorga (Asturica-Burdigala), a Via de Prata (Astúrica – Emerita), a Via de Astorga a 
Saragoça (Asturica – Caesaraugusta), a Via de Bearn a Saragoça (Asturica – 
Caesaraugusta). Além destas, para OTERO (2009) aquelas que tiveram maior importância 
nas peregrinações a Santiago, foram  a Via Marítima, a Via de Astorga a Braga (Asturica 
– Bracara), Via Nova de Astorga a Braga, Via do Berli a Lugo e a Corunha (Lugo de 
Llanera a Luco) e a Via de Lugo a Caldas dos Reis96. Deduz-se que os principais 
caminhos a Santiago se tivessem organizado e estabelecido partindo destas ligações 
viárias e marítima. (OTERO, 2009) 
Não nos iremos alongar na descrição dos sete caminhos principais, uma vez que não 
consideramos fundamental para o nosso trabalho, cingindo-nos a apresentar a 
listagem dos mesmos. Assim, constam como principais o Caminho de Ferrol e Corunha 
a Santiago, o Caminho Costeiro a Santiago, Caminho de Oviedo a Santiago por Lugo, o 
Caminho Francês, o Caminho de Sanábria a Verín, o Caminho Português e o Caminho 
de Finisterra. Como já referimos, Finisterra é um local carregado de simbologia, onde 
desde, pelo menos, o século II a. C. se realizavam rituais e cerimónias pagãs de culto ao 
Sol e à Via Láctea. No século XI, os peregrinos iniciam uma tradição de prolongar até 
aqui a sua peregrinação. (OTERO, 2009). 
Segundo CUEVAS (s/d) são oito os caminhos 
que dão acesso à Galiza para visitar as 
relíquias do santo: 
1) Caminho Francês 
2) Caminho Primitivo 
3) Caminho do Norte 
4) Caminho Inglês 
5) Caminho de Finisterra – Múxia 
6) Rota Marítima de Arousa 
7) Caminho Português 
8) Via de Prata 
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 Cartografia de MORENO, in III Encontro sobre os Caminhos Portugueses a Santiago, (1997:143) 
  
46 
 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra     15 de Outubro de 2010 
 
Se existem tantos caminhos principais97, questionamos por que razão se contam, até 
em maior número, caminhos secundários. A tradição diz que cada peregrino inicia o 
caminho partindo de sua casa. A salvo estão, naturalmente, questões relacionadas 
com promessas, ou mesmo por questões logísticas, que não permitem ao peregrino  
iniciar a peregrinação no formato tradicional. De qualquer forma, os caminhos 
multiplicam-se. No caso português, concentram-se principalmente no Minho, área em 
que também se regista maior devoção ao santo da Galiza. Além disto, a rede era 
naturalmente mais desenvolvida nas regiões de maior densidade populacional, como 
aponta GIL e RODRIGUES (2000) como áreas como Lisboa, Santarém, Coimbra e Entre-
Douro-e-Minho. No entanto, quanto mais próximos nos encontramos da fronteira, os 
caminhos vão afluindo para um só, nomeadamente nos pontos fronteiriços, como 
Valença (Tuy), Chaves (Verín) e Portela do Homem.  
Segundo MATOS (1998), os portugueses tiveram uma forte presença nas peregrinações a 
Compostela, desde sempre98. O mesmo autor considera que este culto não estava 
relacionado somente com a peregrinação em si, mas também com todos os 
monumentos religiosos e imagens dedicadas ao Apóstolo Tiago, o Maior. 
Predominantemente estes monumentos encontram-se a norte do Tejo e do Mondego 
perto das rotas percorridas pelos portugueses. Os monumentos foram construídos por 
pessoas de variados grupos sociais e, por isso, estes estão relacionados tanto a 
monarcas como aos próprios lugares onde se encontram. 
No que diz respeito à história das peregrinações a Santiago, partindo de Portugal , 
CUNHA (s/d), divide-a em quatro épocas: 1) antes da nacionalidade; 2) depois da 
nacionalidade; 3) idade moderna; 4) actualidade. O autor justifica que a devoção a 
Santiago existe porque era considerado o Patrono da Reconquista, bem como havia 
uma importante relação com Santiago de Compostela, como provam as diversas 
doações feitas à sua Igreja99. O autor faz referência à primeira viagem100 (e não 
peregrinação) realizada em 899, para a consagração da Basílica Compostelana. Ao 
longo do século X foram dedicadas a Santiago algumas construções religiosas101. Para o 
autor, a primeira peregrinação a Santiago é feita por Fernando Magno que pedira 
ajuda a Santiago na conquista de Coimbra, realizando a peregrinação em forma de 
promessa e agradecimento depois da efectiva conquista, em 1064. Em 1097 também 
                                                                 
97
 Cartografia in I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses de Santiago (1992:35) 
98
 Para OTERO (2009) os portugueses peregrinam a Santiago desde o século XII. 
99
 Segundo o autor, foi caso a doação da Igreja de Trouxemil por D. Afonso III , Rei das Astúrias (866-910) 
em 883; no mesmo ano também foi doado o Mosteiro de S. Frutuoso de Montélios (Braga) pelo 
Presbítero Cristóvão. Este tipo de doações continuaram até ao século X. 
100
 Estando presentes os Bispos Nausto de Coimbra, Argimino de Lamego, Gomado do Porto, Teodomiro 
de Viseu e Arguimino de Braga. (CUNHA, s/d:2)  
101
 MENDES (2009) refere que a primeira sobre a qual se tem conhecimento data de 862, e diz respeito à 
consagração da Igreja de Castelo de Neiva (Viana do Castelo). 
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peregrinam a Santiago o Conde D. Henrique e Dona Teresa. Nesta época cresciam as 
devoções, provando-as as trocas de padroeiros em algumas paróquias, por Tiago o 
Maior. 
Para isto também deve ter contribuído a coincidência do dia de Santiago (25 de 
Julho)102 com as Batalhas de Ourique e de Clavijo, nos anos de 1139 e 884, 
respectivamente, tendo em conta que só com D. Nuno Álvares Pereira (1360?-1431?) o 
patrono deixa de ser Santiago e passa a ser S. Jorge. Com a Reconquista alcançou-se a 
paz no território, permitindo por si só as peregrinações. 
Depois da Reconquista e de se alcançar a nacionalidade, as peregrinações passam a ser 
prática de todas as classes sociais, e de forma tão comum que há documentos, datados 
por volta do ano de 1200 fazendo referência à modalidade de peregrinação por 
substituição103, que ainda acontece nos dias de hoje. Nesta época começam a surgir de 
forma organizada um sistema de apoio a peregrinos, tanto de caridade como de índole 
comercial, albergarias e hospitais104. Nesta época os Monarcas continuaram a 
peregrinar a Santiago como D. Afonso II em 1220, D. Sancho II em 1244 e a Rainha 
Santa Isabel, que realizou duas peregrinações, a primeira acontecendo em 1325.  
Numa terceira fase, que o autor situa na Idade Moderna, finda a Idade Média as 
peregrinações continuavam constantes. No entanto, no século XIV as devoções 
voltam-se para a figura de Jesus, sendo deixado de lado o culto dos santos, também 
por influência de Erasmo. Assim, para pagar pequenos pecados, os crentes eram 
aconselhados a, doar esmolas, orar ou ir a romarias. No entanto, as figuras mais 
importantes da sociedade, como o clero e a nobreza continuaram a ir em peregrinação 
até Santiago105 e por isto são vários os relatos de peregrinação106. 
Por sua vez, no século XVIII a peregrinação entra em decadência com influências do 
Iluminismo, Liberalismo e a crise social e política consequentes das Invasões Francesas. 
No século XIX as peregrinações ressurgem pela curiosidade romântica de reviver o 
passado medieval e popular, coincidindo também com a confirmação da autenticidade 
do corpo do Apóstolo, pela Carta Apostólica Deus Omnipotens de Leão XIII, em 1884. 
No século XIX os peregrinos continuam a ser os membros da família real, ao mesmo 
tempo que várias paróquias e ermidas trocaram a devoção jacobita pela devoção 
                                                                 
102
 Inicialmente a comemoração litúrgica era realizada a 27 de Dezembro, passando para 25 de Julho 
com o calendário gregoriano. 
103
 Segundo CUNHA (s/d:5) “Em 1263 João Diogo destinou em testamento uma certa quantia de dinheiro 
a quem fosse por ele a Santiago de Compostela”  
104
 CUNHA (s/d) considera que este é o tema mais estudado sobre a temática de Santiago. 
105
 “As maiores figuras eclesiásticas e de nobreza, portuguesas e europeias, faziam de há muito de 
Compostela um lugar incontornável” CUNHA (s/d:11) 
106
 Como os de Nicolau Lanckman de Valckenstein (1451), Leão de Rozmital (1406), Nicolau de Popielovo 
(1484), Jerónimo Munzer (1494) entre outros. (CUNHA, s/d:12,13) 
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mariana. Na actualidade ainda persistem cerca de 184 paróquias que têm como 
padroeiro Santiago, sendo normalmente datadas entre o século XV e XVIII. O autor 
destaca que apesar de terem desaparecido muitas paróquias de culto a Santiago, são 
imensas as marcas e símbolos deste culto107 no nosso território. A tradição da 
peregrinação não é praticada em número relevante (comparada com o passado ou 
com aquilo que acontece em outros caminhos). Houve nos anos 90 uma nova força em 
sentido contrário, potencializado pelas estratégias da Galiza e de Santiago de 
Compostela, em particular. No entanto, CUNHA (s/d) afirma que pouco resta da 
peregrinação jacobeia. Apesar de não se saber ao certo os caminhos percorridos pelos 
peregrinos, este assunto tem vindo a ser alvo de interesse das autarquias e turismo em 
geral. 
Já para OTERO (2009), o traçado do caminho português é um paralelo à calçada romana 
chamada Via Marítima, que em tempos foi de grande importância na comunicação, na 
ligação da Galiza ao Norte de Portugal. Considera também que o Caminho Português é 
resultado de vários caminhos anteriores, como a calçada romana, a via medieval, a 
estrada moderna, a auto-estrada e o caminho-de-ferro. No entanto, como outros 
autores, considera que o Caminho Português hoje não existe. MORENO (s/d)108 também 
refere que o Caminho Português é completamente esquecido, provando-o o facto de 
numa publicação de Luis Vasquez de Parga, datado de 1948 não ter sido dada 
nenhuma importância nem expressão a este percurso. Na nossa opinião este tipo de 
esquecimento continua a acontecer. OTERO (2009) refere ainda que o caminho 
português não está claramente definido e, por isso, não é reconhecido. 
É neste sentido que surge a nossa proposta. Deverá definir-se um caminho principal 
(ou inicial para posteriormente continuar até alcançar a totalidade do território, ou até 
onde se justifique), dotá-los das condições necessárias, desde o alojamento até à 
marcação dos percursos. Sob o ponto de vista turístico, criar um produto, para que o 
caminho português não seja definitivamente abandonado e esquecido. Segundo CUNHA 
(s/d), há importantes interesses económicos e turísticos nos caminhos, considerando 
necessário defende-los do que lhe pode ser descaracterizador.  
Se por um lado concordamos com o autor, porque se deve conservar uma memória e 
uma tradição, também é verdade que ao longo de todos estes séculos  de história, tudo 
o que se relaciona com o caminho sofreu a sua evolução histórica normal, a par de 
todas as inovações e tendências. O caso do Caminho Francês é prova de toda uma 
mudança e massificação tanto da peregrinação como do turismo, acarretando consigo 
                                                                 
107
 Como os cruzeiros, fontes, festas, feiras, toponímia, imagens, obras de arte, ourivesaria, albergarias, 
mosteiros, lendas, heráldica, Irmandades, Confrarias, Rifoneiro popular, etnografia e literatura, como 
destaca CUNHA (s/d)  
108
 Vias de Peregrinação Portuguesas a Santiago de Compostela na Idade Média 
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uma série de consequências, por vezes, irreversíveis. Talvez para que perdure uma 
tradição, também ela acabe por adaptar aos novos tempos, cabendo aos responsáveis 
proteger e legislar para da melhor forma defender os maiores interesses e a sua 
preservação. 
É de consenso geral que, também por isto, não existe somente um caminho português. 
São propostos vários caminhos, tendo em consideração aqueles que são mais 
utilizados. No que diz respeito ao estudo das vias em Portugal, MORENO (s/d)109 
considera que, apesar de incompletos, os estudos mais importantes foram realizadas 
por A. Botelho da Costa Veiga, Pierre David, Avelino Costa, Mário Martins, António 
Cruz, Veríssimo Serrão. Uma das grandes lacunas na história jacobita em Portugal é a 
falta de dados estatísticos. Raramente são apontados os números de peregrinos que 
visitavam Santiago, percebendo-se as razões. As peregrinações que mereciam registo 
ao longo dos tempos eram dos indivíduos das classes mais importantes da sociedade, 
sendo que estes contratavam escritores para escrever os diários de viagem. Quanto ao 
povo, é difícil saber em que números se deslocaram, visto que só mais recentemente 
se reconheceu a importância do controlo de número de visitas. Por isto não podemos 
garantir com segurança as variações na afluência à Peregrinação. Dizem-nos alguns 
autores, como CARDOSO e ALMEIDA (2005), que o Caminho está sinalizado desde Lisboa. 
Nomeadamente na zona centro, não temos grandes certezas de que o caminho esteja 
realmente marcado. Em conversas informais, chegam-nos a mensagem que poucas 
setas amarelas se encontram. 
Não descuidamos no entanto o esforço e 
empenho que algumas associações, individuais 
e algumas administrações públicas têm 
desencadeado, tendo em vista a marcação do 
caminho, bem como iniciativas de diferentes 
índoles, contribuindo sempre para uma maior 
informação e divulgação ao culto jacobita. 
MORENO (s/d) apresenta os caminhos de 
Santiago em território português organizado 
da seguinte forma: 
A) ENTRE DOURO-E-MINHO110 
1) Porto - Braga - Ponte de Lima – 
Valença – Tui 
                                                                 
109
 Vias Portuguesas de Peregrinação a Santiago de Compostela na Idade Média 
110
 Cartografia: realização própria 
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2) Porto – Ponte do Ave – Rates – Barcelos – Ponte de Lima – Valença – Tui 
3) Porto – Guimarães – Braga 
4) Porto – Matosinhos – Mindelo – Azurara – Póvoa do Varzim – Esposende – 
Viana da Foz do Lima – Caminha – Vila Nova de Cerveira – Valença 
5) Foz do Lima: Porto de Via Marítima do centro e sul do país, bem como da 
Europa Mediterrânea (não consta no mapa)  
6) Braga – Portela do Homem111 
 
 
B) TRÁS-OS-MONTES 
1) Caminha – Viseu - Lamego – Poiares – 
Vila Real – Vila Pouca de Aguiar - 
Chaves 
2) Guarda – Trancoso – Sernancelhe – 
Lamego 
3) Penamacor – Almeida – Escalhão – 
Santa Maria – Freixo de Espada à Cinta 
– Bragança 
NOTA: estes caminhos, além dos 
peregrinos portugueses também eram 
percorridos por peregrinos da região 
leonesa e de outras partes do reino de 
Castela. 
 
 
C) CENTRO E SUL112 
1) Coimbra – Avelãs de Caminha – Águeda – Aveiro – Grijó – Pedroso- Porto 
2) Coimbra – Viseu – Lamego  
3) Évora – Evoramonte – Estremoz – Fronteira – Alter do Chão – Crato – 
Alpalhão – Nisa – Castelo Branco – Covilhã – Viseu 
4) Coimbra – Figueiró dos Vinhos – Castelo Branco 
5) Lisboa – Sintra –Torres Vedras – Caldas da Rainha – Alcobaça – Batalha – 
Leiria – Coimbra 
6) Lisboa – Santarém –Tomar – Ansião – Coimbra 
7) Santarém – Motemor-o-Novo  – Évora 
                                                                 
111
 Confronte-se também com os itinerários propostos por SAMPAIO (1997:156-157), In “III Encontro 
sobre os Caminhos de Santiago (1997)”..  
112
 Quanto aos caminhos do centro e sul não nos foi possível elaborar cartografia, uma vez que não se 
conhecem ao pormenor o seu traçado, e por não termos em nossa posse dados suficientes sobre estas 
regiões. 
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8) Lisboa – Setúbal 
9) Beja – Tavira 
10) Faro – Loulé – Amodôvar –Beja 
11) Lagos – Évora – Ferreira do Alentejo  
12) Lagos – Alcácer do Sal – Setúbal – Ferreira do Alentejo  
 
 
O nosso caso de estudo irá centrar-se 
essencialmente no Caminho que liga 
Braga a Santiago de Compostela, 
passando por Ponte de Lima, Rubiães, 
Cerdal, Valença e Tui. A escolha desta 
área justifica-se, tal como apresentam 
GIL e RODRIGUES (2005) uma vez que a 
região de Entre Douro e Minho foi em 
tempos romanos e medievais a mais 
povoada, traduzia uma área de 
passagem obrigatória para os 
peregrinos, e faz dela parte o maior 
número de monumentos românicos de 
todo o país. Além disto, sempre teve 
um papel primordial no que diz respeito 
à história do culto cristão em Portugal e 
mesmo no contexto ibérico. Além disto, 
as relações ente a Galiza e o Norte de 
Portugal sempre foram constantes. 
Além das peregrinações, eram comuns os intercâmbios entre as populações vizinhas, 
como também refere MORENO (1992)113. 
O Itinerário Antonino relata as principais vias de comunicação do Império Romano. Foi 
escrito provavelmente no ano de 280 da nossa Era, destacando uma das principais três 
vias da Gallaecia, a Via XIX ou Bracara Asturican Quarta, que unia os três Conventos 
Jurídicos da província Romana: Bracara Augusta, Astúrica Augusta, passando por Lucus 
Augusta. Estava associada a Braga uma rede de estradas imperiais que a ligava a 
Santarém na Época Romana. Aqui situavam-se importantes instituições e, antes da 
formação de Portugal, existia uma forte relação com Santiago de Compostela.  
                                                                 
113
 MORENO (1992:75-83) “As peregrinações a Santiago e as relações entre o norte de Portugal e a 
Galiza”, in I Congresso Internacional dos Caminhos Portugueses a Santiago (1992). 
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O Itinerário de Braga a Santiago de Compostela era muito utilizado na Idade Média, a 
provar pelas referências religiosas toponímicas que existem ao longo do percurso. É 
por muitos citado como o principal entroncamento das peregrinações 114. Além disso, e 
como referem GIL e RODRIGUES (2000) esta foi a região mais povoada dos antigos 
caminhos romanos e medievais, bem como é possuidora da maioria dos monumentos 
românicos de Portugal. 
Só no distrito de Braga existem inúmeros templos dedicados ao culto de Santiago115. 
Braga sempre teve um papel de destaque naquilo que se viria a tornar o culto cristão 
em Portugal. Esta cidade estava ligada pelas estradas imperiais a Santarém, durante o 
Império Romano. Além disto, as regiões de Braga e Santiago acabavam por ter uma 
relação fortemente vincada, antes da formação de Portugal (GIL e RODRIGUES, 2000).  
Segundo GIL e RODRIGUES (2000), o poder sempre foi disputado entre Santiago e Braga. 
Em 1089,o Bispo D. Pedro construiu a Sé Catedral de Braga, sobre as ruínas de um 
templo romano, como a primeira tentativa para que este Bispo fosse reconhecido 
como o primeiro entre os Bispos das Espanhas. Também consta que Braga tenha feito 
uma tentativa de criação de um centro de peregrinação, para concorrer com 
Compostela. No século XI, as igrejas correspondem às necessidades das peregrinações 
jacobitas, criando um deambulatório, os espaços de circulação dentro da igreja para os 
peregrinos, como é exemplo a Sé de Braga. Estas disputas agravam-se na época do 
Arcebispo Compostelano Diego Gelmirez.  
Os mesmos autores referem que Braga tinha o culto de S. Silvestre, Santa Suzana, S. 
Cucufate e S. Frutuoso de Montélios. O Arcebispo Diego Gelmirez visitou a cidade de 
Braga em 1102, aproveitando para roubar os corpos dos santos para levar para 
Compostela, para enriquecer a Igreja de Santiago. Em 1966, parte das rel íquias 
regressaram a Braga, sob a influência do II Concílio do Vaticano. 
Considerámos também a análise do Itinerário de Braga a Santiago por Portela do 
Home, seguindo por Terras de Bouro, passando pelo Gerês, recentemente Maravilha 
Natural de Portugal. No entanto, tivemos de optar por um estudo mais aprofundado 
de um deles, ressalvando portanto que também seria um caminho interessante a 
estudar. 
                                                                 
114
 Segundo SARAIVA, citado por GIL e RODRIGUES (2000:176) “Braga era a metrópole de todas as 
dioceses do ocidente peninsular, e durante a época sueva foi considerada como centro do qual 
dependiam todos os bispos da Galiza e da Lusitânia”.  
115
 Nomeando-se: Esporões, Fraião, Priscos, Santa Lucrécia de Algeriz, Braga, Aldreu, Ambeses, 
Carapeços, Cossourado, Couto, Crixomil, Encourados, Feitos, Sequiade, Vila Seca, Candoso, Lordelo, 
Ronfe, Arcozelo, Atiães, Carreiras, Sabariz, Caldelas, Goães, Vilela, Chamoim, Guilhofrei, Lanhoso, 
Oliveira, Faia, Gagos, Ourulhe, Cepães, Antas, Areias, Carreira, Castelões, Cruz, Gavião, Mouquim, Outiz 
(GIL E RODRIGUES, 2000) 
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Além de toda a sua tradição histórica, o caminho que parte de Braga possui vários 
monumentos e até festividades que evocam esta relação próxima com Santiago, desde 
a representação do Santo em igrejas, como a Braga Romana, que reconstitui 
historicamente Braga enquanto província da Gallaecia. Por isto, em seguida 
apresentamos o percurso de Braga a Tui, bem como um resumo das suas principais 
atracções, para que se dê a conhecer as potencialidades turísticas ao nível da oferta, 
antes de avançarmos com a nossa proposta de projecto.  
 
Recurso Localização Características Imagem116 
Avenida 
Central  
Braga Actual centro de 
Braga. Local de 
lazer, comércio e 
trabalho, é 
actualmente uma 
das zonas mais 
movimentadas da 
cidade. 
 
Avenida da 
Liberdade 
Braga Recentemente 
alvo de 
intervenção 
urbanística, que 
permitiu alargar a 
plataforma 
pedonal. 
 
                                                                 
116
 Todas as imagens são de fonte própria excepto os seguintes casos: Cruzeiro de Nosso Senhor dos 
Retábulos (Gontomil -Fontoura) fonte: http://vianatrilhos.com/documentacao/valenca/valenca -
fontoura-n_sr_dos_caminhos.html; Ponte da Pedreira e Fortaleza de Valença: Fonte: 
http://itinerante.pt/trilho/valenca; Cruz dos mortos – fonte: 
http://70ocean.blogspot.com/2009_03_01_archive.html ; Capela de São Frutuoso de Montélios fonte: 
http://www.jf-real.com/08.monumentos.php; Ponte Internacional fonte: 
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=428592&page=8; Ponte de Agualonga fonte: 
http://www.panoramio.com/photo/32630785 
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Igreja de 
Santa Cruz 
Braga Estilo Barroco 
Maneirista 
(Século XVII 
 
Arco da Porta 
Nova 
Braga Porta de entrada 
da cidade, desde 
1512. 
Considerada 
Monumento 
Nacional desde 
1910. 
 
Sé de Braga Braga Estilo Românico 
(1128) Sede do 
Bispado que, 
segundo conta a 
tradição foi 
fundado por 
Santiago o Maior, 
deixando como 
discípulo São 
Pedro de Rates. 
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Igreja do 
Hospital ou 
de S. Marcos 
Braga Construção do 
Século XVIII; 
Representação de 
Santiago numa 
das estátuas da 
fachada. 
 
Basílica dos 
Congregados 
Braga Iniciada no século 
XVI e terminada 
no século XX 
 
Capela de S. 
Frutuoso 
Real (Braga) Pré-Românica 
(Século VII). Foi 
mandada 
construir por São 
Frutuoso de 
Montélios, Bispo 
de Braga. 
 
 
Vista sobre a 
Ponte do 
Prado 
Vila Verde 
(Braga) 
Ponte sobre o Rio 
Cávado, datada 
de 1617 
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Igreja de 
Santiago de 
Atiães 
Atiães (Vila 
Verde) 
Pensa-se que a 
Paróquia de 
Santiago de 
Atiães existe 
desde o século XI, 
cujo padroeiro é 
Santiago o Maior. 
 
Ponte 
Medieval  
Ponte de 
Lima 
Ponte Medieval 
sobre o Rio Lima 
 
Cruz dos 
mortos ou 
Cruz dos 
Franceses 
 Rubiães Considerado 
como um dos 
pontos de 
passagem 
obrigatório. 
 
Ponte de 
Agualonga 
Rubiães 
 
Ponte Romana-
Medieval 
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Retábulo do 
Nosso Senhor 
dos 
Caminhos 
Pereira 
(Fontoura) 
Este é 
considerado por 
muitos, símbolo 
do caminho 
português. 
 
Ponte da 
Pedreira 
Cerdal 
(Fontoura) 
Ponte sobre o Rio 
Mira, parte de 
antiga via de 
comunicação. 
 
 
 
 
 
 
 
Fortaleza de 
Valença 
Valença Construído nos 
séculos XVII e 
XVIII 
 
Ponte 
Internacional 
Valença Fronteira e Ponte 
sobre o Rio 
Minho 
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Catedral de 
Santa Maria 
Tui  
 
 
Com certeza que se poderiam juntar nesta listagem mais atracções, no entanto, 
consideramos que neste conjunto se apresentam as principais. 
Tendo em conta um património e uma oferta diversificada como esta, presente no 
Caminho Português que liga Braga a Tui, e posteriormente a Santiago, já em território 
espanhol, consideramos que é um bem pouco explorado e aproveitado para contribuir 
para o desenvolvimento das regiões afectadas. GIL e RODRIGUES (2000) referem que 
exceptuando algumas iniciativas de alguns municípios do norte do país, quase nada foi 
feito neste sentido. Neste sentido, apresentaremos seguidamente a nossa proposta 
sobre o troço de Braga a Ponte de Lima em particular. 
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IV – Proposta: Touring Cultural por Caminhos Portugueses a Santiago 
“Ao chegares a Compostela, dá um abraço a Santiago, agradecendo-lhe, 
certamente sairá daí algum compromisso. A tua consciência dir-te-á qual é 
ele. Que o Apóstolo São Tiago te abençoe” 
 
Os Caminhos a Santiago sempre foram responsáveis pelo intercâmbio a vários níveis. 
Tal como defende SAMPEDRO (1971), o Caminho contribuiu para a troca de informações, 
conhecimentos e os comentários dos agricultores sobre a produção no país, as 
inspirações que todo o envolvente oferecia aos literatos, a oportunidade de contacto 
entre diferentes culturas e artes, resultados vistos no românico, e particularmente, a 
entrada de elementos árabes, as relações políticas entre os reis de várias monarquias 
da Europa e, por fim, o aspecto religioso, com todas as construções a si associadas e de 
grande importância nos caminhos. 
Pelas suas características e importância, consideramos incontornável e essencial 
apresentar em que moldes se tornou Santiago de Compostela e o Caminho Francês 
num dos principais locais de peregrinação e de turismo. Apesar da devoção, das lendas 
ou da história da presença do corpo de Santiago e da sua pregação na Galiza, o homem 
social, económico e político também teve um importante papel na criação ou 
desenvolvimento deste que se tornou um produto turístico de reconhecimento 
mundial. 
França e Espanha desencadearam já há muito um rol de estratégias de 
desenvolvimento dos caminhos, particularmente o Francês, justificando-se também 
por isso os resultados positivos que apresentam no que respeita à peregrinação e ao 
turismo. Estas estratégias são definidas claramente, tendo o apoio e especial interesse 
dos órgãos responsáveis pelo turismo da Galiza e que se traduziram num Projecto 
Espanhol com vista ao desenvolvimento turístico e religioso. 
Depois do auge das peregrinações da Idade Média e da perda de importância que se 
seguiu, os Caminhos de Santiago sofrem uma revitalização no ano de 1993. Apesar de 
todas as tendências de uma nova procura da religião ou da espiritualidade, ou de 
reviver épocas de um passado, Santiago não surgiu aos peregrinos e turistas por acaso. 
É à Xunta da Galicia a que muito se deve, pelas estratégias estabelecidas e dirigidas a 
várias frentes. 
Os mitos e crenças associadas a Santiago, transformaram a cidade numa potência do 
turismo religioso e espiritual, contribuindo para o crescimento económico. Quando ao 
produto está associada a qualidade, a religião e a cultura produzem estes resultados. A 
Galiza apresenta-se como produto único, do qual faz parte Santiago. Apesar do 
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fenómeno, Espanha continua a ser um dos territórios mais pobres da União Europeia. 
(SOLLA, s/d)  
Apesar de a reactivação do Caminho Francês ter acontecido muito antes do fenómeno 
a que assistimos hoje, só nos anos 80 é que recebeu a atenção do público, atingindo o 
auge em 1993, na celebração do Ano Santo, a partir daqui apelidado de Xacobeo, ao 
mesmo tempo que se criava o Produto Estrela. Neste ano sublinham-se grandes obras 
de melhoramento de infra-estruturas e alojamento, por parte das Comunidades 
autónomas da Galiza. Os caminhos são marcados por instituições públicas e privadas, 
no entanto, sem se saber ao certo se a tradição no que diz respeito aos caminhos 
apontados eram totalmente fiéis à história ou se, desde essa época, já tentava 
influenciar os ganhos económicos. Se na Idade Mé dia era o caminho que criava 
autênticas rotas mercantes, a inércia e a acomodação dos tempos de hoje levam-nos a 
pensar se não tiveram mais força que do que a tradição. No entanto, devemos notar 
que não foi só pela comemoração do Ano Santo que tudo isto se desencadeou. SOLLA 
(2006) destaca que foi estabelecida uma política de turismo, de forma planificada e 
organizada que também contribuiu para o sucesso do projecto. Nos últimos anos tem-
se vindo a notar, por um lado, a massificação do Caminho Francês, o aproveitamento 
levado ao expoente na tentativa de criar riqueza ou negócio, partindo ou criando 
necessidades nos peregrinos, uma consequente despersonalização do caminho e do 
seu verdadeiro espírito, e a vulgarização da sua prática, no sentido em que se criam os 
chamados “falsos peregrinos”, que não fazem a totalidade do percurso, voltando a 
casa, ou tendo como única ambição obter “A Compostela”, percorrendo somente a 
distância estabelecida como mínima necessária. 
Além disto, o percurso francês é considerado como o mais importante, o verdadeiro 
ou o sagrado. Tal como outros autores, consideramos que nos dias de hoje, e segundo 
aquilo que teria sido na Idade Média o Caminho, o Francês será o que mais longe 
estará dessa imagem idílica. Apesar da sua inegável importância, os órgãos 
responsáveis pelo Caminho não estão a conseguir controlar aquilo que devia ser um 
desenvolvimento sustentável e de respeito para uma tradição secular ou mesmo 
milenar. Por esta razão, surgem opções válidas a este percurso, nomeadamente os 
caminhos pouco percorridos, e normalmente pouco divulgados como o Português. É 
certo que o Caminho Português não está totalmente identificado, pelo menos a sul de 
Coimbra, mas a norte há vários trabalhos que o conseguiram identificar, talvez, 
plenamente, e marcar em parte. O problema do Caminho Português e dos outros, é 
que são completamente postos de parte e sem forma de concorrer face ao Francês. 
Em diversas publicações que a Galiza faz, pouco é o espaço que dedica ao Caminho 
Português. 
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SOLLA (2006) considera que estas medidas de incentivo às peregrinações foram tomadas 
numa época nacionalista, depois de enfrentar uma crise decorrente das perdas das 
colónias do ultramar. No entanto, o crescimento e os resultados são menores do que 
inicialmente era apontado, uma vez que foram criadas infra-estruturas que deviam 
potencializar ainda mais, como foram o caso das auto-estradas, estações de autocarro 
e aeroportos. No entanto, é sabido que a melhor comunicação permite trocas mais 
rápidas, isto é, a própria melhoria das vias possibilita ao turista voltar à origem, passar 
somente algumas horas no território visitado, acabando por se transformar em 
excursionista e contribuindo para que a ocupação hoteleira não alcance os resultados 
pretendidos. Desta forma, e como refere SOLLA (s/d), o excursionismo é muito 
representativo em Santiago de Compostela. Permite estar em visita por pouco tempo e 
sem grandes implicações económicas. A média apresentada por SOLLA(s/d) é de 2h48m 
em Fevereiro e 4h11m em Agosto e Outubro. Este tempo permite apenas visitar a 
Catedral e comprar souvenirs. De notar também que na década de 90 só uma margem 
de 10 a 30% correspondia a peregrinos estrangeiros. Além disto, o turismo em 
Santiago acontece em grande parte aos fins-de-semana e pontes, e o visitante tem 
baixo poder de compra. 
Devido a tudo isto, deu-se um grande e importante desenvolvimento urbano. No 
entanto a especulação vai criando dificuldades a quem vive em Santiago de 
Compostela. Além deste, outros problemas têm sido apontados, como o pouco gasto 
que os turistas e visitantes fazem em Santiago, bem como a massificação turística. 
Surgem controvérsias e contradições, onde diferentes interesses colidem. SOLLA (s/d:12) 
afirma que “el Xacobeo, como vehículo y expresión máxima del desarrollo turísitco de 
Galícia está cegando una realidad bastante menos triunfante”  
De notar que Santiago de Compostela também beneficiou de uma série de 
acontecimentos que nas últimas décadas a pôs no mapa, como já referimos, como 
Santiago enquanto capital da Galiza (1982), declaração como Primeiro Itinerário 
Cultural Europeu (1984) a Declaração da cidade como Património da Humanidade 
(1985), instituição do Real Patronato da Cidade de Santiago (1991), o Consórcio da 
Cidade de Santiago (1992) e Capital Europeia da Cultura (2000). 
Nos últimos anos, todos os territórios que poderiam ter caminhos de Santiago 
acabaram por integrá-los numa oferta e quiseram dar-lhes importância a nível 
internacional. Se não existiam, foram criados. Isto porque tem sido considerado como 
uma estratégia ao desenvolvimento e a uma tentativa de escapatória à crise que 
parece assolar a maioria dos países. No entanto, algo falha, pois não se vêm 
alcançados os objectivos e resultados esperados. Além de se gerar pouco emprego, 
este é de baixa qualidade e pouco especializado. 
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Idealmente, os inúmeros caminhos que atravessam a Galiza, nomeadamente nas zonas 
rurais, seriam importantes meios de desenvolvimento desses mesmos territórios. A 
migração dos peregrinos faria com que a economia ganhasse dinamismo, através do 
turismo rural ou dos produtos regionais (SOLLA, s/d). No entanto, não podemos pensar 
nos caminhos de hoje como eram os da Idade Média. Se não forem criadas condições e 
necessidades, o peregrino consegue fazer o caminho sem contribuir economicamente 
para o território. 
Nem a Igreja nem os poderes políticos assumem o caminho como um produto 
turístico, apoiando-se somente na imagem religiosa ou espiritual que lhe está 
associada. Os dados a que temos acesso sobre as motivações dos peregrinos, bem 
como outros elementos que os caracterizam e definem o seu perfil, são 
disponibilizados pela Oficina do Peregrino, um organismo religioso. Como já referimos, 
para que se possa obter a Compostela, o peregrino terá de declarar como motivação 
religiosa. Apesar de se terem vindo a registar uma decrescente procura desta, teremos 
de ter em conta e referir que, como nos refere também MENDES (2009) se acabam por 
forçar as declarações de motivações religiosas117, surge a grande dificuldade de 
estabelecer com certezas o público deste tipo de procura, se nos basearmos somente 
nesta fonte. A mesma autora afirma que há falta de rigor quando se fala nos dados 
oficiais sobre as peregrinações a Santiago. Esta autora cita ainda autores como FREY e 
MOURIÑO que são da mesma opinião118. SOLLA (2006) refere outras fontes e outros 
estudos sobre estes elementos, como BLANO Y GARRIDO (1994), ÁLVAREZ(1999), FREY(1998), 
BARREIRO(1997) e o estudo do OBSERVATÓRIO TURÍSTICO DEL CAMINO (2006). Todos estes 
estudos e autores apontam resultados em direcção contrária aos apresentados pela 
Oficina do Peregrino. Todos eles constatam que a religião não é de todo a principal 
motivação no que respeita a percorrer o caminho, muitas vezes ocupando um lugar 
pouco considerável, como acontece com o Estudo do Observatório do Turismo del 
Camino, que situa a motivação religiosa em sexto lugar, somente com 21% das 
respostas dos inquiridos, dando lugar aos motivos espirituais, ao património, ao 
desporto e à natureza. 
Como já referimos, o facto de considerarmos não ser necessário ou fundamental para 
o nosso trabalho, a análise do perfil do turista, está baseado no facto de, além de já 
terem sido publicados alguns trabalhos a este respeito, ou que abordam este tema, 
                                                                 
117
 Citando MENDES (2009:55) “Em 2008, quando terminei o Caminho Francês, uma peregrina que 
estava ao meu lado a pedir a Compostela assinalou o motivo “não religioso” e a funcionária que estava a 
atender insistiu que ela assinalasse também o campo “Religiosa e outras” para que obtivesse a  
“Compostela verdadeira”. Reparei que todos os funcionários insistiam no mesmo”.  
118
 MENDES (2009:56) refere que tal como defendem FREY e MOURIÑO, “poucos são na verdade os 
caminhantes que na Oficina do peregrino declaram uma motivação que não seja religiosa. Fazê-lo  
impede-os de receber a Compostela”  
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com maior ou menor fiabilidade, este estudo é feito mensalmente pela Oficina do 
Peregrino. 
A Peregrinação a Santiago tem a si associada uma série de características que são 
importantes de destacar. Tendo em conta os dados estatísticos119 da Oficina do 
Peregrino, e baseando-nos nestes dados, consideramos interessante analisar a 
evolução de determinadas variáveis ao longo dos últimos anos, no intervalo de 2004 a 
2009.  
No que respeita ao número de 
peregrinos que visitam 
anualmente Santiago em 
peregrinação por um dos 
caminhos, notamos que os Anos 
Santos têm especial impacto 
nestes números. À excepção do 
Ano Santo de 2004, em que se contabilizaram cerca de 180 mil peregrinos, de 2005 a 
2009, variam entre os cerca de 90 mil e os 150 mil. Ao analisarmos o gráfico notamos 
ainda que, pela regra, quanto mais próximos nos encontramos de um Ano Santo, mais 
elevados são estes valores.  
Quanto ao género, e como é tradição desde o início das tradições, os homens detêm 
uma taxa mais elevada de frequência nos caminhos face às mulheres.  
No que respeita aos meios 
utilizados para fazer os caminhos, 
sem dúvida que a forma 
tradicional, a pé, ocupa desde 
sempre o lugar primordial, 
notando-se somente uma perda de 
10% de 90 para 80 % entre 2004 e 
2005. Em contraposição, a  
bicicleta aumenta a sua taxa de 10 para 20% no mesmo intervalo de tempo, valores 
que tem mantido pelo menos até ao ano de 2009. O cavalo e a cadeira de rodas não 
assumem grande importância neste panorama.  
 
                                                                 
119
 Gráficos elaborados pela autora 
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Quanto aos caminhos utilizados, os 
resultados não deixam lugar para 
dúvidas. O Caminho Francês é o 
mais percorrido, alcançando em 
alguns anos mais de 80% das 
escolhas. No geral, o Caminho 
Português é o segundo caminho 
mais percorrido, seguindo-se o Caminho do Norte, a Via de Prata, o Caminho Pri mitivo 
e o Caminho Inglês. Outros caminhos também são declarados pelos peregrinos, no 
entanto, não têm grande representatividade nos resultados. Devemos notar ainda que 
apesar de ser o mais percorrido, o Caminho Francês tem vindo a perder importância 
desde 2005. Comparativamente, os outros caminhos aumentam gradual, mas 
lentamente o número de peregrinos, como é o caso do Caminho Português. Desta 
forma, consideramos este como um facto justificativo para que se avance com um 
Projecto bem estruturado, que tenha em vista aumentar o número de peregrinos no 
Caminho Português, bem como se crie uma fundação associada aos caminhos, como 
seria o centro interpretativo.  
Quanto à nacionalidade dos 
peregrinos, a que assume maior 
importância é a Espanhola, não 
fosse Santiago o Padroeiro da 
Galiza. Além destes apresentam-se 
Italianos, Alemães, Franceses, 
Portugueses, Americanos, entre 
muitos outros. Parece que a 
tradição não está muito vinculada com o nosso país. No entanto, sabemos que são 
muitos os estrangeiros que optam pelo caminho português para chegar a Compostela.   
Quanto às idades dos peregrinos, a 
faixa etária dos 30 aos 60 anos é a 
mais destacada, seguida pela faixa 
dos até aos 30 anos e por fim a faixa 
com mais de 60 anos. Apesar de 
considerarmos que os mais jovens, 
possam ter uma maior propensão 
para a peregrinação, pela sua 
juventude e capacidade física para superar muitas das dificuldades ao longo do 
caminho, parece-nos claro que a faixa etária sénior, tendo em conta os indivíduos com 
mais de 55 anos, assumem um papel muito importante nas peregrinações. Por isto, 
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devem ter-se em conta medidas que contribuam para que os mais velhos tenham 
condições para percorrer os caminhos. 
No que respeita as motivações, estas também são variadas. No entanto, a Oficina do 
Peregrino apresenta como opções a motivação religiosa, a motivação religiosa  e 
cultural e a motivação cultural. A única motivação que não tem sofrido grandes 
alterações tem sido a cultural, além de ser a que menos relevância tem. Quanto à 
dupla motivação religiosa e cultural, 
esta tem vindo a aumentar, segundo 
as declarações dos peregrinos. Por 
fim, a religiosa, atinge valores sem 
igual no ano de 2004, ano Santo, 
quase 140 mil peregrinos declaram 
esta como motivação, enquanto no 
ano seguinte não chega aos 40 mil. 
Até ao ano de 2009 foi ganhando novamente relevância, no entanto só alcançando um 
máximo de 60 mil.  
Para além destes dados, consideramos importante destacar ainda que a peregrinação 
é feita normalmente a título individual ou em grupo, no entanto, não conhecemos 
dados estatísticos que contabilizem este tipo de práticas. Além disto, as peregrinações 
acontecem ao longo do ano, mas têm tendência para acontecerem nos meses mais 
quentes e coincidirem com as férias. Há peregrinos que fazem a peregrinação ao longo 
de vários anos. 
Sob outra perspectiva também consideramos interessante a constatação de que, 
sendo os caminhos variados e de dimensões diferentes, para se obter a Compostela 
somente se têm de realizar e provar que foram feitos os últimos 100 km a pé. Uma 
distância que acaba por beneficiar a peregrinação em Espanha, uma vez que acaba por 
apontar os pontos de partida da peregrinação para que esta seja considerada pela 
igreja. No entanto, acabamos por entender esta delimitação espacial como uma 
estratégia pensada para o território espanhol. Queremos dizer com isto que não 
entendemos qual a justificação para esta distância, isto é, para a declaração de 100 km 
enquanto distância a percorrer por aquele que quer ser considerado peregrino.  
Para finalizar, SOLLA (2006) considera que os principais problemas do projecto de 
Santiago de Compostela centram-se no facto de já ser uma fórmula esgotada, a falta 
de dinamismo dos territórios, a massificação e a mais ou menos lenta destruição do 
caminho francês. Baseando-nos neste exemplo, seguimos com o nosso ensaio sobre 
um projecto a desenvolver em Portugal. 
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As medidas e os resultados alcançados pelo país vizinho podem, portanto, servir como 
exemplo e guião ao que será em parte fazer no território nacional. O facto de nos 
últimos anos o Caminho Francês ter sido alvo de uma intensa massificação turística 
que acaba por se sobrepor a toda a tradição religiosa, a grande procura implica 
grandes ofertas, a fim de colmatar todas as necessidades e criar outras. No nosso 
território, consideramos que deviam ser tomadas medidas de divulgação destes 
caminhos deste produto turístico enquanto touring cultural, fazendo de tudo para 
conservar e fomentar esta tradição. Para assegurar a defesa e o contínuo estudo, o 
centro interpretativo serviria além de centro de estudos e ponto de partida para a 
peregrinação, serviria para dar a conhecer mais sobre ela. Em seguida apresentaremos 
o projecto em pormenor. 
A título de introdução ao projecto, é importante lembrar que a indústria turística 
contribui para a prosperidade e desenvolvimento das regiões por meio de actividades 
culturais, preservação do património histórico e cultural e valorização do espaço. É 
considerado hoje uma oportunidade de desenvolvimento para Portugal, se 
considerarmos o seu actual nível de desenvolvimento e o seu potencial num futuro 
próximo. 
Segundo a ideia de Pierre Bourdieu, o capital cultural significa que, além do capital 
económico, existem fontes de riqueza baseadas na cultura, que podem ser convertidas 
em valor económico, através de políticas administrativas e de investimentos de capital 
privado. (CALVELLI, 2006) 
O tema do desenvolvimento local e regional é constantemente debatido e ainda está 
longe de ser delimitado. No entanto, há características que são por norma assinaladas 
nas várias tentativas de definição. Consideremos então que o desenvolvimento é um 
processo qualitativo de mudança estrutural, histórico, que supõe evolução entre 
períodos de tempo distintos. O aumento de capital “per capita” acompanha as 
melhorias nas condições de vida de determinada população e em alterações da própria 
economia. O conceito de desenvolvimento compreende muitos elementos, pela sua 
amplitude de emprego. Quando falamos de desenvolvimento local e regional, este 
busca a competitividade dinâmica de empresas e de regiões. Deste modo, o espaço 
passa a ter um papel fundamental para se poder pensar o desenvolvimento, pois a 
própria sociedade só se concretiza no espaço, sobre o espaço e no espaço. Deste 
modo, é de grande importância dar a devida atenção ao desenvolvimento local  e 
regional pois são modos de impulsionar o desenvolvimento descentralizado, promover 
a democratização social, a participação social, justiça social e vitalidade económica. O 
desenvolvimento local e regional é considerado um modo de promover o 
desenvolvimento, de forma a tornar dinâmicas as potencialidades que possam ser 
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identificadas, numa determinada área. Esta capacidade para se desenvolver 
localmente constitui o motor endógeno de crescimento. (CARVALHEIRO,2005) 
Apesar dos benefícios que a cidade global trouxe, as suas desvantagens sentidas no 
fenómeno demográfico e da própria economia, obriga a que os órgãos do poder 
encontrem e fomentem novas formas de aumentar as receitas. O turismo apresenta-
se, desde há algum tempo, como a solução para muitos problemas. O turismo é uma 
actividade praticada por uma larga percentagem da população global, tanto a nível 
nacional como internacional, e é responsável pela criação de riqueza, isto é, por 
receitas que acabam por normalmente representar uma boa parte do Produto Interno 
Bruto. Por isto, e quando se sentem dificuldades em outros sectores, normalmente 
fazem-se grandes apostas no turismo, ou pelo menos, esta é uma das formas de 
contrariar tendências económicas mais negativas. Assim, nomeadamente nos 
Caminhos de Santiago, o poder político tem vindo a apoiar a recuperação do 
património ao longo dos caminhos, de albergues e outros tipos de infra-estruturas e 
serviços de apoio. Como lembra MILITZER (2008), a União europeia atribui recursos 
financeiros para pesquisas científicas, empreendimentos e para a marcação dos 
caminhos. 
Na área geográfica onde desenvolvemos o nosso estudo, o caminho a Santiago a partir 
de Braga, o turismo é considerado uma área em expansão e, ao que tudo indica, a 
actividade ali desenvolvida já apresenta sinais de crescimento, evidenciando impactos 
significativos, muito devido aos esforços desenvolvidos pelos órgãos de poder das 
regiões. No entanto, considera-se que no caso particular do Caminho a Santiago 
Português, por muitos esforços que já se tenham feito, a quantidade de órgãos com 
poder sobre ele não se uniram num esforço para alcançar em conjunto objectivos, 
acabando por cada órgão estabelecer as suas estratégias e prioridades até à fronteira 
do poder vizinho. Queremos dizer com isto que não existe uma consciência colectiva, e 
que muitas vezes as questões políticas acabam por ser barreiras ao desenvolvimento 
coerente e harmonioso, num caminho que devia ser visto como um só, e não dividido 
por fronteiras regionais ou municipais. Tudo isto também contribui para que haja uma 
fraca divulgação a respeito desta tradição e é neste sentido que esta proposta também 
pretende seguir. 
Fazendo uma descrição sumária, o projecto consiste num estudo com base científica 
sobre a criação ou reabilitação do Caminho Português a Santiago, enquanto produto e  
Touring Cultural partindo de Braga, tendo a si associado um centro interpretativo. A 
nossa proposta apresenta objectivos de carácter económico, mas também a nível 
cultural e de desenvolvimento social. Assim, pretende contribuir para a 
competitividade, crescimento do Produto Interno Bruto, criar novos empregos, 
incentivar a formação e especialização nesta área, contribuir para um 
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desenvolvimento sustentável, bem como um desenvolvimento regional equilibrado, 
contribuir para o aumento da qualidade de vida e prosperidade das populações. Além 
de tudo isto, consideramos ser uma óptima estratégia para a identidade cultural da 
região e para o reconhecimento no panorama nacional e internacional. 
Temos como objectivos de estudo o conhecimento experiencial do caminho para que 
as conclusões retiradas resultem numa análise da sua situação actual, detectar pontos 
fortes e pontos fracos e, posteriormente, apresentar estratégias fundamentadas na 
realidade do Caminho Português, de Braga a Santiago de Compostela. As estratégias 
têm como objectivo o conhecimento do produto actual, conseguir desenvolver acções 
adequadas ao mercado, tendo em vista a qualidade e a competitividade. Em particular, 
os objectivos deste projecto são: 
 Contribuir para o desenvolvimento sócio económico das regiões abrangidas 
pelo projecto; 
 Contribuir para que estas regiões se insiram no mercado turístico; 
 Promover aspectos tradicionais e culturais; 
 Consolidar o Caminho Português de Santiago, em particular o percurso 
partindo de Braga; 
 Aumentar o fluxo de peregrinos/turistas; 
 Contribuir para a melhoria da qualidade de vida nas regiões afectadas. 
Tendo como base a investigação teórica das secções anteriores deste trabalho, 
tivemos como perguntas directivas as que seguidamente apresentamos: 
 O Caminho Braga – Santiago é utilizado? Razões. 
 O Caminho Braga – Santiago está sinalizado? 
 O Caminho Braga – Santiago tem infra-estruturas de apoio ao longo do 
percurso? 
 É visível a relação turismo-peregrinação no Caminho? 
 Quem são os responsáveis pelo Caminho? 
 Existe algum tipo de promoção deste Caminho enquanto produto turístico? 
 Estará este Caminho contemplado nos Planos Director Municipal, como 
património a proteger, nestas regiões? 
Para apurar respostas a estas questões considerámos ser necessária a realização do 
itinerário em estudo, para que mais facilmente conseguíssemos apurar as dificuldades 
e formas de as ultrapassar. Assim, apresentamos de forma resumida a nossa 
experiência enquanto peregrinos, turistas e investigadores, principalmente no 
percurso de Braga a Ponte de Lima, por ser aquele em que mais dificuldades sentimos 
e sobre o qual encontrámos menos informações. 
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Ao longo do caminho levantaram-se várias questões e várias dificuldades. A primeira, e 
logo desencorajadora surgiu em Braga, ao iniciar a viagem. Optámos por começar a 
caminhada pelas 8 horas, já precavendo a presença de pessoas na rua, que nos 
pudessem orientar no caso de dificuldade. Iniciámos na Rua D. Pedro V, em frente à 
Basílica dos Congregados. Seguimos, orientados por uma moradora que já tinha 
realizado o caminho, para a Avenida Central de Braga em direcção à Rua dos 
Capelistas. Daqui, seguimos sempre pela nacional 201 até Prado. Passando a Ponte do 
Prado, continuámos pela nacional 201, seguindo em direcção a Ponte de Lima. Em 
Lage, setas indicavam o caminho em direcção a Oleiros, seguimos em direcção a 
Santiago de Atiães onde passámos pela Igreja de devoção a Santiago. Seguimos por 
estradas municipais, em direcção a Varziela, Arcozelo e Vilela. Para termos acesso ao 
nome das ruas que percorremos, tivemos de nos auxiliar da ferramenta Google Maps, 
uma vez que são escassas ou pouco visíveis informações que nos indiquem sobre a 
nossa localização, principalmente nas estradas secundárias e nas localidades por que 
passámos. Tudo isto também se tornou uma dificuldade, sentindo-nos muitas vezes 
perdidos e sem direcção, quando não encontrávamos setas durante muito tempo. As 
primeiras indicações, ou o primeiro troço 
marcado, pelas setas amarelas, só surgiram 
em Real. No entanto, passavam alguns longos 
metros sem qualquer indicação. Depois de 
passar a Ponte do Prado, novamente a 
mesma dificuldade até Lage. Aí, setas davam 
indicações para seguirmos por uma via 
secundária, em direcção a Oleiros. Inúmeras 
vezes nos encontrámos em cruzamentos sem qualquer indicação, acabando por fazer 
muitos quilómetros, entrando e saindo nos caminhos errados para seguir o correcto. 
Muitas vezes tivemos mesmo de seguir a intuição. Quando nos víamos perdidos e 
tínhamos de regressar até ao ponto onde estava a última seta, a motivação 
desvanecia. Na zona de Oleiros encontramos mesmo uma sinalização em sentidos 
contrários. Uma delas, a que seguimos inicialmente, deixou de existir, pelo que 
tivemos de percorrer uma distância considerável para seguir o caminho alternativo, 
que nos garantia sinalização. Reparámos, e chamamos a atenção para um facto em 
especial. As novas construções, tanto de novas casas como de reconstrução de muros 
que circundavam alguns terrenos agrícolas não têm em atenção as marcas direccionais 
do caminho. Na sua maioria, o caminho é sinalizado por uma simples seta amarela, 
pintada com tinta, normalmente em postes de electricidade públicos ou semelhantes. 
As sebes dos jardins acabam por esconder estes símbolos, e o próprio tempo e os 
incêndios também acabam por apagar os sinais. No entanto, para segurança dos 
peregrinos, e para que se entenda o caminho como algo minimamente organizado e 
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sério, deve ser marcado, da mesma forma, respeitando algumas normas, 
nomeadamente os locais de marcação, estabelecendo uma quantidade determinada 
de metros entre marcações, numa das faces da estrada ou em ambas, ao contrário do 
que por algumas vezes acontece, marcações contraditórias ou com sinais de engano e 
emenda como podemos ver na imagem. Destacamos outro tipo de sinalização, de 
maior qualidade e fiabilidade na nossa opinião, como a imagem abaixo apresenta.  
Consideramos que o caminho de Braga a 
Ponte de Lima não está bem sinalizado, uma 
vez que além da falta de sinalização em 
partes do troço, existem setas contraditórias, 
várias opções de caminhos a seguir, o que 
resultou no nosso caso num afastamento do 
caminho que inicialmente era o que 
pensávamos seguir, e uma aproximação ao 
caminho de Barcelos a Ponte de Lima, e mais quilómetros percorridos do que 
inicialmente estávamos preparados para fazer. 
Uma nota que consideramos pertinente, aquele 
que é o caminho inverso, em direcção a Fátima, não 
está pelo menos neste percurso, marcado na 
totalidade. Somente Registámos algumas setas 
azuis na direcção contrária à que seguíamos. 
Outra dificuldade que a esta se juntou foi a 
ignorância da maioria da população sobre o 
caminho que abordámos para obter informações, 
quando tínhamos dúvidas quanto ao rumo a tomar. Consideramos que, facilmente e 
com pouco investimento, seria possível formar os moradores sobre esta questão. 
Fazendo uso do próprio serviço social que a Igreja presta, podia tornar-se uma fonte 
de informação, por mais simples que fossem as mensagens. Consideramos que numa 
primeira fase, não seria necessário muito mais do que a entrega, via correio, de 
panfletos com informações claras e simples, indicando o propósito do caminho, as 
direcções a tomar e as informações mais importantes. 
Outro aspecto que nos levantou algumas considerações foi o facto de não termos visto 
nenhuma referência a nenhum albergue, durante este percurso. Da mesma forma, 
apesar de não possuirmos a Credencial do Peregrino, não existem quaisquer 
referências sobre locais onde a carimbar. Não encontrámos, de todo, nenhum local de 
apoio aos peregrinos, bem pelo contrário, o Padre da Igreja de Santiago de Atiães até 
pareceu surpreso por estarmos em peregrinação pelos seus caminhos. No geral, todas 
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as pessoas com quem falámos ficavam espantadas por estarmos a embarcar numa 
aventura deste tipo, sendo que no fim do dia de caminhada, que durou cerca de 7 
horas, o nosso sofrimento era difícil de esconder. Tendo em conta isto, e se realmente 
estivéssemos a fazer o caminho completo de uma só vez, sem paragens ou regressos a 
casa, perguntamo-nos onde poderíamos pernoitar, jantar, tomar um duche para aliviar 
as dores e restabelecer forças para o dia seguinte. Ao longo de toda a viagem, os 
únicos albergues de que temos conhecimento neste percurso de Braga a Tui foram 
somente o Albergue do Peregrinos de Ponte de Lima (nas imagens) e o Albergue de 
Peregrinos de S. Pedro de Rubiães e o Albergue de Peregrinos de Valença do Minho. Se 
compararmos com o caminho de Barcelos , que acaba por ser a opção mais próxima, 
notamos que no percurso do Porto a Ponte de Lima existem albergues em Vilarinho e 
em Barcelos. Parece-nos interessante também comparar com a situação em território 
espanhol. No percurso de Tui a Pontevedra contamos com quatro albergues, 
distribuídos por Tui, Porriño, Redondela e Pontevedra. Nas etapas seguintes contam 
também com albergues Cancela, Briallos, Caldas dos Reis. Padrón, Teo e Santiago. Sem 
dúvida que o caminho que segue depois da fronteira está melhor preparado para 
receber aqueles que fazem o caminho, e talvez por isto, muitas vezes o peregrino opte 
em fazer o caminho somente a partir da 
fronteira, uma vez que vê assegurada a sua 
dormida num dos albergues. 
Dificuldades à parte, a própria peregrinação 
serviu para que nos questionássemos sobre 
algumas questões teóricas, sobre a própria 
peregrinação. Quando por nós passou o único 
peregrino que avistámos, no que respeita ao 
percurso Braga a Ponte de Lima, surgiu a questão sobre se o caminho de Santiago, com 
o seu carácter espiritual, deveria ser realizado em isolamento ou em grupo. Ao fim do 
dia considerámos que dependerá principalmente da própria motivação para a sua 
realização. Aqueles que percorrem o caminho 
sozinho devem, à partida, estar em busca da 
sua identidade no caminho, e talvez no 
mundo. O percurso servirá para esclarecer 
consigo mesmo, questões que fazem parte do 
foro pessoal, mesmo que se digam 
aventureiros e em busca da aventura. Quem 
percorre o caminho, nas primeiras horas de 
cada dia ou nos primeiros quilómetros que faz, sente o desafio que o enfrenta, e 
encara-o com coragem e, normalmente num ritmo apressado. No entanto, com o 
passar do tempo, e também como forma que talvez o próprio cérebro encontre para 
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se abstrair das dores, do sofrimento e do tempo que parece ser infinito enquanto 
caminha só, encontra questões que o fazem pensar, lembra pessoas que ficaram para 
trás ou aqueles que encontrará no futuro. Consideramos que esta é uma forma de 
peregrinação mais egoísta, se assim lhe podemos chamar, por se concentrar somente 
em si, nas suas dores, nos seus pensamentos e no seu propósito, apesar de estar 
rodeado por uma ou várias comunidades que não conhece. No fim do caminho, no 
albergue, encontra-se novamente com o outro, com quem tem de partilhar algo, nem 
que sejam alguns minutos de conversa. 
Por outro lado, aqueles que percorrem o caminho em grupo, consideramos que 
vivenciam experiências diferentes. A nossa experiência, a dois, mostrou-nos que, tal 
como acontece com aqueles que caminham sós, nos primeiros quilómetros ou horas, a 
força é maior, o passo é mais apressado e a conversa é mais frequente. Os temas são 
vários, e parece que a jornada não será tão longa como se esperava. Em grupo, 
consideramos que há uma maior partilha, uma solidariedade presente. Em grupo, 
inicialmente parece que não nos afastamos muito do quotidiano. No entanto, no 
decorrer do tempo, as conversas começam a ser mais curtas e menos frequentes, 
chegando ao ponto em que quase só comentamos as setas que nos aparecem, ou a 
falta delas, iniciam-se os gemidos baixos e espaçados. Nesta altura é fundamental que 
um do grupo lidere, normalmente o mais forte. Para isto, vai-se distanciando do outro. 
As palavras de alento são, sem dúvida importantes, uma vez que fazem com que seja 
mais difícil desistir. O apoio, a troca de mochilas, um pequeno descanso, dão forças 
para continuar por mais alguns quilómetros. Com o distanciamento que acaba por ser 
obrigatório, o peregrino tem tempo para pensar em si, e para o cérebro sugerir temas 
que o façam esquecer das maleitas que sofre. Tal como aquele que caminha só, 
existem em grupo, momentos que lhe permitem a vertente mais egocêntrica. No 
entanto, mais facilmente se apercebe da importância do outro e daquilo que a 
solidariedade representa na sociedade dos dias de hoje. Depois de terminada a etapa, 
pelo menos pela nossa experiência, apercebemo-nos de que seria impossível ter 
chegado tão longe sem o outro, ficando-lhe infinitamente agradecido.  
Outra constatação que fizemos relaciona-se com o chamado turismo religioso ou 
peregrinação turística. Consideramos que, se de início o peregrino tem curiosidade 
suficiente para se afastar um pouco do caminho e visitar algum monumento ou 
espreitar alguma vista panorâmica que se lhe apresente, a partir de determinada 
altura, muito dificilmente, isto acontece, a menos que estejam presentes água, sombra 
e algum canto onde possa descansar um pouco. Em determinada altura, parar ou 
distrair-se com algo que se torna secundário só vai adiar o fim do sofrimento de uma 
caminhada que já parece interminável. Por isto, considera-se que, se for objectivo aliar 
ou potencializar os recursos turísticos neste contexto, devem ser criadas condições 
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que de alguma forma consigam, por um lado, atrair o peregrino e, por outro, oferecer-
lhe condições para que sinta um pouco de conforto. Poucas ou nenhumas foram as 
indicações sobre monumentos ou locais de interesse, tendo o peregrino a sensação de 
que se alguma importância existe, ele nunca terá conhecimento, se não se afastar 
definitivamente da rota inicial. 
Os locais turisticamente com maior destaque que conhecemos foram sem dúvida a 
cidade de Braga, com toda uma beleza e uma organização, pelo menos aparente, que 
nos surpreendeu. Além disto, e seguindo cronologicamente o caminho percorrido, a 
Ponte do Prado torna-se uma agradável surpresa, onde decorriam, no rio, competições 
de canoagem. A paisagem que se avista da Ponte do Prado vale realmente a paragem. 
Em Atiães, a conversa rápida com o Padre da Paróquia cujo patrono também é 
Santiago, o momento em contacto com a humildade e simplicidade, bem como os 
moradores que se mostraram muito prestáveis, foram bastante interessantes. 
Também consideramos Ponte de Lima como um local agradável e com belas paisagens. 
Na fronteira entre Valença e Tui também tem especial interesse pela paisagem que é 
proporcionada durante a passagem sobre a ponte sobre o Rio Minho, da qual se avista 
a Catedral de Santa Maria em Tui. Nas restantes localidades, o rural e a natureza são 
os principais trunfos. Normalmente com poucas construções, ganham pelo silêncio e 
pela paz que se alcança no caminho. Santiago de Compostela, no que respeita à Praça 
de Obradoiro é sem dúvida merecedora dos títulos e prémios que recebe.  
No percurso de Braga a Ponte de Lima, 
como pontos negativos, a paisagem 
bucólica pouco depois de Braga, perto de 
um pequeno rio, deixada totalmente ao 
abandono, e as lixeiras a céu aberto em 
pleno coração da natureza, ao longo de 
todo o caminho. Também como negativo, o 
lixo presente no Rio Neiva, quilómetros 
depois de Arcozelo. Salientamos ainda o 
marco miliar que encontramos no caminho, por acaso, que visitamos porque enquanto 
procurávamos a seta seguinte, um morador nos chamou pensando que procurávamos 
o marco miliar. Este carencia de uma protecção real, coisa que um placar com algumas 
informações não lhe garante. 
Parece-nos que a maioria dos recursos que surgem no caminho são esquecidos, 
descuidados e ignorados na maioria dos casos. O aproveitamento dos recursos é algo 
que muitas vezes as autoridades do nosso país deixam de lado, mesmo vendo que no 
país vizinho, além da preservação de memórias, resulta como atractivo turístico. 
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Durante a nossa viagem tivemos ainda a experiência de constatar o contraste deixado 
na paisagem quando os recursos não são protegidos. Parte da paisagem do caminho 
português está marcada pela passagem do fogo. A paisagem que tradicionalmente é 
verde e intensa, dá por várias vezes lugar ao aspecto solitário de uma natureza 
roubada pelo fogo e pelo homem. 
Após o estudo das problemáticas sobre a peregrinação, o turismo, e os Caminhos de 
Santiago, apresentados anteriormente, considerámos que a experiência de 
peregrinação ou de touring cultural no terreno nos traria muitas questões e nos 
obrigariam a encontrar soluções que enquanto peregrino ou turista considerássemos 
de facto que resultassem e contribuíssem para a melhoria das suas condições. Depois 
da experiência, a descrição do percurso permite que se compreenda muitas questões e 
problemas que são apresentados no panorama teórico. Também consideramos 
essencial a análise de mercado e do próprio ambiente no sector. A análise SWOT 
apresenta-se numa tentativa de clarificar e estruturar o projecto, fornecendo linhas de 
orientação para as estratégias a optar.  
É importante, por isso, fazer uma breve análise do ambiente em que surge esta 
proposta. 
Numa altura em que se procura reviver tradições do passado, deparamo-nos com a 
tentativa de criar produtos que respondam a estas necessidades. No entanto, parece 
que estamos num panorama onde a facilidade e os “não-lugares” ganham terreno, 
provado pela criação de autênticos clones do Caminho de Santiago pelo mundo, sendo 
exemplos disso, os casos do Brasil. Estes caminhos brasileiros datam do ano 2000, 
constituindo-se hoje como rotas de peregrinação baseando-se no modelo de Santiago 
de Compostela. São exemplos destes caminhos, o Caminho da Luz, do Sol, da Fé, das 
Missões e dos Passos de Anchieta. O Caminho da Luz foi pensado por um jornalista e 
escritor, Albino Neves, em 2001. O Caminho tem uma extensão de 200 quilómetros e 
era usado por tropas e religiosos que atravessavam as Montanhas de Minas Gerais até 
ao Espírito Santo. Por sua vez, o Caminho das Missões Jesuítas situa-se no noroeste do 
Rio Grande do Sul e percorre 180 quilómetros, passando por sítios arqueológicos até 
chegar à Catedral de Santo Ângelo. O Caminho do Sol surgiu para criar uma alternativa 
ao Caminho de Santiago, criado por um antigo peregrino, em 2002. Para fazer este 
caminho, em São Paulo, os peregrinos também utilizam uma credencial de peregrino, 
tal como acontece nos Caminhos de Santiago. O Caminho Passos de Anchieta serve 
para reconstituir os caminhos percorridos pelo Padre Anchieta no século XVI, numa 
totalidade de 105 quilómetros, ao longo do litoral do Espírito Santo. O Caminho da Fé 
também surge na tentativa de criar o caminho de Santiago e foi também idealizado por 
um antigo peregrino, Almiro Grings, cujo objectivo era criar o maior caminho de 
peregrinação no Brasil. Este foi inaugurado em 2003, em Águas de Prata e tem uma 
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extensão de 337 quilómetros, até Aparecida do Norte. A sinalização deste caminho é 
feito com setas amarelas e, no final, o peregrino recebe um certificado comprovando a 
peregrinação, à semelhança do que acontece com a Compostela. (STEIL,2004) 
Ao mesmo tempo, na Europa vai crescendo a necessidade de marcar os caminhos de 
Santiago, como acontece na Polónia e na Alemanha. Este facto pode resultar e m dois 
aspectos: ou a Europa (ou os países interessados) se reúnem e definem como marcar 
os caminhos, delimitando campos de intervenção, assegurando a sustentabilidade e 
fazendo de tudo para conseguir salvar a personalidade e características do caminho, 
ou então estas tentativas de regresso a práticas antigas caíram na banalidade. Ou são 
estabelecidas com segurança os objectivos e os limites a alcançar, ou os caminhos 
podem tornar-se num mero instrumento e numa arma de destruição e 
despersonalização de um itinerário e de um território.  
Já em Portugal está a desenvolver-se um projecto para investigar o caminho a sul do 
país, “Loci Iacobi”. Teve início em Dezembro de 2008 e deverá encerrar no fim de 
Novembro do presente ano. Este é um projecto desenvolvido em associação com a 
Diocese de Beja, Le Puy (França) e Santiago de Compostela. Outro projecto em 
Portugal é o Sant’iago Une, em Santiago do Cacém, que tem como parceiros Santiago 
de Compostela, Assis e Córdova. 
As políticas europeias criaram fundos especialmente destinados ao turismo, em 
particular, em zonas pouco desenvolvidas, como as rurais, tendo em vista a criação e 
desenvolvimento de projectos turísticos. Foram ou são casos disto o LEADER, PRODER, 
FUNDOS DE COESÃO, entre outros e, segundo MAAK (2009) faziam referência à rota 
jacobita. O projecto Via Láctea é um exemplo de um projecto que contou com o 
financiamento do programa Interreg III B Sudoeste Europeu (SUDOE) entre 2000 e 
2006 e a COESIMA120. Este é um projecto que está focado nos grandes pontos de 
peregrinação (Altoetting (Alemanha), Czestochawa (Polónia), Fátima (Portugal), Loreto 
(Itália), Lourdes (França), Patmos (Grécia), Santiago de Compostela (Espanha)) e do 
Ineterreg III C. Estes programas tentam assegurar a sustentabilidade, diversificar 
oferta, reforço de imagem, acordos públicos e privados, integração noutros espaços 
turísticos. 
No entanto e como também refere SOLLA (2006), os impactos que os programas e os 
projectos tiveram ficaram aquém do esperado, sendo sentido melhoria somente nos 
pequenos negócios de serviços. MAAK (2009) diz no entanto que não existem 
ferramentas que realmente consigam mostrar e medir os resultados alcançados e os 
impactos decorrentes e que para isto, será necessário uma análise a micro escala. 
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 Sigla de Cooperação Europeia de Sítios de Maior Acolhimento Turístico. 
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Em Portugal já foi feita uma aposta no sentido de criar um produto conhecido por 
“Santiago – Caminhos do Minho”, num protocolo entre a ADETURN 121, o ICEP, Regiões 
de Turismo, como é apresentado por SAMPAIO (1997:249-265)122. No entanto, 
consideramos que este projecto assentava principalmente em objectivos turísticos, e 
em pouco defendia a continuidade dos moldes da peregrinação e a sua tradição. 
Aquando do III Encontro sobre os Caminhos Portugueses a Santiago, CASTRO (1997:7), no 
Prefácio do livro publicado a propósito do mesmo encontro refere uma “vontade 
política de assumir estes caminhos como integrantes inesquecíveis de um património 
histórico e cultural fundamental à leitura da realidade minhota-galaica e ao 
aprofundamento das raízes de identidade comum”. No entanto, pelas nossas pesquisas 
efectuadas, consideramos que este interesse não se alargou a toda a região do Minho, 
e somente contemplou Barcelos, Ponte de Lima e Valença. Esta escolha acaba por 
reduzir grandemente o potencial que a região oferece. Ao que apurámos, tanto por 
pesquisas nos sítios electrónicos das Câmara Municipais de Ponte de Lima e Valença, 
existem de facto referências ao Caminho Português, mas somente no que diz respeito 
ao caminho que liga Barcelos a Ponte de Lima, Valença e Tui. Através de contactos 
telefónicos onde pedíamos informações para percorrer o Caminho Português partindo 
de Braga, nenhuma das respostas nos trouxe grandes revelações. Depois de contactar 
os Postos de Turismo de Braga, Ponte de Lima e Valença constatámos que pouca 
informação têm a respeito deste assunto. Quanto a informações vindas directamente 
dos órgãos de poder, nomeadamente do Pelouro do Turismo da Câmara Municipal de 
Braga, foram-nos concedidas algumas respostas, já muito recentemente. 
Resumidamente, a Câmara Municipal de Braga, na pessoa da Drª Filomena Alves, 
indicou-nos alguns dos projectos turísticos agendados para o próprio ano. Fazem parte 
destas a Comemoração do Dia Mundial do Turismo, a realização de eventos 
relacionados com Braga Capital Europeia da Juventude 2012, projecto de divulgação 
da gastronomia Bracarense (“Braga à Mesa”, exposições temáticas e animação 
cultural, entre outros. Mais próximos ao nosso tema de estudo, destacamos a 
pareceria com a Galiza, na tentativa de promoção mútua de eventos, bem como a 
Feira Romana. Ao encontro das nossas expectativas, foram apontadas como as 
principais apostas do Turismo de Braga os segmentos Religioso, Congressos, 
Gastronómico, Enoturismo e oferta cultural diversa. Quanto aos Caminhos de Santiago 
foi-nos informado de que está a ser desenvolvido um estudo em colaboração com a 
Associação dos Caminhos de Santiago para recuperar o Caminho que definiram como 
“Braga/Guimarães”. Devido ao facto de estas respostas só nos terem sido facultadas 
no prazo limite de entrega da nossa dissertação, foi-nos impossível continuar a 
exploração das nossas questões, bem como ao levantamento de outras, pelo que este 
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 Sigla de Associação para o Desenvolvimento do Turismo da Região Norte  
122
 in “III Encontro sobre os Caminhos Portugueses a Santiago (1997) 
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é um objectivo que deve ser continuado em projectos futuros. Quanto às Associações 
do caminho, nomeadamente a “Espaços Jacobeus”, com sede em B raga, o número de 
telemóvel disponível no sítio electrónico não está atribuído, pelo que também não 
pudemos ter auxílio das suas informações. 
Tendo em conta que o Caminho de Braga desde sempre teve especial importância, 
principalmente no que à Idade Média diz respeito, não compreendemos ou não 
encontrámos uma razão que justifique a falta de iniciativas que não deixem em 
esquecimento este caminho. Além do mais, em 1980 a Asociación Amigos de los Pazos 
iniciou a defesa e recuperação do Caminho Português, de Braga a Santiago. No 
entanto, e como acontece muitas vezes, apesar dos esforços, estes não se traduziram 
no reconhecimento efectivo deste caminho. Por outro lado os caminhos de Ponte de 
Lima, Valença e Barcelos foram recuperados mais tardiamente, e conseguem ser 
reconhecidos como caminhos oficiais a Santiago.  
Concluindo que nem todos os projectos conseguem alcançar um reconhecimento, o 
que nos pode garantir a continuidade dos caminhos, e que estes não se percam, são, 
tal como sugere LIMA (1997)123, os Planos Director Municipais e outros instrumentos de 
planeamento e gestão do território. No entanto consideramos que apesar de 
concordarmos, estes instrumentos, por si só, não garantem a sobrevivência dos 
caminhos. A par destes, deverão ser feitos esforços no sentido de potencializar por um 
lado as valências do caminho e por outro protegê-los. 
Revitalizar os Caminhos Portugueses não irá somente contribuir para contrariar as 
estatísticas e relembrar a devoção jacobita em Portugal. Elevará a cultura, as 
paisagens, ambientes e o património, fazendo com que um novo caminho esteja por 
descobrir. 
Analisando a situação e perspectivas do Turismo em Portugal, o turismo é 
reconhecido como estratégico para o desenvolvimento do país, sendo que os dados de 
2004 lhe atribuem 11% do Produto Interno Bruto. Para definir as estratégias neste 
âmbito foi criado o Plano Estratégico Nacional de Turismo (PENT) elaborado pelo 
Ministério da Economia e da Inovação, que apresenta cinco eixos e onze projectos 
(veja-se tabela seguinte) neste sentido. 
Onze projectos Cinco eixos 
1. Produtos, Destinos e Pólos 1.Território, Destinos e Produtos 
2. Intervenção em ZTIs (Urbanismo, 
Ambiente e Paisagem) 
2.Marcas e Mercados 
3. Desenvolvimento de Conteúdos 
distintivos e inovadores 
3.Qualificação de Recursos 
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 III Encontro sobre os Caminhos Portugueses a  Santiago (1997) 
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4. Eventos 4.Distribuição e Comercialização 
5. Acessibilidade Aérea 5.Inovação e Conhecimento 
6. Marcas, Promoção e Distribuição 
7. Programa de Qualidade 
8. Excelência no Capital Humano 
9. Conhecimento e Inovação 
10. Eficácia do Relacionamento 
Estado – Empresa 
11. Modernização empresarial 
(Tabela: elaboração própria) 
O produto “Turismo Religioso” não é considerado estratégico, segundo o relatório do 
PENT.124 Assim, para se conseguir que se continue a investir ou que se invista neste 
sector, consideramos ser uma hipótese viável associar-lhe produtos considerados 
estratégicos. Para SANTOS (s/d), o Turismo Religioso apresenta características que 
garantem a fidelização da procura, baixas alterações no que respeita ao mercado e 
épocas de crise, bem como um importante papel no sentido contrário à sazonalidade. 
O Turismo tem grande importância no que diz respeito à criação de emprego. Em 
2004, representava 10,2% da população activa. Ao mesmo tempo, e contribuindo para 
isto, o investimento público e privado tem valores significativos em Portugal. 
Em 2000 e 2005, Portugal perdeu alguma importância no mercado estrangeiro, cerca 
de 52% dos hóspedes a nível nacional. A nível nacional, o turismo doméstico tem vindo 
a ganhar importância. 
Apesar do bom posicionamento no ranking mundial de turismo, oscilando ente o 15º e 
o 19º lugar, de 2000 a 2004, Portugal tem vindo a perder terreno face a países que 
definiram boas estratégias e mudaram o cenário, como os países de leste. 
A Região do Porto e Norte é uma das que tem maior dependência do mercado 
nacional. Por isto, acreditamos que a implementação de um projecto como este 
poderia assegurar mais visitas estrangeiras, bem como fomentar as nacionais. Esta é 
também a zona que tem maior importância no turismo, com 3,4 milhões de dormidas 
no turismo estrangeiro. No entanto a ocupação não ultrapassa os 40%. 
Além disto, interessa considerar os Planos Director Municipal dos municípios por onde 
passa o caminho de Santiago, de Braga a Tui. Apesar de considerarmos que seria de 
extrema importância a sua análise a nível nacional, o espaço limite deste trabalho não 
o permite, cingindo-nos à análise daqueles que directamente estão implicados no 
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 Segundo SANTOS (s/d) “Pelo menos no que ao PENT concerne, considera-se, por omissão, que o 
turismo religioso não tem interesse estratégico e, portanto, não será objecto de incentivos financeiros, 
ao contrário do que acontece com os 10 produtos seleccionados nesse plano”.  
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nosso estudo. Considerando a importância dos Planos Director Municipais, 
consideramos importante analisar as normas estabelecidas por eles no Município de 
Braga, Ponte de Lima e Valença, tendo em vista a comparação entre eles, no que diz 
respeito ao Caminho de Santiago. O Plano de Ponte de Lima faz referência ao Caminho 
Português a Santiago, no Anexo II, no que respeita ao Património Arqueológico 
Inventariado e Não Classificado, sob a denominação de Itinerário e dizendo respeito à 
área geográfica compreendida entre Poiares, Navió, Vitorino de Piães, Facha, Seara, 
Correlhã, Ponte de Lima, Arcozelo, Cepões e Labruja125. Descreve esta área 
arqueológica, secção XIII, artigo 62º, ponto número 1, enquanto “conjunto de locais de 
ocorrência de achados arqueológicos com inegável interesse cultural, abrangendo 
imóveis classificados, em vias de classificação ou simplesmente inventariados e os que 
venham no futuro a ser descobertos e incluindo áreas de protecção e de reserva que 
acautelem presumíveis extensões do objecto arqueológico ainda não pesquisadas”. 
Mais adianta sobre a salvaguarda do mesmo, estabelecendo a proibição de qualquer 
tipo de “construção, rectificação de traçado, alteração de pavimentos ou abertura de 
novas vias, ou modificação do perfil morfológico do terreno, impermeabilizações de 
solo e correcção da drenagem hídrica, desmatações e desbaste do coberto florestal e 
agrícola e actividades de pesquisas e de reconhecimento arqueológico, enquanto não 
houver parecer favorável do Instituto Português do Património Arquitectónico”. Assim, 
podemos concluir que este Plano Director Municipal tem em consideração o Itinerário 
respeitante ao Caminho Português Medieval para Santiago, estabelecendo medidas de 
protecção, mas sem citar em particular as aplicáveis ao Caminho. 
Já o Plano Director Municipal de Valença faz referência a Caminho de Santiago no 
capítulo IV, secção III.1 sobre a Estrutura Ecológica Municipal no seu 11º artigo sobre a 
Composição e Delimitação, e no capítulo IV, secção IV.2, artigo 17º. A estrutura 
ecológica tem como objectivo preservar e promover valores ecológicos e ambientais 
do território, bem como defender e valorizar os elementos patrimoniais e paisagísticos 
relevantes, a protecção de zonas de maior sensibilidade biofísica e promover sistemas 
de lazer e recreio, como refere no ponto primeiro. Fazem parte desta rede “percursos 
amigáveis, definidos pelas Eco-pistas (existentes e propostos), pelos Caminhos de 
Santiago (…) que constituem no seu conjunto percursos de elevada qualidade cénica, 
ecológica, ambiental e cultural, nos quais se deve promover o respeito e a preservação 
enquanto espaços naturais e culturais”. Neste caso, os Caminhos são classificados de 
outra forma, e não estão explícitas formas de proteger os caminhos.  
Segundo a versão completa do Plano Director Municipal de Braga, disponível no sítio 
electrónico oficial, não é feita qualquer referência aos Caminhos de Santiago. Além 
disso, concluímos que também não faz referência nem estabelece nenhuma 
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consideração em relação ao Palácio Dona Chica, imóvel de interesse público que 
englobamos no nosso projecto, e que iremos analisar em particular mais adiante.  
Podemos concluir então que, face à inexistência, pelo menos declarada no Plano 
Director Municipal de Braga, sobre os Caminhos de Santiago, bem como sobre o 
Palácio Dona Chica, em Palmeira, consideramos que a apresentação de um projecto 
como o nosso contribuiria para que estes patrimónios não se perdessem. 
Consideramos que, pelo facto de não estar protegido de nenhuma forma ao nível 
municipal, a evolução das construções e das redes de estradas podem contribuir para 
uma efectiva do Caminho, e que se deve apelar à responsabilidade dos órgãos de 
poder para que estabeleçam formas para a sua protecção.  
Ao nível do mercado, de devemos notar que o sector sofre algumas transformações ao 
longo dos anos, contrariando-se a tendência da procura de produtos de “sol e mar”, e 
buscando-se paraísos menos massificados e que, de algum modo, permita, o regresso 
ao campo, à solidão, ao silêncio e à natureza. Por isto, as zonas rurais acabam por se 
apresentar como opção para encontrar a paz que agora se procura, uma vez que são 
normalmente zonas que mantêm o seu carácter e personalidade, o seu ambiente 
idílico. Aliado à sua simplicidade, é adornado pelo património cultural e natural, 
comummente desconhecido, criando em quem visita a curiosidade e o espírito 
aventureiro há muito perdido.  
Como já vimos, as peregrinações não são de hoje, mas sim, estão presentes há tempo 
indeterminado e por razões várias. Antes da religiosidade cristã, muitas outras 
religiões praticavam a adoração de lugares naturais, que eram os mais próximos 
possíveis ao Paraíso. As peregrinações a Santiago de Compostela, como vários autores 
foram referindo ao longo dos anos, não dizem respeito somente à religião católica. O 
seu carácter mais espiritual que religioso permite que crentes de outras religiões, 
místicos, naturistas, entre outros, entendam e vivam o caminho como uma experiência 
diferente. O próprio caminho deixa que isso aconteça, uma vez que a si não está 
associado um culto religioso em particular, somente a figura do Apóstolo Tiago. Além 
disso, usa como marca o prémio de Itinerário Cultural e Cidade Património da 
Humanidade. Acaba por ser gerido mais político do que religiosamente, e talvez por 
isto consiga atrair um público de perfil variado. Até aos dias de hoje, as Religiões são 
motivos de discórdia, principalmente quando a tolerância e a ética não são 
respeitadas. O direito à Religião já assiste ao homem desde sempre, mas 
institucionalmente desde a Declaração dos Direitos do Homem. A ânsia de poder, a 
falta de diálogo, e muitas vezes a ignorância fazem com que os homens não tolerem 
ideias diferentes, impere o preconceito e, portanto, o conflito. Mais difícil será onde as 
barreiras estão nitidamente definidas e onde o sagrado não tem plural, e essa 
aceitação é difícil. Queremos dizer com isto que ao delimitar uma zona sagrada a 
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determinada crença, automaticamente, criamos uma zona de “pecado” para a outra. 
Por outro lado, quando se deixa em aberto, há uma tendência para a aproximação, a 
tolerância, a convivência entre os “diferentes” e proporcionam a paz. A peregrinação a 
Santiago é por muitos descrita como feita por indivíduos de etnias, raças, estatutos e 
religiões diferentes. Na grande parte da história, todos os peregrinos eram protegidos. 
E ideologias diferentes conviveram, cresceram, deram lugar a novas, fruto das duas. 
Por isto, acreditamos que a solidariedade será uma das características destes 
caminhos. 
Por isto consideramos difícil definir um público-alvo, abordando somente alguns 
potenciais visitantes, como são os peregrinos, os turistas (com interesse sobre a 
cultura, a natureza e o desporto, principalmente), místicos ou meros curiosos. 
A área geográfica em estudo e a sua proximidade com o aeroporto do Porto 
representa uma mais-valia para a facilidade de os turistas chegarem facilmente a este 
caminho, principalmente pela possibilidade de agora serem asseguradas as viagens 
“low-cost”, permitindo viagens rápidas a baixo custo. Este tipo de viagem vem ao 
encontro de tendências do “short break”, em que se procuram visitas curtas com 
experiências diversificadas. 
Outra das preocupações que devemos ter num projecto como este é a tendência para 
os turistas mais envelhecidos, correspondendo à tendência mundial para o 
envelhecimento da população mundial. Este tipo de turistas têm necessidades 
específicas, no entanto são aqueles que têm gastos acima da média durante as férias 
(o PENT revela que a média da Europa é de 615€ de despesa média anual per 
capita126). No caso particular que estudamos, o segmento “well established” dos 40 
aos 59 anos tem a sua importância127.  
O Plano também refere que há uma tendência para o aumento das viagens por 
medida, isto é, os turistas preferem criar o seu roteiro, ao invés de comprar os pacotes 
turísticos. 
Segundo o mesmo Plano, os mercados estratégicos para Portugal são Portugal, Reino 
Unido, Espanha, Alemanha e França. Além disso, aponta os países escandinavos, a 
Itália, os Estados Unidos da América, Japão, Brasil, Holanda, Irlanda e Bélgica como 
mercados a desenvolver. Destaca também a Áustria, Suíça, Rússia, Canadá, Polónia, 
República Checa, Hungria e China como mercados de diversificação, pretendendo um 
aumento de quota de mercado. 
                                                                 
126
 Confronte-se PENT, página 35 
127
 Confronte-se com as já analisadas estatísticas, no que respeita à idade dos peregrinos. 
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Assim, consideramos que o Caminho Português não está suficientemente apresentado 
ao mercado, tanto turístico como na vertente da peregrinação. Ao mesmo tempo, é 
um mercado pouco explorado quando comparado com o Caminho Francês. São várias 
as agências de viagens que asseguram a deslocação até ao local de partida da 
peregrinação, bem como o regresso a partir do local de chegada, normalmente, 
Santiago de Compostela ou Finisterra. 
Considerando que a crescente concorrência entre diferentes países, cada um com as 
suas valências, a tendência vem sendo feita na aposta na qualidade da oferta, tendo 
em vista a visita e fidelização do cliente. Para isto diversificam-se as ofertas, fazem-se 
apostas inovadoras, procura-se responder às diferentes expectativas, a qualidade 
territorial e os recursos humanos especializados (formação de recursos humanos).  
No que diz respeito à formação especializada, consideramos importante destacar que 
já existem cursos de formação de hospitaleiros voluntários na Federación. Española de 
Santiago, em Grañón, na Rioja. No entanto, esta federação não tem qualquer controlo 
sobre o Caminho de Portugal, segundo refere MENDES (2009). Por isso, será importante 
criar uma formação, que prepare em particular aqueles que por norma trabalham, 
normalmente voluntariamente, nos albergues, de forma a poderem prestar um serviço 
apropriado e de qualidade. 
Os elementos diferenciadores que, segundo o PENT, Portugal possui são o clima e a 
luz, a história, cultura e tradição, hospitalidade, diversidade concentrada. Por outro 
lado, os elementos qualificadores são a autenticidade moderna, segurança e 
excelência na relação qualidade – preço128. 
O PENT prevê que a Região de Porto e Norte seja aquela que vai alcançar os melhores 
resultados no que respeita ao crescimento, sendo apontada a previsão para 8,5% 
traduzindo-se em 1,7 milhões de dormidas de estrangeiros em 2015. 
O PENT sugere que neste sentido sejam tomadas algumas medidas como a criação de 
rotas temáticas, enriquecer experiências, melhorar as acessibilidades e alargar 
horários em locais interessantes para a visita.129 Segundo a Resolução do CM/Res 
(2007) 12 On the Cultural Routes of the Council of Europe, os Itinerários Culturais são 
rotas temáticas que o Conselho da Europa e do Instituto Europeu de Itinerários 
Culturais reconhece como assunto de interesse significativo, estando classificadas 
como “Cultural Route of the Council of Europe” ou “Major Cultural Route of the 
Council of Europe”. O Primeiro Itinerário declarado foi o Caminho de Santiago, em 
1987. MAAK (2009) defende que não são meros itinerários, mas que possuem 
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 Confronte-se PENT, pág. 44 
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 Confronte-se PENT, pág. 63 
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características, como a comunicação intercultural. Para que esta declaração não se 
tornasse vulgar, em 2003, o International Council of Monuments and Sites atribuem-
lhe uma definição particular130. 
Nos últimos anos têm sido feitas algumas apostas no que diz respeito a rotas 
temáticas131. No entanto, o PENT não considera o turismo religioso como produto 
estratégico132. Assim, para se conseguir que invista neste sector, teremos de lhe 
associar produtos estratégicos. 
Também para a Região do Porto e Norte é sugerido o desenvolvimento do produto de 
Turismo de Natureza, que acaba por também estar relacionado com o nosso projecto. 
O Caminho de Santiago Português é feito, principalmente, longe das estradas e do 
contra-relógio da vida moderna, ao contrário do que acontece no Caminho para 
Fátima, por exemplo. Por isso, considera-os ser uma possibilidade de o 
turista/peregrino percorrer o caminho entre o rural e o natural. A sua importância do 
Turismo de Natureza é tal que representa, segundo o PENT, a motivação principal para 
9% das viagens dos europeus.  
Segundo as perspectivas e tendências apontadas pelo PENT, em 2015 a contribuição 
do sector do turismo para o Produto Interno Bruto deverá alcançar os 15% e empregar 
14,8% da população activa. 
Relativamente ao produto Touring Cultural, o PENT os principais países que concorrem 
com Portugal no “mind space dos turistas são a Espanha (37%) e a França (15%). 
Portugal é, mais uma vez, visto como um país com mais simpatia e um preço inferior 
ao de Espanha, mas com piores infra-estruturas hoteleiras, relação qualidade-preço 
mais desfavorável, e menor qualidade de actividades disponíveis”133. Por isto, e para 
aproveitar as potencialidades do país é necessário criar uma ideia colectiva em que é 
fundamental melhorar qualitativamente o desempenho das ofertas a nível das infra -
estruturas, visto que a maioria dos turistas não recusa pagar um pouco mais se obtiver 
                                                                 
130
 “Any route of communication, be it land, water or some type, wich is physically delimited and is also 
characterized by having its own specific and welldetermined purpose, wich must fulfil l the following 
conditions: a) is must be arise from and reflect interactive movements of people as well as multi-
dimensional, continuous, and reciprocal exchanges of goods, ideas, knowledge and values between 
peoples, countries, regions or continents over significant periods of time; b) it must be thereby promoted 
a cross-fertilization of the affected cultures in space and time, as reflected both in their tangible and 
intangible heritage; c) it must have integrated into a dynamic system the historic relations and cultural 
properties associated withits existence. (ICOMOS, 2008, citado por MAAK (2009:157) 
131
 Como são o caso da Rota do Papel da Lousã, a Rota do Fresco de Évora, a Rota do Sal no Sado, a Rota 
das Lagoas em Ponte de Lima, a Rota do Contrabando no Marvão, entre muitas outras. 
132
 Segundo SANTOS (s/d) “Pelo menos no que ao PENT concerne considera-se, por omissão que o 
turismo religioso não tem interesse estratégico e, portanto, não será objecto de incentivos financeiros, 
ao contrário do que acontece com os 10 produtos seleccionados nesse plano”  
133
 Confronte-se PENT, pág. 63 
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uma maior qualidade. Apesar de todas as condições que se reúnem no país, desde a 
diversidade, os ambientes paisagísticos, as zonas quase virgens de parte do nosso 
território, e os mais diversos atractivos construídos por uma cultura, só conferem 1,7% 
das preferências dos consumidores europeus quando têm de escolher o Produto 
Touring em Portugal. 
Assim, consideramos possível com este projecto corresponder ou pelo menos 
contribuir para os valores previstos pelo PENT. 
Como parceiros a envolver, consideramos ser do interesse do Turismo de Portugal, 
MOPTC134, MC135 (IPPAR136, IPM137), MAOTDR138 (CCDRs139), Municípios, Direcções 
Regionais de Turismo, Regiões de Turismo e ARPTs, Associações relacionadas com os 
Caminhos de Santiago, bem como outras associações do sector. 
Consideramos essencial promover o diálogo entre administrações municipais, 
regionais e nacionais, bem como com empresas públicas e privadas, relacionadas com 
a hotelaria, o turismo e a restauração, associações culturais, relacionadas com o 
artesanato a música e outros, e com as próprias paróquias, por considerarmos que 
estas podem contribuir para a dinamização destes caminhos. 
A importância do desenvolvimento em cooperação com o turismo fez com que além 
das inúmeras preocupações apuradas e medidas estabelecidas, esta fosse uma 
necessidade também sentida pela União europeia, que implementou algumas medidas 
através de legislação e apoios ao desenvolvimento do turismo. Como meios de 
financiamento, o QREN, LEADER e PIT 
Com base nas conclusões anteriores, foi elaborada uma síntese dos principais factores 
que afectam o desenvolvimento do Caminho Português a Santiago, uma análise 
SWOT. O principal objectivo é transformar as fraquezas e, pontos fortes e as ameaças 
em oportunidades, utilizando e apostando em políticas viáveis e exequíveis. 
Consideramos como pontos fortes o facto de este ter sido um dos trajectos mais 
percorridos desde a origem das peregrinações a Santiago. Além disto, a região 
escolhida, segundo o PENT, tem potencial de Touring Cultural, o que apresentamos 
com a temática do Caminho Português a Santiago. Oferece também uma vasta gama 
de atracções turísticas, desde as calçadas romanas, os monumentos, tradições, pontes, 
paisagens, gastronomia, entre muitos outros. Consideramos ainda a gastronomia, os 
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 Sigla de Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
135
 Sigla de Ministério da Cultura 
136
 Sigla de Instituto Português do Património Arquitectónico 
137
 Sigla de Instituto dos Museus e da Conservação 
138
 Sigla de Ministério do Ambiente, Ordenamento do Território e Desenvolvimento Regional  
139
 Sigla de Comissões de Coordenação de Desenvolvimento Regional 
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vinhos, a hospitalidade dos fornecedores de serviços e das populações, e a localização 
geográfica como pontos fortes. Por fim, e como desde sempre teve a sua importância 
ao longo dos séculos, Portugal considera-se um país seguro, que reúne as condições 
necessárias para a prática destes percursos. 
Enquanto pontos fracos, apontamos a falta de reconhecimento deste enquanto 
Caminho de Santiago, enquanto marca e produto. Além disto, sentimos a carência de 
infra-estruturas de apoio, desde albergues, fontes, locais de repouso, a falta de 
cuidado e muitas vezes falta de limpeza. A contribuir para as fraquezas também 
consideramos a falta de sinalização, principalmente de Braga a Ponte de Lima. E falta 
de uniformidade na marcação. Parece-nos também claro existir uma grande falta de 
comunicação entre os órgãos de poder, considerando ser talvez o mais grave 
problema, e propiciador de muitas outras fraquezas. Consideramos ainda que é uma 
oferta não integrada no mercado, e não há reconhecimento dos sub-destinos, isto é, 
dos locais por onde passa o caminho. Além disto, uma falta de pessoal qualificado, 
permite uma menor qualidade dos serviços. Por fim, e por tudo isto, torna-se pouco 
atraente para investimentos, bem como há falta de informação e investigação em 
algumas matérias. 
Enquanto oportunidades consideramos a crescente procura deste tipo de actividade. 
Além disto, o Caminho Francês revela uma massificação que já prejudica a sua imagem 
de marca. Também consideramos que este tipo de projectos são grandes 
oportunidades para preservar, salvaguardar, requalificar e reactivar um Imóvel de 
Interesse Público, bem como promover outras actividades que a si se associariam. 
Sendo um destino com ofertas turísticas de qualidade, sendo um destino de fácil 
acesso, entre outras características, torna-se em mais uma forma de dinamizar estas 
regiões. 
Quanto às ameaças, assinalamos especial importância quanto ao esforço que deve ser 
feito para que se evite a massificação do Caminho Português, podendo desencadear a 
descaracterização e vulgarização da prática e da tradição, e transformar-se 
simplesmente numa rota turística, esquecendo-se os objectivos iniciais. Consideramos 
também uma ameaça a vulgarização de classificações de Caminhos de Santiago em 
Portugal, na Europa e no Mundo, como são casos, os caminhos clones, como lhes 
chamamos. 
Como visão deste projecto temos um destino turístico desenvolvido mas não 
massificado nem descaracterizado. Pretende ainda proporcionar uma oferta 
diversificada, tanto de experiências como de actividades que se desenvolverão a par 
com o próprio caminho. Além disto, a qualidade deve ser um dos principais objectivos 
a atingir. 
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Partindo da constatação de todas as necessidades, que ao longo deste trabalho temos 
vindo a assinalar, consideramos que algumas medidas deverão ser tomadas para a 
implementação efectiva do Caminho Português, tendo em vista a canalização de 
peregrinos para o território nacional. A nosso proposta é direccionada para o percurso 
que melhor conhecemos, que liga Braga a Santiago de Compostela, pelo trajecto já 
referido anteriormente, apontando algumas conclusões. 
Consideramos que o turismo religioso não deve ser afastado das opções de 
desenvolvimento. Nos últimos tempos tem surgido a necessidade de aproximação de 
vários centros de peregrinação. Para isso foram criados programas como o Shrines of 
Europe e COESIMA, com vista a cooperação entre os centros de peregrinação.  
Este projecto terá como objectivo promover momentos de reflexão individual religiosa 
ou não, numa forma de turismo, tendo em conta considerações ecológicas e de 
protecção de património. Deverá ser estabelecida uma relação entre os municípios 
que integram o itinerário, promovendo o desenvolvimento económico, através de 
novas modalidades de criação de divisas e consequentemente de emprego. Com o 
objectivo de estimular o turismo local, cada concelho ficaria encarregue de sinalizar a 
parte do caminho que coincide com o seu território, bem como promover infra-
estruturas necessárias de apoio e alojamento ao peregrino. Além disto, consideramos 
que a inovação de produtos no que respeita a cultura, a música, a história, a literatura, 
e as tradições seriam uma boa forma de proporcionar experiências distintas e atrair 
público pela diferença. 
Consideramos essencial que se organize um órgão de poder, que conheça realmente o 
Caminho Português e que tenha responsabilidade para analisar todo o trajecto e 
definir claramente as vias que os peregrinos seguem. Consideramos ser inaceitável que 
haja partes do caminho, que realizámos, que não tenham sinalização, ou que, por 
outro lado, tenham marcações diferentes, em diferentes direcções. Além disso, 
defendemos a uniformização do símbolo de marca o caminho, até porque existem 
outras iniciativas, como rotas de ciclismo que usam as mesmas marcas, as setas 
amarelas, para indicar direcção. Além disto, consideramos fundamental estabelecer 
um calendário para que seja feita a manutenção desta sinalização, uma vez que com o 
tempo as marcas vão desaparecendo. 
Outra das questões que se tem levantado são as peregrinações modernas. Isto é, 
considerando as diferentes formas de experienciar a peregrinação, será correcto 
tentar legislar a forma peregrinatória, ou teremos de aceitar as mutações, e contribuir 
para uma maior mas natural descaracterização desta prática milenar? Devemos aceitar 
e principalmente conhecer estas novas tendências ou vamos continuar a contribuir 
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para a manipulação das informações, continuando a acreditar que a religião é a 
principal motivação para aqueles que percorrem os caminhos de Santiago? 
Não se pretende a massificação do caminho, somente criar estruturas para que seja 
possível percorrer o Caminho Português com condições suficientes para um peregrino/ 
turista. Para este projecto também se conta com o aproveitamento dos recursos 
endógenos e pretende-se a participação da população local. Uma das grandes 
preocupações que temos será a de manter a autenticidade e as características dos 
territórios pelos quais passam os caminhos. Deve ser criada uma oferta diversificada 
para que não sejam só os peregrinos a procurar este tipo de turismo, bem como a sua 
boa promoção. 
Pretende-se a recuperação e revitalização do caminho que liga Braga a Santiago de 
Compostela. Além de ser um projecto que visa preservar ou reavivar a memória de 
uma cultura, procura através dela criar uma forma de gerar ganhos económicos. O 
touring cultural e rural serão os principais produtos do caminho português, além das 
principais ofertas regionais, desde o alojamento, actividades complementares, 
gastronomia, artesanato, e outras manifestações culturais. Visa ainda contribuir para a 
diminuição das disparidades entre as zonas rurais e urbanas, marca do nosso território. 
Além disto, as paisagens destas regiões menos desenvolvidas têm grande potencial, 
que deve ser aproveitado, tendo como objectivo um desenvolvimento sustentável, 
tendo em conta o ordenamento do território, as situações económicas, sociais e 
mesmo ambientais. 
Segundo MAAK (2009) as regiões menos desenvolvidas têm várias dificuldades e 
carências estruturais em questões-chave para a sua competitividade, como são os 
insuficientes recursos humanos especializados, a fraca tendência de inovar e infra -
estruturas insuficientes. Para que esta situação se inverta. Deve apostar-se nas regiões 
menos desenvolvidas, apostar na sua recuperação e crescimento, através da 
multiplicação de actividades económicas diversificadas, a criação de postos de 
trabalho e incrementar medidas para aumentar a qualidade de vida. 
O caminho deve ser tratado e organizado de forma a descrever cenários ideais para a 
prática de meditação, enaltecer a paisagem e a aventura. Organizar e tratar a 
envolvente, desde a paisagem, a arquitectura, as actividades religiosas, o tratamento 
cultural, como os mitos, as histórias locais, os santos padroeiros, distribuição da 
credencial do peregrino. Sinalização total do caminho, construção de albergues, 
emissão de certificados de peregrinação, criação de um site, estatísticas e bases de 
dados. Além disso, estes melhoramentos devem contribuir para que se prolonguem as 
estadias dos peregrinos e turistas, algo que não ainda não foi conseguido no exemplo 
Galego. 
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Revitalizar os Caminhos Portugueses não irá somente contribuir para contrariar as 
estatísticas e relembrar a devoção jacobita. Elevará as culturas, as paisagens, os 
ambientes, o património. E fará com que uma nova perspectiva, um novo Caminho 
esteja por descobrir. Devem ser tomadas medidas no que diz respeito à protecção e 
melhoria da qualidade ambiental e paisagística na urbe e no campo. Além da 
preservação dos monumentos, tanto religiosos como civis, da recuperação de fontes, 
pontes e do próprio caminho, a limpeza ao longo do caminho deve ser especialmente 
assegurada. Ao mesmo tempo, a prática e recuperação de tradições e elementos 
culturais autóctones bem como a divulgação e potencialização da gastronomia, festas, 
podem tornar-se atractivos, neste que é um caminho ancestral, que pode converter-
se, parcialmente, numa rota de importante potencial turístico. 
Ao longo das vias de comunicação, os peregrinos encontravam, durante a Idade Média, 
locais de descanso e apoio, nomeadamente nos mosteiros e hospitais. Este tipo de 
oferta é escassa ao longo do caminho, nomeadamente de Braga a Ponte de Lima. Por 
isto, devem ser providenciadas medidas e lançados novos projectos de apoio neste 
sentido. A hospitalidade é normalmente entendida como uma forma de garantir um 
atendimento de qualidade o que contribui para a competitividade. Não devemos 
restringir a hospitalidade aos meios de alojamento, mas a todas as actividades a si 
associadas, entendendo este conceito como abrangente a toda a actividade turística. 
Consideramos então que não devem ser tomadas como únicas as preocupações ao 
nível das infra-estruturas. Apostaríamos no chamado desenvolvimento-soft, isto é, na 
qualidade dos serviços, na criatividade, nos recursos humanos e na inovação. 
Consideramos também que a informação turística é importante na medida em que 
acabará por influenciar as escolhas do turista/peregrino. Quanto mais informação este 
tiver, maior será a sua curiosidade, e mais contribuirá para o desenvolvimento 
turístico. Para isto será fundamental estabelecer estratégias, tanto para a informação 
como para a qualificação dos serviços. Uma delas certamente passará pela criação de 
uma base de dados do património que existe ao longo deste caminho, para que da 
melhor forma se tire proveito deste. 
O mundo global e a rapidez dos acontecimentos muito se deve às comunicações e às 
novas formas de as estabelecer. Além disto, além de transmissor e receptor de 
informação, os meios de comunicação são ferramentas estratégicas para alcançar 
diversos objectivos. No caso do turismo, é através dos meios de comunicação que as 
imagens são usadas, manipuladas, transformadas, de modo a criar a curiosidade, e a 
necessidade na visita. Pela imagem levanta-se o véu sobre as riquezas de um território, 
onde geralmente se transmite uma mensagem de singularidade, experiência 
enriquecedora. São apresentadas as riquezas naturais e culturais como os grandes 
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ícones do território. Construindo assim uma imagem de marca, uma arma no mercado 
cada vez mais competitivo nos dias de hoje.  
Todos os territórios têm associado a si um site, uma plataforma electrónica que 
fornece as informações básicas sobre a área, explorando principalmente as 
potencialidades turísticas. Aqui surge o marketing territorial, que pretende satisfazer 
as necessidades daqueles que vivem ou visitam, apontando vantagens para a 
sociedade (segundo KOTLER, 1996). São ferramentas que permitem a qualquer indivíduo 
com acesso à Internet, por exemplo, conhecer à distância e planear a visita por 
medida. Tendo em vista um determinado tipo de cliente, ou segmento de mercado, os 
responsáveis por esta estratégia acabam por criar uma imagem de um produto. 
Quanto mais próxima for essa imagem da realidade, mais satisfeitos ficarão os 
turistas/visitantes. No entanto, por muitas vezes são criadas imagens que em pouco se 
aproximam do real, transformando-se numa estratégia de convite à visita, mas 
dificilmente para fidelizar clientes. 
Segundo KOTLER et al (1996) citado por GARCIA (2009) é a imagem dos territórios que 
estabelecem a sua apetência para atrair investimentos tanto a nível económico, 
cultural, social, entre outros, isto é, de algum modo, a imagem de determinado 
território é que lhe confere e atrai automaticamente o interesse por parte de 
investidores (para o desenvolvimento económico e social), de turistas (em procura de 
novos produtos), de moradores (assegurando o contínuo crescimento), entre outros, 
sendo essas valências apresentadas e divulgadas pelo marketing territorial. 
GARCÌ A (2009), no seu trabalho analisou em particular a imagem da cidade de Santiago 
de Compostela. Neste caso particular destaca-se claramente o centro histórico 
considerado Património da UNESCO que acaba por também se relacionar com os 
Caminhos de Santiago, significando o fim de um percurso. Além disso define-se como 
cidade universitária, cultural e política. Destaca-se a sua imagem cultural que, a partir 
de 1993, associado à imagem do Xacobeo atraíram milhões de visitantes, que 
usufruem normalmente de espectáculos musicais, e não só, de forma gratuita. No 
entanto, a autora considera que tudo o que foi feito acabou por deixar para segundo 
plano a questão social, isto é, as questões relacionadas directamente com os 
residentes, resultando num real crescimento urbano, mas sem população. A 
especialização na área do turismo cultural acabou por afastar aqueles que tinham 
actividades diferentes. Por norma, os territórios massificados acabam por perder com 
isso e pensamos que, para inverter a situação, Santiago de Compostela deveria 
estabelecer medidas nesse sentido. Baseando-nos neste exemplo poderemos partir 
dele para num projecto como o proposto analisarmos os pontos fracos e transformá-
los em pontos fortes. 
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Por tudo isto, e por considerarmos que o deficiente desenvolvimento do caminho 
português também se deve a uma falta de reconhecimento do Caminho Português de 
Santiago enquanto produto, consideramos que a criação da imagem do Caminho 
Português de Santiago pretende contribuir para o aumento do volume do turismo e da 
peregrinação, aumento da despesa e a melhoria do reconhecimento enquanto 
produto. Pretende ainda descentralizar o Caminho Francês enquanto caminho 
primordial na realização de peregrinações e turismo, contrariar a sazonalidade no que 
diz respeito ao turismo e promover mudanças benéficas para as regiões, 
nomeadamente na protecção do património natural e construído, a limpeza e a criação 
e melhoria das infra-estruturas de apoio. 
O desenvolvimento das tecnologias da informação tem um impacto positivo sobre o 
funcionamento e comercialização das actividades turísticas, bem como na sua 
promoção. São responsáveis pela aceleração do fluxo de informação, facilitam a 
promoção e comercialização a um preço mais acessível e possibilitam uma rápida 
comunicação. Consideramos por isto que os meios de comunicação deverão ocupar 
um lugar central na divulgação e promoção do Caminho, nacional e 
internacionalmente, tendo como base o lançamento de uma campanha de marketing 
para o conhecimento e reconhecimento do Caminho Português enquanto produto 
turístico e património. Pretende-se a sensibilização dos turistas e das populações 
locais, bem como desenvolver a sua atitude perante o Caminho Português a Santiago 
enquanto destino turístico e de peregrinações. 
Os recursos humanos do sector também devem ser uma das grandes preocupações do 
projecto. Tendo em consideração a importância do pessoal especializado para que se 
garanta um serviço de qualidade e, ao mesmo tempo, competitivo, é necessário 
apostar nos recursos humanos.  
É importante também estimular um campo variado de relações religiosas, culturais, 
económicas, políticas e de agentes sociais, bem como é necessário ter em 
consideração a polissemia de discursos entre peregrinos, moradores, políticos, 
empresários, os media e a igreja. É essencial o envolvimento dos empresários locais 
com interesses económicos, bem como a captação de investimentos de capital público 
e privado. Assim, um projecto onde o objectivo fosse reinventar um caminho, 
dotando-o de condições tanto para fins religiosos, para o turismo e o lazer. 
No que respeita ao Centro Interpretativo, consideramos que é pertinente na medida 
em que desde sempre, tanto os monumentos como as obras de arte foram formas que 
o Homem utilizou para neles expressar os seus sentimentos e ambições. No entanto, a 
ideia destes elementos enquanto património só se realizou quando associados à 
religião e à ideia de bem comum. Os museus de hoje eram, em tempos passados, os 
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templos, os reis, papas, humanistas e historiadores, que preservavam tesouros e 
relíquias até à Revolução Francesa que consigo trouxe uma maior sensibilidade para 
estas questões. 
O Património é então o conjunto de bens culturais, materiais e/ou imateriais, que, sem 
limite de tempo nem lugar, foram deixados pelos antepassados e, pelo seu valor 
reconhecido, foram e são guardados para transmitir às gerações futuras. Para a sua 
salvaguarda foram importantes várias entidades, que lançaram documentos jurídicos 
que recomendavam ou legislavam sobre o património, oferecendo-lhe uma protecção 
que, de outra forma seria impossível. 
Este Património tem vindo a tornar-se meio de desenvolvimento de muitos territórios. 
Por razões várias, nomeadamente económicas, não é possível, nem viável e, para 
muitos, aconselhável, que a protecção do património passe apenas pela sua 
preservação física. As novas tendências a que se assistem passam pela reinvenção 
deste património, que lhe dá uma nova vida e uma nova função. Esta não deve de 
maneira alguma faltar a respeito ao património herdado e, assim, não deve alterar as 
suas características originais. 
Este tema não é consensual, onde ideologias opostas se cruzam e se debatem. Mas a 
protecção do património também é a sua discussão e críticas às intervenções 
realizadas. Um dos campos de maior debate é a relação património-turismo, alvo de 
duras considerações, baseando-se nos casos mais negativos que existem deste 
casamento. No entanto, e cada vez mais visível, é o facto de o turismo, antes de 
qualquer vertente ou intenção económica, actuar num campo de pres ervação dos 
recursos que utiliza, por reconhecer a sua finitude e por considerar que é necessário 
um trabalho a par do desenvolvimento e que este seja sustentável. Compreendemos 
este desenvolvimento como harmonioso no contexto em que se encontra.  
De ter em conta que estas iniciativas não se inserem apenas no contexto urbano, local 
onde desde sempre se associaram os grandes monumentos e obras artísticas. Hoje em 
dia, e muito devido ao alargamento do conceito de património, são também as áreas 
rurais que ganham com este avanço. É uma das mais eficientes formas de preservar 
uma memória que não é construída mas vivida, pelas características singulares 
daqueles que não vivem nas cidades. 
Caso deste desenvolvimento, pode ser analisado através da vertente do Turismo 
Cultural e a Cultura, onde Património e Cultura são os recursos utilizados por eleição, e 
a tentativa de convivência desta prática de viagem, o Turismo, que existe desde 
sempre, seja compatível e respeite os elementos que a acompanhara, nestes longos 
milénios de viagem. 
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As populações devem ter um papel preponderante em questões de património, uma 
vez que este, enquanto bem comum é parte das suas vidas, com a qual todos 
cresceram e se viram identificados. É importante a informação e fomentação da ideia 
de que o património aliado ao turismo pode ser um meio de desenvolvimento para as 
populações, bem como uma forma de garantir que nenhuma característica nem 
identidade serão esquecidas pela História e por aqueles que têm o poder de fazer 
História. 
O museu pode ser visto também pela perspectiva turística, enquanto o turismo pode 
ser um instrumento de formação de mentalidades conscientes pela necessidade de 
preservação do património e da sua preservação. Conservar, salvaguardar e valorizar o 
património construído tem vindo a ser entendido como factor de progresso e de 
estratégia de desenvolvimento, contribuindo para o aumento da qualidade e de bem-
estar da vida das populações. (COSTA et al, 2005) 
Este desenvolvimento deve ser sustentável, isto é, deve assentar numa estratégia que 
vise a evolução positiva e que essa seja global, a nível de sectores, com uma 
continuidade também ela sustentável, que essas condições não provoquem o 
esgotamento das mesmas que possibilitaram esta evolução, tentando o seu aumento. 
Isto só se consegue pelo conhecimento de todos os sectores relacionados, aplicando 
estratégias diferenciadoras, aproveitando todas as oportunidades, empenho e 
disponibilidade de todos os indivíduos que se interessem por isto. 
O Património Cultural é, por si só próprio sustentável, uma vez que visa a preservação 
do legado para o futuro das gerações seguintes. Tem uma grande capacidade de 
multiplicar resultados, as receitas directas, investimentos. Se tiver uma boa receita, 
considera-se que pode ser rentável a curto prazo. As receitas indirectas, em outros 
sectores, pela diferenciação e aproximação, podem ser usadas como alavanca ao 
desenvolvimento. Por fim, a integração das populações, além de se verem 
representadas, podem ainda participar nestas iniciativas. Para usarmos o património 
como factor de desenvolvimento 
é preciso uma riqueza, analisando 
os custos e benefícios. 
Os museus contribuem para o 
desenvolvimento. Por um lado, a 
nível dos recursos humanos, 
criando postos de trabalho, sendo 
um foco de captação de recursos 
e meios para a comunidade, 
podem ser espaços de convívio, e 
  
93 
 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra     15 de Outubro de 2010 
 
de actividades culturais, funcionando como uma instituição formativa, induzindo deste 
modo o desenvolvimento da região em que está inserido. Além disso, pode ser ainda 
factor de desenvolvimento socioeconómico e cultural, pelo aprofundamento da 
investigação de vestígios materiais, permitindo recordar, aprender e apreender o 
passado e conhecer o presente. Além disso, apelam a uma consciência histórica, de 
memória e identidade, é protector do património, contribuindo para o aumento da 
educação. 
Numa proposta de criação de um centro interpretativo do Caminho Português a 
Santiago de Compostela, todo este ambiente nos parece coincidir com o nosso 
propósito. O Palácio de J. Ferreira Rego140 localiza-se na povoação de Palmeira, no 
Concelho e Distrito de Braga e é da autoria de Ernesto Korrodi 141. 
Segundo COSTA (1997), de toda a obra de Ernesto Korrodi, esta é a mais emblemática, 
embora também a mais inacabada de todas. Korrodi, arquitecto suíço, vem para  
Portugal para exercer o cargo de professor de desenho, na sequência de uma reforma 
do ensino artístico e industrial, a cargo de Emídio Navarro, estabelecendo-se em Leiria 
em 1889, vivendo aqui até falecer em 1944. 
Por volta de 1900, dedica-se a desenhar uma habitação nobre de província, que 
evocava a arte da Idade Média e que detinha traços da burguesia triunfante do século 
XIX, mas com fontes tradicionais e progressistas, lembrando os castelos da antiga 
aristocracia. Este Palácio possui uma conjugação de elementos em estilo revivalista 
com elementos neogóticos, neorenascentistas e neoclássicos. Segundo o gosto 
romântico da época, o projecto inacabado do palácio e do jardim inclui um lago, uma 
gruta e diversos canais artificiais. 
O edifício é desenvolvido em quatro pisos, desenvolvendo-se num jogo de volumes 
muito acentuados e numa enorme 
diversidade de uso de materiais e 
linguagens, misturando memórias 
populares e eruditas. De traços 
ecléticos predominantemente gótico 
ou tardo-gótico, referencia-se através 
do corpo central, que se eleva como 
uma torre. A decoração inspira-se num 
gótico flamejante de expressão 
internacional ou no manuelino, 
                                                                 
140
 Também conhecido por Castelo da Dona Chica; Palácio da Dona Chica; Castelo de Palmeira; Casa da 
Chica. 
141
 Ernesto Korrodi (1889-1944) 
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fantasiando motivos, por vezes numa composição de curvas e contracurvas que se 
aproximam da Arte Nova (COSTA, Lucília.1997). 
A 20 de Fevereiro de 1985 foi declarado Imóvel de Interesse Público142. Ao longo dos 
anos já teve várias utilizações, destacando-se a Discoteca Palácio Dona Chica, sua 
última função. Após várias disputas para a sua posse, actualmente o dono do Palácio é 
o Senhor José Campos. 
Actualmente, o Palácio como pudemos observar na visita real izada, está em estado 
degradado, deixado ao abandono e aos diversos saques a cabo de indivíduos com 
intenções diversas. O espaço envolvente também está ao abandono total, sem 
qualquer cuidado. Tivemos ainda a informação do valor a que o imóvel se propõe a 
venda, se bem que não podemos considerar de todo correcto. Segundo o caseiro, o 
Senhor Jeremias, o Palácio estaria à venda por vinte milhões de euros, uma quantia 
bastante elevada para um particular comum. No entanto, tendo em vista este 
projecto, considera-se que seria possível recolher incentivos por parte do Fundo de 
Turismo, Organismos Públicos e Privados, as Associações ligadas aos Caminhos de 
Santiago, como a Associação Espaço Jacobeus e a Associação dos Caminhos de 
Santiago. 
Este ensaio pretende propor uma forma de protecção deste património, além de se 
aliar à própria promoção e desenvolvimento do Caminho Português. Propomos a 
criação de um centro de interpretação do Caminho de Santiago Português. Escolhemos 
o Palácio Dona Chica uma vez que, além da sua óptima localização para estes efeitos, 
por se inserir no Caminho Português e porque consideramos que este tem um valor 
que se deve preservar. Além disto detém uma grande carga simbólica para a 
população, e que, por isto, não deveria ser deixada ao abandono ou a actividades 
menos dignificantes. Por fim, consideramos que consegue aumentar ainda mais todo o 
imaginário dos Caminhos de Santiago, pela sua própria imagem, e pelo  sentimento de 
descoberta de que somos assaltados quando entramos no seu recinto. 
Segundo GIRAUDY e BOUILLET (1990), citado por SALES (2006:122), não existe um modelo de 
arquitectura ideal, uma vez que este deve estar adequado apenas às necessidades das 
suas colecções. Apontam, no entanto, alguns elementos básicos como os espaços de 
exposição permanentes e temporárias ou um circuito de cada uma destas, uma 
reserva, laboratório de restauração, sala de administração, auditório, salas de pesquisa 
e de outras actividades direccionadas ao público. No entanto, deveremos ter em 
consideração as Recomendações de Análise, Conservação e Restauro Estrutural do 
Património Arquitectónico – ICOMOS, que estabelece que “O conhecimento da 
estrutura requer informação sobre a sua concepção, sobre técnicas utilizadas na sua 
                                                                 
142
(DL Despacho de 20 de Fevereiro de 1985, por homologação do IPPAR) 
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construção, sobre os processos de degradação, sobre as alterações que a tenham 
afectado e, finalmente, sobre o seu estado actual”. (COSTA  et al.2005) 
Consideramos que a corrente museológica mais eficaz para este projecto é a Nova 
Museologia, uma vez que é do nosso entender que o que define o museu são as 
soluções inteligentes, bem trabalhadas, bem geridas, e bem planeadas, sendo que a 
componente inovadora é a mais importante. O bom museu será aquele cujos 
responsáveis fizeram ou criaram como algo de novo para as pessoas, consoante o grau 
de imaginação e diversidade, que se recria no museu.  
Para este projecto deve ser empreendido um processo de reabilitação de todo o 
edifico e sua área envolvente, a fim de recuperar e valorizar este património, 
procurando incrementar actividades económicas, turísticas, lúdicas e culturais. 
O Palácio está próximo da rota do Caminho Português a Santiago, pelo que parece ser 
o local ideal para disponibilizar informações sobre estas Peregrinações. Uma forma 
alternativa para disponibilizar estas informações seria através de sistemas on-line, em 
ligação com outros museus da mesma temática, como o Museu de Santiago de 
Compostela, de forma atraente e em várias línguas, apresentando uma interpretação 
deste fenómeno. 
Pretende-se ainda aproveitar todas as salas possíveis, caso as colecções o justifiquem, 
principalmente as de maior valor patrimonial e as que ofereçam melhores condições 
para acolher as mesmas, tendo em conta o maior cuidado para respeitar estes valores 
patrimoniais. Considera-se que se deve respeitar a Carta de Veneza, estruturando os 
vestígios existenciais e não lhes fazendo qualquer alteração.  
Os equipamentos introduzidos devem permitir uma leitura dos espaços e não 
afectarem o edifício, devendo ser, portanto, reversível qualquer intervenção. O Centro 
de Interpretação visa ainda disponibilizar uma informação geral básica sobre os 
principais pontos do caminho ainda a percorrer até Santiago, como guia para aceder 
aos locais de maior interesse, através de um conjunto de meios multimédia. 
As exposições permanentes terão como tema principal os Caminhos de Santiago e 
assuntos relacionados com eles. Por sua vez, as exposições temporárias tentarão 
abranger todas as religiões do mundo, tentando desmistificar as suas características, e 
alargar os conhecimentos de religiões menos conhecidas. Para isto, será necessário um 
intercâmbio com outros museus dedicados aos mesmos temas. Pretende-se deste 
modo permitir a desmultiplicação das leituras, quer no sentido em que a complexidade 
da mensagem permita várias leituras a vários níveis, quer no sentido de que, permite o 
acesso a dimensões da realidade que está a ser tratada na exposição, que com uma 
leitura mais linear tenha a possibilidade de desmultiplicar a mesma mensagem. O 
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museu deve ainda criar canais de observação que permitam aos públicos, em geral, um 
acesso à própria problemática da existência e do funcionamento do museu. 
São várias as valências complementares que poderão estar presentes nesta proposta 
museológica. A direcção deverá assentar numa forma académica, de forma a que 
possa existir um ambiente de trabalho, bem como um intercâmbio de ideias, o mais 
diversificado possível. A gestão deverá estar a cargo de alguém com conhecimentos 
económicos, que consiga apontar as melhores soluções jurídicas e financeiras. Outra 
valência seria a do restauro, para tratamento das peças do museu. A loja 
disponibilizará o programa do museu, e outros objectos de merchandising. Outra 
opção será o restaurante ou cafetaria, a bons preços e de ementas variadas, podendo 
coincidir com as propostas gastronómicas relacionadas com exposições em curso. Uma 
biblioteca como centro de documentação e um auditório, como forma de rentabilizar 
o espaço, sendo, além do mais, forma de estabelecer relações com a comunidade, 
aquando da cedência do mesmo para outros eventos, além de servir o museu nos seus 
debates, colóquios e outras sessões. Algumas das inúmeras salas que o Palácio 
oferece, poderiam servir para sessões de formação para públicos diversos. 
Este centro pretende ainda disponibilizar outro tipo de actividades. Consideramos que 
será um óptimo local para actividades de astronomia, aberto a toda a comunidade, 
apesar de inicialmente o podermos direccionar para as escolas ou instituições. Devido 
à sua grande área envolvente, poderiam ser implementadas actividades organizadas 
no seu jardim, como é o exemplo dos “caça aos tesouros”. Este tipo de actividades 
justifica-se uma vez que o museu necessita de se manter vivo, de se integrar na 
comunidade, ser um espaço educativo e lúdico.  
As iniciativas do museu devem ser bem divulgadas, concebidas para atrair público, 
estabelecendo diferentes preços, consoante os públicos. Além disso, o museu pode 
ainda prestar serviços ao nível de restauro, organização de rotas turísticas, passando a 
ter uma vertente de serviços ao exterior.  
É sem dúvida um projecto algo complexo, uma vez que requer várias contribuições e 
participações. No entanto, consideramos que só assim se poderá de facto proteger o 
património. 
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Conclusão 
“É pau, é pedra, é o fim do caminho 
É um resto de toco, é um pouco sozinho” 
Águas de Março, Tom Jobim  
 
No fim deste caminho que se tornou esta Dissertação, deveremos estão reter algumas 
ideias, que acabam por responder às questões inicialmente propostas. Apesar de todos 
os esforços, e de termos tentado responder a todas as questões, nem sempre é fácil ao 
investigador considerar as respostas alcançadas como completas, principalmente em 
temas das ciências sociais, onde imensos factores podem contribuir para resultados 
diferentes. Por isto, as nossas imperfeições devem ser vistas como futuras 
investigações a serem realizadas. 
Ao abordar o tema do Turismo Religioso e Espiritual e ao tentar especificar o caso das 
Peregrinações a Santiago parece-nos clara a conclusão de que estes têm presente uma 
conotação mais espiritual que religiosa. Como vimos, os Caminhos não são 
particularmente controlados pela Igreja, nomeadamente no caso Português, estando 
mais comummente a cargo de Associações de voluntários e antigos peregrinos que se 
unem num esforço para criar melhores condições à Peregrinação. Consideramos 
essencial relembrar os diferentes sujeitos ao longo do Caminho, desde os Peregrinos, 
Turistas, Curiosos, Místicos e muitos outros. 
No que diz respeito à origem dos caminhos e da própria devoção a Santiago, é certo 
que apesar das inúmeras lendas e associações a cultos anteriores, nunca foi a História, 
a Igreja ou a Política que conseguiram por si só fazer com que Santiago alcançasse a 
escala mundial. É principalmente a fé, a procura interior e a curiosidade que movem 
milhões de pessoas anualmente.  
Um projecto que inicialmente pensávamos que seria numa escala maior, de Braga a 
Santiago, reduziu-se de Braga a Ponte de Lima. A partir de Ponte de Lima parecem ser 
poucos os problemas apontados, exceptuando talvez o reduzido número de albergues 
e a falta de cuidado na preservação e limpeza do caminho. Apesar de o Caminho de 
Braga ter sido o principal durante vários anos, nos dias de hoje,  praticamente não 
existe. Ao contrário, nos municípios de Ponte de Lima e Valença, este caminho é 
considerado e é alvo de protecção nos Planos Director Municipal . 
Face a isto, propusemos um projecto, algo complexo, que não só tivesse em 
consideração o caminho em si, como propõe a criação de um Centro Interpretativo 
que consideramos que daria uma maior projecção e ao mesmo tempo contribuição 
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para a sua protecção. Ao mesmo tempo, proteger-se-ia um Imóvel de Interesse 
Público, o Palácio de Palmeira, que hoje se encontra abandonado e esquecido. 
Ao aceitarmos o desafio de fazer o caminho em estudo a pé, de Braga a Ponte de Lima, 
e a pé e de automóvel de Ponte de Lima a Santiago de Compostela, conseguimos, além 
de destacar as principais valências do Caminho, experienciar as dificuldades presentes 
na peregrinação e dar o devido valor ao caminho, considerando que este tem potencial 
para atrair turistas e peregrinos que queiram ir até Santiago. No entanto, muitas 
estratégias devem ser postas em prática, para que se possa tirar partido de muitos 
recursos disponíveis ao longo do caminho.  
Consideramos que um trabalho tão intenso como o é uma dissertação nos pode levar 
por caminhos desconhecidos, mas que sempre se vai traduzir em novas experiências  e 
conhecimentos. Temos por certo ter conseguido, antes de mais, reunir e esclarecer os 
pontos fulcrais no que respeita às questões teóricas sobre a Religião, Peregrinação e 
Turismo, bem como no que toca à história, lenda e outras considerações, sobre 
Santiago de Compostela enquanto fenómeno. Quanto aos caminhos, foi sem dúvida a 
nossa maior dificuldade. Apesar de várias serem as tentativas de estudo sobre  a 
marcação, origem, sentimos uma carência de informações concretas, e poucos estudos 
no território português. No entanto, consideramos que estas foram suficientes para, 
associadas à nossa experiência no terreno, conseguimos lançar uma proposta com o 
objectivo da criação do Touring Cultural Cultural nos Caminhos Portugueses, de difícil 
concretização, no entanto é o que consideramos necessário fazer por um território tão 
rico e diversificado, que assim se constitui um produto turístico diferenciado e 
atractivo. Além disto, consideramos ser, por um lado uma oportunidade, e por outro, 
uma obrigação, defender, proteger e reabilitar antigos monumentos e atribuir-lhe 
outra função, caso a sua já não garanta o seu sustento, tal como é o caso do Palácio 
Dona Chica. 
Quanto ao projecto, temos consciência que planificar um trabalho desta dimensão 
envolve e engloba inúmeros órgãos de poder, serviços, infra-estruturas, entre muitas 
outras questões e, que por isso, o nosso projecto não poderá ser entendido como 
concluído, pois será necessária uma mais profunda investigação e desenvolvimento, 
algo que não nos foi possível devido ao limite que é imposto formalmente. 
De qualquer forma, e pelo próprio carácter do tema, foi-nos difícil atribuir um ponto 
final ao trabalho. Um tema tão rico, que pode ser analisado sob tantas outras 
perspectivas, representou para nós um desafio que consideramos ter conseguido 
superar, apesar de todas as dificuldades, tal como acontece nas peregrinações. 
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